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REVISTA AGADEIVIICA

Cocíi|ícaçªo  3o Direito internacional

e terceira ConferŒncia pan­americana, reuni
da  na cidade do Rio de Janeiro, em1906,approvou uma resoluçªo que manda confiar­se, a uma commissªo de ju­risconsultos  o preparo de um codigode direito publico internacional e outrode direito  internacional  privado (1).

Essa commissªo devia reunir­se  no  annoseguinte, mas circumstancias  adversas nªo per­
(I) Convençªo de 23 de Agosto  de 1906, cujo art. 1." Ø oseguinte : "Crear­se­Æ uma cominissªo  internacional  de juris­consultos constituida por um  representante  de  cada inn dosEstados signatÆrios, nomeado pelo seu respectivo Governo ; essacommissªo serÆ encarregada de preparar um projecto de cod gode direito internacional privado e outro de direito internacionalpublico, que regulem as relaçıes entre os paizes  da AmØrica.Dois ou mais governos poderªo nomear, de accordo, um só representante, o qual, em tal caso, terÆ somente um voto.O art. 5.° dessa convençªo recommenda que os jurisconsul­tos nomeados : I  ° prestem attençªo, de preferencia aos  prin­cipios e pontos que tenham sido objecto  de accordos  uniformes em tractados e convençıes e em que exista conformidadeentre as leis nacionacs dos Estados da  AmØrica ;  2." que tenham em consideraçªo os tractados de MontividØo de 1889, os
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mittiram amda, neste  particular, a satisfacçªo dosvotos da ConferŒncia.  No entanto Ø essa umaaspiraçªo  constante  dos  povos  americanos, jÆ
coSa  deliberaçªo
q  inaugurado  em Lima,  aLrt o S’"" ’V˝m  tomaramparte o Peiu, o Chile, a  Argentina, a  Bolivia^  o Equador  a Venezuela, a  Costa Rica e a Gua­
rSras’unffn°’°"  tractado  «para  estabelecerregras uniformes era  matØria de direito  interna­aonal pnvado. (2).  O Brazil nao tomou parte
a  nnpl n  latino­americanos, paraqual o convidara o  Governo  do  Peru  nornota  de 11  de Dezembro de  1875.  QoUoi­pe, na qualidade de ministro dos negocios extrmigeiros  deu as  razıes  da  abstencS d^Br z ’Achava  conveniente  a  uniformidade  das  TŁ:g laçoes nos pontos indicados pela  nota  nemana, |ulgava­a  possivel  dentro  de  certos liTi  ZJüT  n
vindo, entªo, um congresso S ’clusivamente americano» (3). e  nªo ex­

projectos  adoptados pela  seciind;,  r  »celebrada no MØxico em 1902 ríoda^ ’’"ternacionalquem um progresso jurídico efiectivo nn  qiie  signifi­de desinteiiigencias ou conflictos entre  n  ^ eliminaçªode DezeVbTdelgo?’’ "PP^°^^da pelo Decreto  TI?
re.da ed. hispanhola.  Couimissªo, p. 303AnnSls’!t’T9˝­?94"’’°’’°’’’^""2eiros,de 1877, p. 20­21 ,
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Mais valiosa sob o ponto de vista da historia  do direito  internacional e do congraçamentodos povos sul­americanos  foi,  sem  duvida, aobra do Congresso de MontividØo (1888�1889),ainda que se possa dizer que o de  Lima  lhedesbravou o caminho e facilitou  a proficuidadedos esforços.  Ainda ahi foi o direito  internacional privado a  preoccupaçªo  dos  representantes das naçıes sul­americanas, e  si  ha deficiŒncias e fraquezas nos diversos tractados dessamemorÆvel assemblØa, Ø de  justiça  reconhecero valor e a dedicaçªp com que enfrentou os  maisÆrduos problemas, nªo dando por terminada asua tarefa sem  apresentar, ao  mundo, um primeiro esboço  de  codificaçªo do  direito  internacional privado, produCto da acçªo combinadade vÆrios paizes.  Quem comparar  a  lentidªodos trabalhos de Haya com a presteza dos queforam  executados  em  MontividØo, convencer­se­Æ de que muito mais apropriado para a em­preza da unificaçªo  do  direito  internacional Øo campo americano do que o europeu.Em seguida (1889�1900) abre­se  a  pri­ nmeira ConferŒncia pan­americana em Washington,cuja funcçªo foi retirar  dos  Congressos  americanos a feiçªo ethnica, que iam tomando, paradar­lhes a verdadeira orientaçªo de continentaes.A segunda ConferŒncia  internacional americana  reunida em 1902, no MØxico, ampliou oplano atØ entªo adoptado, votando a  convençªo de 27 de Janeiro, no  intuito  de  instituiruma cominissªo de cinco  jurisconsultos  americanos e europeus para  organisar a  codificaçªodo direito  internacional publico  e privado.  Siesta convençªo nªo chegou a  ser ratificada, sópor si  mostra um desenvolvimento da idØa pri­
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mitiva, pela  maior largueza  que  lhe deu, e  aConferŒncia do MØxico teve opportunidade  derever e melhorar algumas  das  deliberaçıes tomadas pelo Congresso de MontividØo.Porfim a terceira  ConferŒncia  internacionalamericana, retomando o assumpto, com real interesse, depois de  debatel­o  com  proficiŒncia,synthetisou o seu pensamento na convençªo de23 de Agosto de 1906.Nessa insistŒncia com que tem sido  estudado o problema da codificaçªo do direito  internacional, na AmØrica, pelos orgams mais notÆveis da vida de relaçªo entre  os  povos  docontinente, Ø impossivel nªo  ver  a  expressªode uma necessidade geralmente sentida, a  tendŒncia das naçıes  americanas a organisarein­seem uma liga  de harmonia e concórdia, que sejaa affirmaçªo da unidade do  continente nas relaçıes da vida internacional.
w  consciŒncia americang que  se  manifesta  atravez desses congressos.^ nao  somente  os  que acabam de  sernSo dP<;^°  í  como testemunho  desse  phenomeno  sociologico  de  altíssima importância  para  a  vida dos  povos epara o direito  internacional.  JÆ  em  1896 secongregaram  no PanamÆ, representantes cía Colômbia, da AmØrica Central, do MØxico  e  doPeru,_com o proposito de fundar  uma  confecleraçao latino­americana (4).  Em 1847 com o
1892. p. 41 ,  Para esse primeiro Congresso  ’nternaiioniJ,os norte­americanos, que nªo compariceram  àDcsar’’a""’?nomeado representantes, e de terem  Fde tomar, parte nas deliberaçıes.  boas  intençıes
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mesmo  intuito  reuniram­se, em  Lima,  delegados da Bolivia, do Chile, do Equador, da NovaGranada e do Perœ (5).  Ainda que  nªo  conseguissem  dar corpo e forma definida Æs  suasas{D˝raçıes  nesses Congressos, as naçıes  ibero­americanas, lançaram  nelle  a  semente  fecundade uma idØa que, evolucionando, veio  expandir­se  nos Congressos pan­americanos, que  setem reproduzido, quer sob a  forma  politica  aque jÆ  me referi, quer sob a  forma  scientifica,de que sªo exemplos  notÆveis  os  Congressosscientificos  que, tendo começado sob  a feiçªorestricta  latino­americana, acaba  de  assumir amodalidade sympathica do pan­americanismo.Sente­se, atravØs de todas essas tentativas,o impulso dos povos do continente paia  umaapproximaçªo  espiritual e econômica, pÆra  umdestino commum, a principio  ainda  obscuio efugidio, mas que se vae, pouco a pouco  definindo e precisando, qual Ø a affirmaçªo da AmØrica  do Norte, do Centro e do Sul, como umtodo homogŒneo, apesar dos elementos  vaiia­dos que politicamente a compıein, como  umaforça de caracter especial, de feiçªo  incontun­divel no  systema  geral  da  cultuia  humana.Tanto as condiçıes geographicas, pela basetei­ritorial  e pela  contiguidade, influem  sobie  asaggremiaçıes humanas.  Foi  esse  pensamen oque  ^rthur Orlando exprimiu  no  seu _  livrotam opulento  de idØas, o Pan­amencanismo .«a articulaçªo dastres AmØricas em uma vasta e eraçªo ou communhªo internacional de  in eiesse.políticos, economicos e moraes, com o ’im  e garantir, Æ civilisaçªo futura, seu pleno desenvo v
(5) Alexandre Alvares, op. cit  Calvo op. cit.,p. 45
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raento, levar a expansªo simultânea da economiae da justiça ao coraçªo do mundo inteiro» (6).Seguindo  esta rota, Ø bem  claro que  asnaçıes americanas conservam todo o seu víctoi*individual, a sua independŒncia e soberania, poisnªo se trata  de  uma  organisaçªo  politica  deauctoridade  e  submissªo, e  sim  da  combinaçªo harmônica de forças e  aptidıes, para  queproduzam  os  resultados  mais  œteis.  E’ umauniªo de paz, sob a base da egualdade,’ deixando a cada povo a sua mais completa liberdadede acçªo, para que melhor possa, no proveitocommum, desenvolver as suas  energias  e darbrilho Æ sua individualidade.TambØm nªo  se  deve  suppor  que  essemovimento  de  approximaçªo  e  apoio  reciproco dos povos americanos, os leve a  collncar­se em attitude  de prevençªo com a Euronnque os desvie da corrente de cultura  que dahifecLindamente promana.  De modo nenhum  AAmØrica aspira, eni primeiro lugar, a integra;­­sepoliticamente por laços juridicos, econonhcos eintellectLiaes ; essa  uniªo facilitarÆ  a  sua arAnna vida  universal, sobre os destinos humano?mas nªo se une para  fazer­se  forte  cont a  nEuropa da  qual ao  contrario, procura  aporoximar­se  mais politicamente, nªo lhe  conviníocontinuar a ser elemento passivo na elabor??dos princípios directores das  relaçıes  inteimacionaes.  E si, como imagina jrrarítí, 7 ?o centro da civilisaçªo  deslocar­se  dn  4^’°’’’e vier fixar­se  na AmØrica, por ter  ei;,guido abrir uma phase  nova  Æ  evo uç­?’^^
(6) Pan­americanismo, Rio, 1906, p. is
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pensamento humano^ ainda serªo as  idØÆs eu­ropØas o fiindaniento sobre o qual  se  ha  deerguer  o  novo  edifício,  porque  essa  phasenova somente Ø possível como  um  desdobramento da civilisaçªo  anterior.  Sªo  as  genteseuropØas  que na  AmØrica  se  transformam  etomam  novo  surto  para  a  conquista  do planeta e de uma situaçªo  melhor na vida social;Sªo as idØas da Europa  que  aqui  encontramum fecundo campo de applicaçªo, de onde seesperam fructos preciosos, especialmente para aconvivŒncia humana, quer nas suas relaçıes deordem  privada e no seio das organisaçıes  na­cionaes, quer nas suas relaçıes  internacionaes,
onde as soberanias se enfrentam.



II

A codificaçªo do direito  internacional temIgualmente preoccupado a Europa, a  principiocomo uma aspiraçao scientifica  a que  os  narnculares, os especialistas  procuraram attender edepois, como um movimento mais largo a cuiÆfrente se puzeram os governos.  E nisto  estÆuma  assignalavel  differença  entre  o  mese  fez  deste  lado  do  Atlântico  A vv  ^realisou  na  Europa.  Am f"  am  o.de  pbinete. os "^estudio^os"�  "^^stroTTdireito  que  sentiram  primeiro  ou  ne f nrenos, mais forte  e  conscientemcnfA  ^dade de desprender, da massa diifusa’drcoltu’mes e opiniıes, as normas oeralmentr.e susceptiveis de se organisa^r em ,fn  receitasdoutrina reguladora das relaçıes iniíAqui foram os directores da pÕlitica  oftasque se fizeram orgams de umsenUmento gerÆt
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e reconheceram  que  a  mais  valiosa expressªodesse sentimento era dotar a AmØrica de um regi­men juridico internacional que  traduzisse a solidariedade das naçıes do continente, operando afusªo das energias tendentes ao congraçamentoe impedindo a  expansªo das prevençıes nacio
nalistas  ou ethnicas.O primeiro  projecto de codificaçªo  do direito  internacional, que merece mençªo, dentreos apparecidos na Europa, Ø  o  de ^entham.A tentativa  do grande pensador Ø de 1786a  1789, tendo a ella voltado mais tarde ; porØmsó  em  1843 foram  integralmente  publicadosos seus trabalhos, quando jÆ  nªo  existia  maiso auctor (7).  A base, sobre  que  assentava asua construcçªo, era a  egualdade dos  Estadosreunidos em uma associaçªo  similhante  a queØ o Estado em frente aos individuos, com po­deres de decretar regras obrigatórias e de punir
os crimes internacionaes.Nªo Ø ocioso recordar aqui em seus traçosgeraes, a grandiosa aspiraçªo do insigne philo­sopho, porque muitas de suas idØas, para seremhoje recebidas, bastaria  que  se  adaptassem Æsnecessidades do tempo, modificando­se  nos ac­cidentes sem prejuizo da essencia.A codificaçªo do direito  internacional devia  ter  por objectivo  organisar os direitos e osdeveres das naçıes, de modo  que  ellas com­prehendessem : que nªo deviam fazer mal umasas outras; que, ao contrario,lhes corria a obrigaçªo de se fazerem  o  maior  bem  possivel ;que umas nªo deviam soffrer  damno pelas  ac­

(7) Nys, Etudcs de droit ini. et de  droit politique, 2me.serie, p. 291 e segs.; Le droit internalional, I  p.  171 e segs’
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çıes das outras.  A violaçªo desses direitos oua inobservância desses deveres podia dar motivoÆ guerra, que, entªo, seria  um processo (direitoadjectivo) para alcançar o reconhecimento do direito violado, o  restabelecimento  do  equilibrioperturbado.A guerra Ø um accidente,  que  Ø  precisoir  limitando, atØ  eliminar  de  todo,  estabele­cendo­se a paz perpetua, que  o  generoso  espirito  do  philosopho  sonhava  alcançar, reduzindo as forças  militares  das  naçıes, emancipando as colonias e creando um tribunal  arbitrai  composto de dois delegados  de  cada no­tencia (8).Em 1793,  J{enri ˙regoire  apresentou, ÆConstituinte franceza, um projecto  de declaraçªo do direito  d.c.c  gentes, tendente a  regularas relaçıes entre a França e as outras naçıes’(9).Em seguida foram  apparecendo  trabalhosvaliosos, no  sentido  da  organisaçªo  de  umicorpo de doutrinas reguladoras das relaçıes in­ternacionaes.  J^nda refere­se ao Codigo de de­recho internacional, de ’^stebanj J^errater, ap­parecido nos annos de 1846 a  1847, em  Bar­celona (10), seguido de perto  pelo  Saggio  dlcodificazione dei diritto  internacionale  de Pa­rodo (Turim, 1851).
Ivanowitch  em 1858e i8b3, apresentou duas memórias Æ Sociedadejurídica  de Londres, nas quaes exaltava a conveniŒncia de se emprehender a codificaçªo  do

(8) ms, pudes  citados p. 310­31 1 ; WhíiAton  Histoire
|il  gens, 4iTie.  ed. 1  p. 30;í q sŁ^rs(9) Mys, Droit internuíional 1  p. 173(10) Prida, âstíidios cie c/crecho infernadona/, ̂ ^adríd  1901

p. vOl.  ’
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direito internacional; pelo  esforço  combinadodos juristas  de  todos  paizes  (11).  FredericoSeebohm insistiu  egualmente na vantagem quehavia, para  as naçıes civilisadas, de  organisarum codigo uniforme de direito das gentes que,<^substituisse  os principios formulados pelos publicistas, por leis  universaes positivas, claramente  definidas e acceitas por todos^) (12).Maior notoriedade alcançaram os trabalhosde  j?2˝rusc}]evrc^,  T)udlsy fielcl e ̂ lunfschli.O primeiro publicou os seus  Epitome de umcodigo ínfernacíonal cm 1861; o segundo propunha  em  1866  Æ  Associaçªo  britânica  desciencias sociaes que  se  redigisse  um  codigoque  compendiasse  os pareceres  amadurecidosdos melhores pensadores e  dos  jurisconsultosmais conceituados e  fosse, em seguida promulgado pelas diversas naçıes  e, mais  tarde, em1872, deu forma definitiva  ao seu  pensamentonos Draiiftoiitline of an  ínternatíonal  Code­,depois de jÆ  ter alcançado um dos postos maiselevados na jurisprudŒncia do sØculo XIX, publicou, em 1868, o seu Das moderne Voelker­recht der civílísirten Staten ais Rechtf Imch dar­gestelt que, desde  logo  foi  conquistando  assympathias nªo  só  dos  homens  da  scienciacomo as de todos os que se  interessam  pelasrelaçıes internacionaes, e  nªo só  no  mundooccidental como ainda no extremo oriente. _  «Detodas as obras  de  ^kinfschli, diz j/J. í{ivier,foi o Direito internacional codificado que maiornotoriedade lhe deu ao  nome, no  mundo in
teiro.»

(11) Nys, Droit ̋ nternatíonal\, p­ 174.(12) Mys, Dioít ̋nternatíonal, I,  p. 175.
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Õlivares^icc{\d>),J{arriires {\A),Sowenthal(15), fiore (16) adoptaram egualmente a formada  codificaçªo, para  tornar  mais  precisas  as
idØas basilares do direito  internacional.Por seu lado, os  governos  nªo  se mostraram indifferentes  a  essa  orientaçªo, que  asciencia imprimira Æ evoluçªo do direito  internacional, e d.e  que  sªo  bellissimas  manifestaçıes as  obras a  que  acabo  de  alludir  e asagremiaçıes que ou tem por objecto  principala codificaçªo do  direito  internacional, como aInternational law association, que  se  fundaracom o titulo  expressivo de  Associaçªo, para areforma e a codificaçªo do direito internacional,ou emprehendeni a codificaçªo de certas partesdesse  direito,  ou, esforçando­se  para  aperfei­çoal­o, preparam o caminho para a  codificaçªogeral ou parcial.O Congresso de  Viena, em 1815, firmaracertos principios de direito internacional publicolefeientes ao trafico  dos africanos, Æ cathegoriados ministros pœblicos e Æ navegaçªo dos riosinternacionaes.  Esse primeiro ensaio de fixaçªode normas internacionaes tinha o valor  considerÆvel de ser o resultado da  colloboraçªo dediversas  naçıes  cultas e  poderosas, cuja  con­ducta assim  ficava  definitivamente regulada  so­bre  as  matØrias  indicadas, e, alem ̂ disso, pelaadhesâo facultada aos outros  Estados  no  que

(13) Tratado eni forma de codigo dei derecho internacionalsu  internacional Z^ado yrechf}  zur Reform and Codification  des Voelker­giuridha, que M  Uadu’7?yo"’ para^o fí’’’
...ulo d= te d�,
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lhes podia interessar constituia­se, o  nœcleo dacodificaçªo  positiva  do  direito  internacional.Em 1856, o Congresso de Paris assentou outrasregras de direito  internacional, referentes Æ aboliçªo do corso, ao respeito  devido ao pavilhªo
e Æ mercadoria dos neutros e Æ effectividade dobloqueio.Annos depois, em  1867, o  governo  italiano entrava em negociaçıes  para a  codificaçªo do  direito  internacional  privado, e, desseimpulso, preparado o terreno  pelas associaçıesscientificas, surgiram  as  notÆveis  ConferŒnciasde Haya, que  jÆ  conseguiram  organisar  umaparte considerÆvel dessas  importantes  relaçıesjurídicas que  se  travam  entre  indivíduos, noseio  da  sociedade  internacional (17).  Desde1861, o problema  preoccupava jkandni, masfoi em 1867 que recebeu, do governo italiano,a  missªo diplomÆtica de se informar do modo dever dos outros governos a respeito.  Tendo osmovimentos políticos da Italia e a guerra franco­allemª perturbado a realisaçªo  dessa  tarefa, em1873 recomeçaram os trabalhos de jYíarjcini.Em Janeiro de 1874, o governo hollandez
tomava tambØm a iniciativa  de convidar as naçıes da Europa afim  de, em  uma  conferŒnciainternacional, regular­se o modo de executarem­se em um paiz as sentenças proferidas em outroe de solverem­se os conflictos de competŒnciajudiciaria em  matØria  civil  e  commercial.  AItalia, a BØlgica, a Rœssia e a `ustria acolherambem a proposta, a França guardou silencio  e a

(17) Veja­se a historia desses esforços em Contuzzi, com­mentaire ílieoriqiie et pratique des conventions  de  Ia Haye I,p. o�23
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Inglateira iGcusou­se a  tomar parte  na  conferŒncia.  Em 1892, a Hollanda repetiu  o mesmoconvite, acompanhado de um projecto  de pro­gramma em que as principaes questıes de  direito  internacional privado  eram  contempladas.Uesta vez  o  acolhimento benevolo  foi  geral �apenas a  Inglaterra continuou em sua abstençªo,’
Hawa  1  ’’i  primeira conferŒncia deHaya, sobie o direito  internacional privado.A Itajia,  por seu lado, havia  desde 1881voltado a solicitar  dos outros pai’zes  europeus
misSrrh’ ’f �""boraçªo para a unifor­nnsaçao do  diieito  internacional  privado  Sinao obteve resultados prÆticos, preparou o teV­reno, suscitando sympathias e interesses, para aobra  vahosa  que  se  começou  a  realisar emHaya.  E o ponto de vista  italiano  tinha  umafeiçªo que merece relevar­se.  Em vez  de congregar somente as naçıes europØas. tencionavªobtei  o concurso de todo o Occidente  e  nor
aZZ  d�

’ do’dTrhto°inftmaAraCongressÕ^^de  BruMllaf^em  IsMpara normalisar o direito  intPr,i^òm  frespeita  Æs relaçıes df guŒr  "elebrava­se, tambØm na  capital’ dÆ  S íi  ^primeira ConferŒncia da naz  na  a~ parte as naçıethtic^^=^(f|
(18) Alem dos Congressos ̂  nn^se reiimrain na Europa que, exercenii!"nn^­"’^° referido  outroso d.re.to uiternacional  Cl tarei o ̂  a W  °  sobreo de Be,l,� i,377^1878), a  <""»�
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Os resultados desta  primeira  ConferŒncia,do ponto de vista  do progresso do direito  internacional, sªo  valiosissimos,  porque  ahi  serevigoraram  principies assentados anteriormente,deu­se força e amplitude  a  outros que  aindanªo haviam tomado corpo e na  opiniªo  eramapenas bellas  aspiraçıes.  Esta  empreza meri­
toria foi continuada, com brilho  mais intenso,pela  ConferŒncia de 1907, na qual  tiveram  asnaçıes sul­americanas opportunidade de mostrarque estavam, pelo preparo � theorico de seus homens, habilitadas a tomar parte  activa  e  proveitosa, na elaboraçªo do direito  internacional.Estas indicaçıes mostram, de modo preciso,que a evoluçªo do direito  internacional o  vaeguiando para  a  sua  systematisaçªo  definitivaem um corpo de normas  geralmente acceitas eque as tentativas jÆ  realisadas autorisam a  crerque esse fructo sazonado da evoluçªo  se  nosapresenta  hoje  como  realidade  possível  emtempo nªo muito remoto.O preparo dos espiritos para a  inauguraçªo dessa nova phase pode egualmente ser verificado  nessa tendŒncia a  internacionalisar  asnormas reguladoras de relaçıes de ordem jurídica e administrativa,  a  que  a  approximaçªoeconômica dos povos deu um  caracter  de interesse internacional, como a uniªo  postal e atelegraphica, a convençªo  internacional  para aprotecçªo da propriedade industrial,  a  convençªo para troca  de documentos officiaes, a uniªointernacional das Republicas  americanas, para acompilaçªo e distribuiçªo  de  dados  sobre  o
commercio.Agora mesmo ha um esforço  intelligente­mente dirigido  para a universalisaçªo do direito
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cambial tendo a sua frente nªo somente homens  "­’fnotabilissimos, como  JV˝eyar^ mas  aindaos proprios governos, como o allemªo e o italiano, que naturalmente  procuram  a  adhesªo
dos outros.Certamente, como  bem  observa  J/ypoId(19) a unidade  juridica  internacional  somentedentro de certos limites Ø desejÆvel ;  os juris­consultos jÆ  nªo pensam na unificaçªo de todaa ordem juridica.  A necessidade da unificaçªosomente se faz sentir  «onde as relaçıes da vidae do commercio approximam  estreitamente  oshomens de paizes  diversos, isto  Ø,  no  domi­nio do direito  referente  Æ circulaçªo, no sentido  mais lato  da palavra  ».Este pensamento  Ø verdadeiro por  ser  aexpressªo da experiŒncia, mas Ø  preciso  com­prehender o phenomeno da  expansªo  juridicade um modo integral e reconhecer que o direitoque nôrmalisa as relaçıes de ordem privada dasociedade , internacional e o que organisa a relaçªo da sociedade dos Estados, pelo seu pro­piio  objecto, tende a applicar­se a  um  ui­upocada vez mais  extenso,  de  naçıes, formandoum ciiculo de organisaçªo social que se alaro’asegundo a dilataçªo  que  vae  adquirindo  no
mundo a cultura,A primeira dessas ordens  de  relaçªo  emgrande parte,  poderÆ  entrar  no  conceito  dacirculaçªo, mas muito restarÆ  delia  ainda  queexceda a esse conceito ; e a segunda lhe Ø quasipor completo extranha.

(19) Internationale  Rechtseinheit, in Rhptte^r  ,Rechtswissenschaf:, Mal, 1906, p. 69.  vergt.
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Ninguém dirá que a unificação do direito
internacional publico e privado seja empreza de
fácil realisação. As Conferências de Haya têm
posto em evidencia que somma considerável de
esforços é necessária para encontrar a linha me
dia de conciliação entre as correntes contrarias
dos interesses e das opiniões. * Mas o resultado
dessas mesmas Conferências nos convence de que
não vae o espirito humano seguindo falsa trilha,
nestes domínios, pois que já muito alcançou
para a concentração das energias sociaes que
têm de revestir a forma jurídica internacional.

E as difficuldades indicadas, quando sejam
todas reaes, podem ser removidas.

O Dr. yjmaro Cavalcariti, estudando esta
matéria, com a sua clara e poderosa intelligen-
cia, levantou algumas objecções que é forçoso
encarar. Acha elle que «a formação" integral
de um codigo de direito internacional publicq
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e privado presuppıe, antes de  tudo, e  comocondiçªo previa, que as normas geraes, os prin­cipios communs sobre os quaes tem de repousar o  projectado  edifício, estªo  assentados  eacceitos pelos povos interessados ».  E parece­lhe que nªo Ø esse precisamente o estado actualda consciŒncia jurídica  das  Republicas  ameri­,canas (20).Quer me parecer  que  nªo  tem  razªo aduvida levantada pelo douto jurista.  Os princípios geraes do  direito  publico  internacionalsªo geralmente acceitos pelas  naçıes  americanas ; as divergŒncias secundarias  podem  facilmente desapparecer em uma discussªo em queas  noçıes  theoricas  sejam  convenientementedirigidas pela acçªo  dos sentimentos  humanitÆrios e das idØas praticas indicadas  pelo  interesse commum.  E o resultado da combinaçªodesses elementos se prenuncia feliz, em face dastendŒncias  liberaes tam accentuadas nos diversos paizes da AmØrica, e da combinaçªo harmônica dos impulsos prÆticos dos  anglo­america
nos com o idealismo dos latinos.O mesmo Ø licito  dizer do direito  internacional privado.  Apenas aqui surge um  pontode dissídio  mais fundamental, na  determinaçªodo estatuto  pessoal, para o qual  umas  legislaçıes preferem o domicilio e  outras a nacionalidade.  Assim, ao contrario  do  que, em  suaapreciaçªo dos trabalhos da terceira  ConferŒncia  pan­americana, suppoz ˙aorg ̂ chaps, (21)

(20) Terceira conferŒncia  internacional americana.  Trabalhos do Dr. Amaro Cavalcanti, Rio, 1906, p. 64�65.(21) NinguØm se iliiide sobre as enormes difficuldades  quea realisaçªo dessa projectada codificaçªo ha de encontrar, principalmente quanto ao direito publico,, Blactícr fiicr veml.  Re­chtswissenchaft.  Oct. 1907, p, 107.
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Ø mais fÆcil  reduzir as normas  do  direito  publico internacional a um corpo, a um  systemado que  as  do  direito  internacional  privado.Com a persistŒncia, porem, que  dªo confiançano futuro e a vontade de acertar, as duas classesde normas poderªo ser systematisadas.Pondera ainda o Dr" j˙maro  Cavalcantique nªo podendo o direito  internacional  restringir­se  a um continente, sendo por  naturezahumano e universal, a codificaçªo  deveria  pre­SLippor o concurso dos povos dos outros continentes (22).  Sem duvida assim Ø, porØm cumpre notar que jÆ temos os exemplos  de  Hayae MontividØo, que podem ser invocados contraa objecçªo, e, por outro lado, nªo só a AmØrica saberÆ inspirar­se nas boas licçıes da Europa, mas ainda, si  tiver  a  felicidade  de encontrar soluçıes melhores para os conflictos detnteresses, Ø de esperar que  sejam  geralmenteadoptadas.  Um accordo universal seria impos­sivel, mas a  adhesªo  progressiva  dos  povoscultos a princípios  acceitos  por  um  determinado grupo de entre  elles  Ø muito de esperar.Invocando opiniıes  de  J^olzsnâorf  Wl­maqn, J)epaguet e fiore, acha que ainda  nªochegou a epocha apropriada para a codificaçªodo direito  internacional, e,  assim  propıe que,em vez de elaborar­se um codigo se  extraiamdos costumes e dos tractados as normas admit­tidas, para com ellas formar­se utu direito com­mum (23).Certamente a codificaçªo terÆ  como  baseou trabalho  preliminar  essa  consolidaçªo  de
(22) Tnxbalhos citados, f»  65­67.(23) Trabalhos citados, p. 78�80.  *
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costumes e preceitos consagrados em tractados,mas necessita de  ir  alem  dessa  phase inicial,para  que  possa  satisfazer  os�grandes  obje­ctivos que Ø  chamada  a  realisar;  o  estreitamento das relaçıes e dos interesses dos povosamericanos, a  regulamentaçªo  dessas  relaçıessegundo  os  preceitos  da  sciencia cujo  desenvolvimento  e expansªo se  espera  da colla­boraçªo  de  especialistas  que  tragam, com oseu preparo theorico, pontos de vistas  differen­tes, porØm harmonisaveis,aspiraçıes que podemser felizes impulsos para a revelaçªo  de novasformas jurídicas:A difficuldade essencial, para a codificaçªo,Ø a de ser decretada em  tempo  inopportuno’,porque em si, desde que organisa o direito emsystema, dÆ clareza e precisªo Æs  prescripçıese torna seguras as  relaçıes  submettendo­as  anormas preestabelecidas, constitue um estado superior da ordem jurídica sob o ponto de vistada forrna.  E a codificaçªo Ø opportuna sempreque existe unidade social sobre a qual se possa
ella  basear.Essa unidade social existe.  E’para o direito publico internacional a sociedade dos  Estados ; Ø para o direito  internacional privado, asociedade internacional  dos  indivíduos,  e’ aevoluçªo destes dois ramos, seguindo a marchanormal de todo o conjuncto, passou  das  decisıes isoladas  aos  costumes, dos costumes  as
.01no /W dc  de 30 de Agosto  e 15fi de ’^SetemSÕ
p. 298!  <^°"ferencia internacional americana ed. hesp..
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normas  legaes (tractados  e convençıes  sobreobjectos de  interesse  geral),  e Ø natural  quetransponha a barreira que separa essa phase dasleis  dispersas da phase  da  organisaçªo definitiva (24).  Em parte, aliÆs,  jÆ  se  operou  essemovimento, com as ConferŒncias de Haya, sobre direito internacional privado e publico.. Resta saber si  a codificaçªo  deve ser  feitaem um corpo de leis ou em convençıes diffe­rentes.  A preferencia pelas convençıes parciaesfoi assignalada pelos jurisconsultos  e  homensde Estado que se reuniram  em  MontividØo eem Haya.  A commissªo  do Congresso Pan­americano que se reuniu  no  Rio  de  Janeiroem 1906, no erudito relatório  que apresentou,mostra egualmente  as  suas  decididas  sympa­thias pela elaboraçªo progressiva  em  convençıes de assumptos especiaes (25).  Este syste­ma, como bem ponderou a illustrada  Commissªo, tem a vantagem  de  conciliar  melhor  asdivergŒncias, porque, havendo accordo  pleno,todas as naçıes assignam os tractados parciaese quando sobre alguma questªo houver  divergŒncia, as naçıes  dissidentes  se  absterªo  deassignar (26) sem  que  a obra  da  codificaçªofique, por esse facto inutilisada, alem  de  queresta  sempre  a  esperança  de  que  essa  incompatibilidade afinal se  resolva.Assim o problema nªo  encontra  difficul­dades theorlcas ou praticas  insuperÆveis.  Necessidades palpÆveis e geralmente sentidas  exigem que sobre o patrimônio de idØas communsactualmente existente, se  erija  a codificaçªo dodireito internacional  para cimentar  a associaçªo
(26) Op. cit ’ 302.
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dos povos dando  mais  efficazes  garantias  Æssuas relaçıes.  O real impedimento que se le
vanta contra essa  bella  obra  de  confraternisa­çªp pela unidade juridica internacional Ø;  comoobservou Jíypold, de  natureza  puramente política (27).  Sªo as prevençıes,  as  desconfianças, as pretençıesa hegemonia que perturbam odesenvolvimento  da  solidariedade  humana  emantŒm_ as  naçıes  num afastamento  relativo,prejudicial aos seus proprios interesses e aos in­tereses superiores da familia humana e da cultura.  Mas  esses  obstÆculos  hªo  de  cederao sentimento de solidariedade humana que vaepreponderando em nossos dias, do qual Ø umadas mais impressionantes feiçıes o  internacio­nalismo, pelo  qual  se  assignala  o  momentoactual, tecendo uma rede de relaçıes  diversas,e cada vez mais  numerosas, entre  os  povos’,que, por  esse  modo, sentem­se indestructivel­mente ligados entre’ si,  por  interesses  vitaesque, dia a dia, vªo occupando extensªo maior
e creando raizes mais fundas.

Clovis BevilÆqua.

75  Mai  1906  p.



Divisªo ios |actos puniveis

No Direito Romano o crime dividia­se emdelida publica, comprehendidos nesta classe osfactos que offendiam o interesse geral e davammargem Æ  intervençªo, em  juizo, de  qualquerparticular ; e delida privata, on  as  infracçıesque, por  serem  de interesse  meramente individual, só auctorizavam o procedimento do offen­dido por meio de um processo civil.
Outras divisıes ainda  se  encontram  n’a­quelle  repositório  inexgotavel  do  saber  juri­

dico.
Limitar­me­hei a tornar  salientes  as  duasseguintes :�em delida communia e própria, nosprimeiros podendo incorrer todos os cidadªos,nos segundos somente os que se  achavam investidos de certas funcçıes  publicas  em delida ordinÆria, previstos por  uma  lex, e  extraordinÆria, punidos  simplesmente  pelo  uso,ou segundo o critØrio  do juiz,
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No Direito  Canonico os factos delictuososdividiam­se, por sua vez, em delictam ecclesias­ticum, sceculare, aut mixtiim, conforme pertenciam  Æ  competŒncia  do  juizo  secular,  verbigratia,�o de morte,�Æ do ecclesiastico, como,por exemplo, a heresia, o scisma,�ou a ambos,como o  perjœrio, sortilegio,  incesto,  concubinato e outros.  (Berner.)No periodo medieval os crimes dividiam­seem�caiisce  majores  et  caiisce  minores ;�osprimeiros auctorisando penas criminaes no pescoço e na mªo, os segundos  infligindo  castigos civis na pelle e no cabello.
Devido Æ influencia  dos secretÆrios  de Ju­lius Clarus, e notadamente Carpsow, as  acçıespuniveis dividiram­se no velho direito  saxonio,desde o sØculo XVll, em delícia  levía, atrociasive atrocíora et atrocissíma. (Von Liszt.)Modernamente as divisıes  sªo  em muito

maior numero.Garrara distingue os crimes em naturaes esociaes, comprehendendo na classe dos primeiros os factos violadores de um direito que existiria  independente da  sociedade  civil, como odireito Æ vida e  Æ  integridade  pessoal; e  naordem dos segundos os que offendem um di­reito  universal, e, indirectamente, o indivíduo.Entretanto, os chamados direitos  naturaestanto podem estar incluídos  no  patrimônio jurídico  dos indivíduos quanto no da  sociedadeporque, «  sendo esta  uma exigŒncia natural davida humana, Ø um erro acreditar que o direitolhe  anterior e possa existir sem ella.  »
nn H  ­  divisªo  que, alem de ter suas raizesno direito  romano, gosa de  grande  importan­ponto de vista  processual, Ø çm direitos
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públicos e privados. Foi esse erroneo inodo
de caracterizar os fados puniveis que auctori-
zoLi a dualidade da acção no processo penal
moderno, segundo o crime é da competência
do ministério publico ou cabe somente ao in-
dividuo offendido.

As acções puniveis também se dividem em
delictos de acção e delictos de omissão, ou
commissívos, que consistem na pratica de um
acto legalmente prohibido, e omissivos, resul
tantes do facto do indivíduo deixar de agir nos
casos impostos por lei ; em ordinários e ex
traordinários, conforme a punição é determi
nada pelo direito commum ou por leis espe-
ciaes, oriundas de perturbações da ordem so
cial carecedoras de immediata e rigorosa re
pressão ; em instantâneos, successivos e conti
nuados, segundo derivam de um acto único,
de uma só deliberação criminosa dando em
resultado vários factos puniveis, como, verbi
gratia, a bigamia, ou são resultantes de varias
deliberações delictuosas, fundidas em um só
intento e tendo por fim a violação do mesmo

" direito, como, por exemplo, o caso de um cai-
xeiro que furta em occasiões diversas sommas
depositadas no cofre do patrão; em simples e
complexos, conforme se trata de um ou mais
direitos violados, tornando-se preciso, nesta hy-
pothese, que o fim seja único e exista o nexo
de causalidade entre ciiversos factos puniveis;
em simples e qualificados, se dependem ape
nas de dois elementos essenciaes —o subjectivo
e o physico, ou se reúnem circumstancias quetor-
nam mais graves as alterações da ordem legal;
em delictos formaes, se a acção é sufficiente
para violar a lei, ainda que o fim criminoso
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nªo tenha sido alcançado, como  o  crime  defalso, Ø materiaes, se para serem consummadosdependem da realizaçªo do acontecimento dam­noso, como no caso do homicídio; em delidosde fado permanente, se os effeitos  anti­juridi­cos permanecem, exemplo, a bigamia, e de fadotranseunte, se nªo deixam  vestigios, como nahypothese da injuria.  (Puglia.)Existe, porØm uma divisªo mais ruidosa doque as supramencionadas, e em torno  da qualse ouve a crepitaçªo característica  de um foaodc palha.  ^Sob este  ponto  de  vista,  que  constitueprincipalmente o  objectivo  d’este  estudo, tressao os systemas dos codigos:�o da  unidadereconhecendo apenas uma classe  de infracçıesda lei  penal, e de que nos pode fornecer exem­pios o nosso de 1830:­.�L l,a crime o^dllicto (palavras synonymas  n’este  codigo) semunia lei  anterior que o qualifique»; o i binartiçao, que divide os factos puniveis  em cr niŁe contravençıes, conforme  se  vŒ  no  codteoholiandez, no italiano e no brasileiro  de 1890­e o da tripartiçªo, que os divide em  tres  nr!ens distinctas�a dos crimes, a dos delictos ea das contravençıes, trichotomia  de que o artclassto,�  o ’ypo
* *■

Estudemos cada uma d'ps>íT; rioc-
a posição dos factores não
comecemos pela trinarticãn n Í! lesultado,
ordem chronologica. ^ primeira na

.)í
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Nªo Ø preciso grande esforço  para  verificar que a divisªo tricfiotomica  do codigo fran­cez se originou do  antigo  critØrio  penalistico
do velho direito saxonio.Aos delida  levia, atrocia  síve  atrocíoraet atrocíssima correspondem  perfeitamente  oscrimes, delidos  e  contravençıes  do  Codigofrancez, por uma natural  corrente  das  forçashereditÆrias  nas  leis, sem que  seja  acceitavelo humorismo de Tobias  Barretto,  descobrindona divisªo tripartida  o  sØstro  tradicional  doslegisladores a forçarem o seu assumpto atØ quelhes apresente tres faces.

Em verdade, a mania das visıes trinitariasa que se referiu  o Mestre, a ponto de  procurar exemplos no jus piibliciim  dos  Romanos,consistente in sacris, sacerdotibiis et magistra­tibus, nªo tem que ver no caso.O legislador francez nªo quiz  se preoccu­par com a essencia do crime,, a natureza intrin­seca do facto, e fez a classificaçªo  decorrer de
uma circLimstancia  accidental, de causas  extrin­secas que independem dos  motivos  psycholo­gicos.  Nªo fôra outro o pensamento  de Car­psow dizendo : cx  qnalitate  poence, quçe  prodelicto imponitur, qualitas et qiiantitas  delicticognoscitiir.  Sem carecer, portanto de ir  procurar as causas das visıes trinitarias, podemosdescobrir as raizes da trichotomia do Codigo francez 00 citado conceito de Carpsow e na velha divisªo do direito  saxonio, o que, aliÆs, o propriô
Tobias Barretto reconheceu linhas adiante.Como quer que seja, o ait.  1.° do Codigofrancez tem sido, no seu periodo quasi secular
de vida, alvo de criticas  acerbas e  tambØm deelogios escancarados. .O



30 REVISTA ACAD˚MICA

Para os seus desaffectos Ø arbitrÆrio  e extravagante, porque, pondo  o  effeito  antes dacausa, contraria  os preceitos  da  lógica.  Paraos seus thuriferarios Ø um modelo de  sabedoria, porque se funda  na  utilidade, fixando  deantemªo a competŒncia dos tribunaes chamadosa conhecer das acçıes infringentes da  lei  penal.  Deixando de parte  o incenso  de  uns eos odios  de  outros, estudemos  o  decantadoartigo  no seu tríplice  aspecto.Sabe­se que para  elle  a  contravençªo Ø o,acto  punivel com as leis  de policia, o  delictoe a mtracçªo  reprimida  por  meio  de  penascorreccionaes, e o crime Ø o attentado  que as
° emprego de  uma  pena af­flictiva  ou infamante.

tudo, os  factos in­onrFa  n  dispostos  nhiiiia  cate­de  possLie  a virtude
nirirn^n!?’  certeza o que seduziu o es­todn n  e legisladores  em  quasitrichnínm^^"  passado.  Assim,  adoptaram  aronpiK  penal franceza diversos’ codigos eu­beS dP^lft^íQ^  "^Politano de  1819,  o  al­orusí^^Ln  u’ °  °  ele  1867, op  ss^no, o allemªo vigente.elogioffoí^w’  ’°"2a’data, o  côro  de
Piritos rpbpm  censuras  de es­com o npç  ^ opiniªo generalizada.  Rossi,temoo Lha  ^eictoridade que  teve  no  seurada do  ° ̂  divisªo  absurda por ser  ti­disse;  «  Fyí°i­  "^^j^í^eial  e  arbitrÆrio  da  pena,cie  humana ̂  ̂  ̂   despreso pela  espe­mesmo"ro’ponto dponto de  vista  da  moral, que  se
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poderia, sem exaggero, julgar  do  espirito  detodo codigo pela simples leitura  do  art.  1."».Aos  adversÆrios  parecia  incongruente  ocritØrio  do legislador, fazendo a classificaçªo dofacto  punivel derivar da gravidade da pena, emvez de ser o caracter da infracçªo  que  deter­minassse a  brandura ou o rigor da medida pu
nitiva.

Nem tanto Æ terra  nem tanto ao mar: nema trichotomia foi  a ultima palavi a do bom sensopenal  nem foi tambØm  esse monstro  que  seafiourou a Rossi e  a  seus epígonos.  Se  tevedefeitos, tornados salientes  hoje, obedeceu  aoconjuncto de circumstancias locaes, a  esse  poder intangível que Ø o espirito  do  tempo, aoimpulso de organizaçªo que se fez senhor n a­quelle período Æureo do  recrutamento de foiças
dispersas.  .Antes da Revoluçªo fôra uma triste  reah­dade a phrase de Voltaire:  «quando se  viajaem França rauda­se de leis, quanto se muda de
cavallos».Cidades e villas tinham as suas regras, osseus preceitos legaes,nos segundo o capricho dosincomprehensivel de  ’outras enraizadas na praxe,  ondeuma «esoecie  de  taboleiro  de  xadrez,  onoersLnes^ diíferentes, usos  locaes,  ordenançasgeraes ou particulares,com antiquadas regras que  f �ormehen­sentiam  difficuldades em seguii  e  coinpieneder»  (G­ Rousset).  _D’ahi Portalis ter  dito que o regimen legalda sua patria  n’aquelle tempo fazia  da sciencia
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do Direito�«um dedalo mysterioso de  que ofio  escapava a todo instante.»Ao espirito  genial do grande capitªo  quese assenhoreoLi da França no inicio  do sØculoAlX, nªo poderia ter  passado  despercebido  oestado chaotico das leis  no seu paiz.Foi assim  que, na sua  proclamaçªo de 21messidor, Bonaparte prometteu um codigo civilque, «amadurecido pela sabia lentidªo  dos debates,  protegesse  as  propriedades  e  os  di­reitos de todos..  Verdade Ø que esse  esforçoem favor da unidade legislativa  liavia sido tentado por outros anteriormente, inclusive  os le­gis adores  da  AssemblØa  Nacional, mas semexíto, e so  ao 1.°  cônsul,  depois Imperadorcoube a gloria  immorredoura  da  codiflcacao’Successivaiiiente, sob sua inspecçªo immediata˝JTsoía^lto ’  �a’’nt;de iSU4 a  1810, o Codigo Civil e o do nro­cesso respectivo  o  do  Commercio, o  da  nstrucçao Criminal, e, por fim. o Codigo Penal’O pensamento do legislador idaquelle período deressurreiçªo, O seu ponto de mira foi  alem derealjzai­ a unidade legislativa, estabelecer as basesda competŒncia, accentual­a  positivaiuente S?he o vigor de que se precisava  munir no  indifrA^a^fe^^^Po^r le^^Lrdlifd"Penal veio dois annos’depois do’ que cS­aas regras do proceeso  respectivo.  ^base tres’ or£ de°fríb’;i’na\s "c^míeLtivos � ’’o’’frLe;;?^ ’:fcte^Sna°es’tr^’’’V^^^^nheeer dos delidos, e as côrtes ’deficumbidas privativamente da repressªo dos’crimc’1:
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Era, como se vŒ, uma  engrenagem nova, quese accommodava perfeitamente Æ distribuiçªo dajustiça.  E n’este  ponto nªo tenho  duvida emconcordar com a opiniªo  de  Tobias  Barrettoquando, a proposito da trichotomia do codigo
francez diz:�<’Com effeito, se o crime Ø  umaobra da lei, no  sentido  de  nªo  julgar­se  talsenªo o facto que a lei  de antemªo assim qualifica, ameaçando­o com penas, nªo ha  melhorcritØrio  de distincçªo entre os factos criminososdo que o quantum e o qaale da puniçªo com­
minada.»De facto.  Se, antes da  adopçªo nos códigos, nœcleos de factos immoraes, eivados  desuspeiçªo para as  consciŒncias de  elite, gosamda impunidade ; se Ø preciso que a lei  previamente os  considere  criminosos  afim  de  quepossam soffrer o freio  da repressªo, Ø claro queao legislador cabe tambØm o direito e o deverde  os enquadrar na  categoria  própria  ou  narespectiva ordem hierarchica.A classificaçªo  do  codigo francez  nªo Ø,pois um facto  aberrante  dos  principios vencedores na escola  classica,  como se  afigurou  a
muitos dos seus adversÆrios.

* ̂

Nªo possuindo nós o acervo de leis e costumes locaes da França, nem qs  seus  privilØgios anteriores Æ Revoluçªo, fÆcil foi  ao legis
lador de 1830  destacar­se  da  corrente  dominante nos  codigos contemporâneos.«  Nªo ha crime ou delicto (palavras syno­
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nynias n’este codigo) sem uma lei  anterior queo qualifique,  »  dizia, na sua linguagem concisa,o Codigo Criminal do ImpØrio.Adoptou o  systema  simples  da  unidadena enumeraçªo dos factos  puniveis, empregando ora um ora outro dos vocÆbulos a seu juizoconsiderados synonyrnos.Foi talvez por amor Æs virtudes da clarezaque elle  assim se decidiu, confiando ao futurocodigo do processo o cuidado de assentar me­
diccion"!^"^^ 3s  regras  da  competŒncia  juris­E, note­se bem, a trichotomia  do  codigo

siquer mereceu as  honras  de  fi­
projectos primitivos  paravani  ’i^^uos, fossem apuradas  as  suas desvantagens no correr dos debates.

em 1 o  1  de Bernardo de Vasconcellos,
n  no art.  1." a synonymia ;Pereira  dizia  no art  2.°:  « asrerriona^^  punem com  penas  cor­11  contravençıes e  nªo  crimes. »o da iMpartiç’^^^^ ° systema da unidade, o outroestiiri^r ^°’^j"˝^sªo  da  Cainara, nomeada  parao nrim  projectos, escolhendo por normadn­Ihp  ^^’­eitoLi  a synonymia, addicionan­penas a clausula da nªo retroactividade.
laronç Ao  1  um lance  as vistasser^^iim  Quem o codigo  veio aocinsn n’  espiritual, o legislador julgou talveznªo  fciTipo com  uma  subtileza  queguia e mŁstrr  locubraçıes do seu
íoi conservada^ conducta, porem, nem sempre
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A mim parece que a preoccupaçªo de simplicidade prejudicou a sua  clareza em mais deum ponto.  Foi assim que  elle  nªo  destacoucom precisªo os contornos do  dolo, deixando,por outro lado, fóra do seu  plano  toda  seriede crimes culposos que só encontraram  a  devida classificaçcªo  na reforma judiciaria de 1871.Nªo deu tambØm  a  feiçªo  juridico­penaldas contravençıes, embora  as tivesse  considerado  nas  linhas  geraes  da  synonymia  do
art.  l.VPoderia  ter  procedido, como  fez  muitosannos depois, o Codigo de Zurich ;«  A presente lei  Ø applicavel somente aoscrimes, excluidas as transgressıes  de  policia.»Nªo o tendo feito, viu­se na contingŒnciade quebrar os  moldes  da  unidade, dividindoas acçıes puniveis em  publicas, particulares epoliciaes.Nªo Ø que eu concorde com a  critica  deFoucher ao Codigo do ImpØrio, fazendo  notarque a synonymia só seria  aceitÆvel se a mesmajurisdicçªo fosse encarregada  de  conhecer dasinfracçıes de todo  genero, de  qualquer  espe­cie  e gravidade.Parecendo­me  inconseqüente  a  nota  docritico  francez, nªo  me  preoccupo  com  ella.O que eu julgo  merecedor de reparo Ø a irregularidade de fugir da trichotomia  por lhe parecer provavelmente questªo própria do codigoprocessual, e cahir nas malhas de uma divisªotripartida ’<cujos  membros nªo  representam categorias juridicas, nem mesmo formaes, do cri
me e da pena. »E a este  respeito Tobias Barretto  disse ju­diçiosamente: « Que Ø urn  crime publico? Em
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face do nosso codigo a resposta  só  pôde sertautologica e banal;  porquanto  nªo  ha  outrasenªo esta : Ø aquelle que se  acha mencionadosobre a rubrica  dos  crimes pœblicos, ou  que�estÆ comprehendido entre os artigos 67 e 178do mesmo codigo.  Nada mais futil,  nem quemais produza a impressªo da pueriiidade. »Uma cousa, porem, salta  aos olhos, Ø queo legislador reconheceu a necessidade  de esta­belecer categorias no systema de  unidade.toi isto  o que elle  nªo soube fazer como verdadeiro methodo.
_ ^’"^çsdos  os  pontos differen­

rriminnUH  O"  3 quota  parte  da suasem a fip’  K  regras positivas, que  deixas­O nne  ^  contomos de cada grupo,dos rriníPc^^^^r^­  arbitrÆrio  Ø crear a classe’s liiTdifisofir’rio  d^s  existir  desde que o crite­aas acçoes puniveis  ern  cada  crruno fosse
sX’u�f  q"e a senta sen,
comp^«vc7con7?uma  arvore  vivenHœnica.  seiva  de uma  raizmendtgos’I’l"a’nMs Te’fe4"’âô’V°’  "Se 74,­eS:  incolfterSpria dos 4444 44/ Srlegislador de 1830 nªn u  ’  emtanto, oum critØrio  psycholopim  reconhecidoíundiveis co^ oS  ?s torna .se incon­outias  infracçoes, bem  poderia
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ter­se  abstido de fazer distincçıes  casuisticas eephemeras.Nªo censuro o seu systema, julgo somenteque elle  nªo soube se manter nas raias da co­
herencia.­

*

O codigo de 1890, esse  producto  terato­logico da ingerŒncia de ministros forasteiros emassLimptos de que  nªo  entendem,  abandonoua  rota  do seu antecessor, adoptando a  biparti­çªo ou dividindo os factos  puniveis  em  duascategorias :�crimes e contravençıes.Seguiu, ao que parece, o  vigente CodigoPenal da Italia, que, alØm do  exemplo da  legislaçªo  toscana, se  inspirou  no  Codigo  daHollanda, na opiniªo  dos  competentes  dignode ser tomado por norma.GanhÆmos com a  mudança  de  systema ?Em principio  nªo  ha duvida que  se  afigurapreferivel  a  bipartiçªo  por ser  mais  synthe­tica  do que a trichotomia franceza e  mais am­pliativa  do que o conceito da unidade.Na  sua  relaçªo  ministerial, dizia  Zanar­delli  80  parlamento  italiano :  sªo  delictosaquelles factos que occasionam  uma lesªo jurídica, e contravençıes os que, apezar de  pode
rem ser em si  mesmos  innocuos, ameaçam atranquillidade  publica eos direitos individuaes. »

E’, em  outros  termos, o  mesmo  que  aproposito das contravençıes dizia  Carmignani:�«Acçıes nªo oppostas  ao  direito  natural eaos princípios da Ethica Universal, e  por issoem sj mesmo indifferentes; entretanto  considç^



REVISTA ACAbEMic`

radas contrarias Æquillo  que as leis  para  maiorgarantia da sociedade ordenam ou  vedam. »
^  liarmonico, diz  um criminalistaerno, estªo ahi comprehendidos os dois caracteres especificos das contravençıes :�cso ca­

nh­ptfn^ D  nos lembra a  maxirna  doturnin  ^^^}’^’^^^~qiicedam naturarndtnh\ ^’ q^­^c^dam  civiliter  et qiiasi  morecivitatis ­~t o caracter  obiectivo  isto  Ø  auenos delictos  Ø  ivu, ibLu  c, quLdesªn rPQi  r^.  ^|3cado  um  direito  concretotravencıp<; n­  emquanto  nas  con­se DrevŒ a nn°  ° ataque, e  apenase niediato. . Os ØSmnIos e""l
linguagem deseleganifdotodiŒo 1’Ø  �no caso Ø directiientriesadfA  ^de modo real � emn�tmt  °  ^fensivas sem  iicenca  d? °comprehendido no art  S77"  T P""""’’travençªo, porque apenafL ° "í"um perigo indetermtaado  °terio ao nSM"’legrsIador^’^o,’’"Hdos arts. 7." e 8 ° di  l^uando no vasconço˙ªo imputavel e culnosV hV  ^ ̂travençªo Ø o facfn^rr^i  penal ; 2." consiste  unicamente na  violac^"° Pnnivel que con­observancia das disno  í^l^a  dee dos regulamento^  Preventivas das leis
desejo °dedebn’r’o’crhfe’’°aha"H^ resistindo aoselho cauteloso do velho °Mitio jurls perieulosa~~e esaSece" ’guia e mestre�o codipo íhuodigo Italiano­se limitou a
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dar o conceito generica do crime nos termos :«nessuno piió essere piinito per iin fatio che nonsia expressamente prevadiito come reato  dallalege, nØ com pene che  non siano da esm sta­
bílite ’.Deixou de lado a definiçªo  do codigo de
1830 e atirou­se Æs aventuras  do  conceito firmado  nos  adjectivos  imputaveí  e  culposa,dos quaes infelizmente nªo  posso  dizer comoo poeta�entre les deiix mon emir balance.E nªo posso dizer, porque o termo impu­tavel, tanto deve ser exigido, segundo  o próprio codigo, nos crimes como  nas  contravençıes, e ainda mais por  entender que’ o  conceito  da culpa ou jÆ  estÆ comprehendido  noslimites da  imputabilidade  ou  refere­se  apenasaos crimes cornmettidos por negligencia, impe­ricia  etc., e n’este caso Ø um entrave n’um dispositivo em que deveria, antes de  tudo, occu­par a attençªo do legislador  o  elemento principal do crime, que Ø o dolo.Mil vezes o § 1." do art.  2." do velho codigo que na sua concisªo lapidar se limitava adizer do facto  punivel;  « E’ toda a  acçªo ouomissªo voluntÆria contraria  Æ lei  penal ».E’ que o legislador  de  1890  preferiu  Ælouça de casa as japonneríes  do  codigo  por­tuguez, de onde copiou o art. 3." com excepçªodas palavras�independente  de  toda intençªomalØfica, que alli  servem para completar o con
ceito  da contravençªo.Do meticuloso esforço empregado na con­fecçªo dos arts. 7.° e 8.»  a ponto de apropriar­se do alheio, resalta  o desej^o  do nosso  legis­hdor nenal em nªo confundii  os  dous  t}posde fàctos punileis, ou em tornar bem salientes
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as balisas que os separam.  Parece fora de duvida, portanto, que, se na algaravia do art. 7.°,se faz cabedal do  criminoso  designio, da  mÆintençªo, na lenga­lenga do art. 8.°, ao  contrario, o que se exige Ø  unicamente  a  falta  deobservância Æs leis  e regulamentos.Entretanto, essas  barreiras  dos elementosconstitutivos dos factos puniveis  desapparecemem mais de um ponto  na  parte  especial  docodigo, verificando­se  por vezes a  incursªo de
uns no terreno murado , de outros.Referindo­se aos crimes contra a boa ordeme administraçªo  malversaçıes, abusos e  omissıes dos­funccionarios pœblicos�o  codigo in­clue a falta  de  exacçªo  no  cumprimenfo  dodever, facto que requer somente  frouxidªo, indolencia, impericia e  outros  característicos ’doscrimes culposos.  Ora, salta  aos olhos  que oscrimes d’esse jaez consistem unicamente na inobservância das leis, sem o appendlce de mÆ intençªo ou do desígnio . criminoso.  TŒm  litte­ralmente o conceito das contravençıes  exibidono art. 8.°, e, no emtanto, figuram’ na categoriados factos que produzem  ;<violaçªo  imputavele culposa da lei  penal.»  ^Por outro lado encontramos, na classe dascontravençıes, factos em que o dolo se patS­tea, as claras  em que o característico  penal nªoconsiste simplesmente  no  elemento  anico  daviolaçao de leis preventivas, como, verU íratiano caso  do  art.  365; . Profanar  cadfíerØtpraticar sobre elles,anfes ou depois da inhuSoqualquer  desacato  tendente  a  quebran a?epXts"/ T’" ;  ­s’pur­construcçao vernÆcula, onde.hmre outrasra^usat
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topamos quasi em cadÆveres mortos, dizer quena h^^pothese dp  art.  citado  existe  apenas avoluntÆria falta  de observância de leis e  regulamentos, sem intençªo  malØfica, Ø  dizer  uma
tolice.E nªo foi só em relaçªo ao elemento psy­chologico e material dos  crimes  e  contravençıes que o Codigo esqueceu os limites traçados
nos art. 7­° e 8.°

O mesmo fez  no  tocante  Æ  natureza  egravidade das penas.Foi assim  que, tratando  do  roubo, impozno art. 3ôl aos que fabricarem  gazuas, chaves,instrumentos e  apparelhos  para  roubar, guar­dando­os ou trazendo­os  comsigo, de  dia  oude noite, a pena de  prisªo  cellular  por  seismezes  a  tres  annos; ao  passo  que, referindo­se, sob a rubrica  das contravençıes em es­pecie, aos que fizerem  uso  de  meios  fraudulentos para  assegurar a  sorte  do jogo  ou  oganho na  aposta, os  pune  com  a  pena  deprisªo cellíilar  por um a quatro annos.Melhor teria  procedido  se,  nªo  podendomanter rigorosamente os limites  dos  crimes  econtravençıes, se houvesse  contentado com  asimples divisªo do art. 2° evitando  assim, osinconvenientes  de  uma  definiçªo  que  nªoponde abranger todo o definido e nªo attingiu
os seus fins.

A divisªo tripartida vae sendo posta a umcanto pela generalidade dos escriptores e peloscodigos mais modernos.
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En su lugar, diz o criminalista  hespanholDorado, se ofrece Ia bipartícion eni  delidos ycontravenciones, considerando que no es, comoIa triparticion, artificiosa sino antes bien  per­fectamente cientifica y racional.  PodrÆ  todavia reconocerse Ia utilidad practica  de Ia triparticion, pero es  casi  unanime Ia  idea  deque solo Ia biparticion responde a Ia  natura­
lesa de Ias cosas.O ultimo codigo que  adoptou  o systemada trichotoiria  foi  o aliemªo,  que  considera� verbrechen (crimes), os  factos  puniveis  com apena  de  morte, casa  de  força  ou  fortaleza,alem de cinco annos : vergehen (delictos) as in­fracçıes punidas com prisªo, nªo excedente decinco annos, em fortaleza, em cÆrcere, ou commulta superior a  150  marcos; uebertretungen(contravençıes) contra as quaes commina penade detençªo ou multa inferior  a  150  marcosEntietanto, em relaçªo Æs contravençıes eao logar que lhes cabe nªo  se  mostram  uniformes os codigos.  Tres sªo os grupos em queelles se dividem ; os que as excluem  absolutamente do seu mechanismo,�embora as reconheçam na ordem  juridica;  os  que  fundindo­ascom os crimes lhes dªo, no emtanto, penas es­peciaes ;  e os que tŒm  a  seu  respeito n noçªoclara  e completa.No 1.»  grupo  B. Alimena  distingue  tresaspectos:  ^Ol.aØassignalado pelos codigos que, nªoreferindo­se  propriamente Æs  contravençıes exa­mdas em leis  especiaes,  as  comprehendem, to­davia, poi excepçªo, na categoria  dos  delictosSu˝h  k? 05  da  Dinamarca^buecia e Noruega.  ’
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A este griipo  pertencem o  direito  inglez,o canadense e  norte  americano.  Basta  dire,constata o operoso  Alimena, chŁ  il  códice dlNew  York,  sotto  Ia  nozione  generíca  decrimes,  comprehende  anche  i  matrattamenticontre  gíi atiimali.O 2.° Ø assignalado pelos codigos que falamdas contravençıes, mas simplesmente para determinar­lhes o logar que  lhes Ø reservado nasleis  de policia, como se  pode verificar  nos deGrizıes, Argovia, Lucerna e Obwalden.Em 3." logar figuram  os  que  tratam  dascontravençıes em leis  especiaes  ou  em Codigos Æ parte, e de que nos fornecem  exemplosos de Thurgovia,, Waadt,. Zug e Zurich  ou os. da Hungria e dos Cantıes de Shiaffuza  e  Ba­
zilØa.Como se vŒ, os codigos  estªo  longe  deacceitar sem discrepância as  idØas  vencedorasna doutrina a respeito, das contravençıes.A escola  positivista, no  emtanto, nªo ad­mitte que  entre  delicto  e  contravençªo  hajaessa  differença  absoluta^e substancial que, entreoutros,  reconhecem  Zanardelli, Lucchini  e  oproprio Alimena.Segundo Ferri, ambos sªo acçıes anti­so­sociaes e anti­juridicas, nªo existindo  entre ume outro senªo, uma differença  de grªo e fôrma.Nªo Ø exacto que o delicto produza invariavelmente uma lesªo de direito, directa e im­mediata, e seja portador constante da malvadezintencional, ao mesmo tempo que a contravençªo nunca se apresente com os  elementos es­
senciaes do dolo.Ha delictos involuntÆrios, como existem contravençıes dolosas.
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Nªo Ø tambØm exacto que os crimes sejamsempre mais perigosos do  que  as  contravençıes, porque a experiŒncia nos  demonstra quena categoria d’estas se  encontram  factos  bemmais graves (como por exemplo, sobre caminhosde ferro) do  que  alguns  delictos  minœsculos,verbi gratia, os  pequenos  furtos  campestres.(Ferri.)Sendo assim, nªo existem  poderosos motivos scientificos  que  auctorizern  a  separaçªoradical, por sua essencia, dos  factos �  puniveis,collocando­os em duas categorias  irreductiveis.E, sob este  ponto  de  vista, afigura­se­nos tªoinaceitÆvel a  doutrina da bipartiçªo  posta  emvoga pelo Cocligo Hollandez, quanto a  tricho­
tomia franceza.Em que, substancialmente, se  differenciauma contravençªo de um delicto, pergunta o citado  professor de Salamanca ?Qual a lazªo, accresçcnta  elle, por que um nfacto  punivel ha de ser sempre ÆçWzio, sem poder deixar de o ser, emquanto outro deve  sereni todo caso considerado  contravençªo?  Eunªo vejo a caracteristica  indefectivel  de  um eoutro, nem creio  que  exista, responde  o dis­tincto  criminalista.E de facto.  Desfibremos um a  um os va­rios critØrios  de distincçªo  que tŒm  procuradoes a elecei  entre as duas ordens de factos  pu­sei­nos­ha fÆcil  provar que, nªo  cor­tisfL ̂   ^ i’ealidade das cousas, nenhum sa­
Dratic?Hnç^p^’°^  dolosos, dizem, ouque as mntrn? ° .^^signio  criminoso, ao  passoviolaçªo ou  unicamente  na˙  ua falta  de observância das dispo­
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siçıes preventivas das leis  e  dos regulamentos.E’ falso  o  conceito, porque  nªo  só  existemdelictos meramente culposos, de  que  nos podem fornecer exemplos os  praticados  nos tei­inos largos do art. 21 cio  nosso codigo, comoexistem  contravençıes em que  a indole  dolo­siva  nªo pode ser  desconhecida,  confoime ̂  Ødado ver no caso  do  art. 372; iiscir  ds violŒncia para  constranger  algaein  a jogar oumanter o jogo.Igualmente se pode responder aos que assentam a distincçªo  na  indole  dos  delictosintrinsecaineiite  maios ô iminorales^, ao  passoque as contravençıes, sendo  indif/erentes  doponto  de  vista  moral, o  legisladoi  ciŒ,  emtodo caso, de bom alvitre  reprimil­as.Ora, nªo Ø possível  considerar pelo  primeiro prisma os crimes cm defeza  dos  esciu­pulos de honra, ou mesmo cie  simples suscep­tibilidadcs do caracter ; do mesmo  modo  quese nªo pode, por exemplo,  ver­  com  mdiffe­rença a  damnificaçªo  de  niausoleos, loiisas,inscripçıes  e  etnbienias funerÆrios.�  Que no existe  dif/crcncia  essencial entre  delictos  e contravenciones, sino una diffe­rencia factícia, Io  dcnionsira  este  aoule  he­clio: por uni lado, Ia possioilidad de que unlegislador  haga pasar  actos  que figuran  enel libro  de Ias  contravenciones al de  los delitos,  ò, al contrario, scgun estÆ  occurriendocon suma freciiencia; por  otra, el ensancna­iniento incessante que en  Ias legislaciones observamos de Ia  esfera de Ias pi im et as  d ex­pensas  de  Ia esfera de los segundos (Doiado).Em summa, segundo o  parecer do  illus­tre  professor de  Salamanca, entre  conticiven­
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çıes c delictos  existe  apenas  uma  differença(jiiüntitütivci  e nªo (jiiciHtcitivcL.  E’, em outrostermos, a opiniªo  de  j’ern, quando accentuaque a  distincçªo entre as duas ordens de factospLiniveis se reduz a  uma questªo  de  forma e
grao.

H
"k *

iwp hÜ’ O  assumpto cavar ser 3 "a"’ ’  ruidodiolasliríis^o  t  antigos processos de  es­P ODO to de I  P»  «^i­udiaào  apioposilo de todas as iiiigas  estereis  e  ari/nral­as em pontos de doutrina.E foi  pensando assim  que  Enrico  7prri

cio’"codV:""ao^ios honestos’ CO,ira Ts^cMinfi;" mef:"ctSlfo˝{’"�e n? �I’as S
doricas, o sySi�de  ionicas Æsça. uma cap’et;:­;f5;f� ­ daa um portal do sØculo X\/I^ ?  D.Joªo Vromano ao mar.nore  pem^olico  d�^J^outros preferem, no portico dL  ^^^i^^henon,o systema da trichotomia  liabilmen^^H­^fi"’’^’’ao esfylo singelo da unidade  disposto,^mples questªo de estheticaQuanto  a  mim  entendo, que, dentro  da
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unidade dos factos  puniveis, despresada talvezpor deselegante na apparencia, pode­se encontrar  perfeita  soluçªo Æ controvØrsia.A differença  hierarchica  que nªo  Ø  absolutamente incompatível com o systema, precisabasear­se na pena imposta, depois de  apuradacriteriosamente a gradaçªo dós intuitos criminosos.  No systema  de repressªo devem ser  deantemªo traçados os limites.Todos os actos que revelem  perigo  paraa ordem social  ou,  segundo  a  expressªo  deferri, « sªo determinados por  motivos  indivi­duaes e antisociaes que rompem as  condiçıes
de existŒncia e offendem a  moralidade  mediade um povo nTim  momento  dado>, precisamser submeítidos, conforme a sua  intensidade, aum systema de repressªo adequado.A escola  positivista, ao mesmo tempo quefaz applicaçªo do methodo experimental ao estudo dos delictos e das  penas, levando ao recinto  murado da tcchinologia  jurídica  o sopro
vivificante  das novas indiicçıes, representa, poroutro lado, uma  nova  pliase  na  evoluçªo da
sciencia social.Isto  quer dizer que Ø preciso  alterar  profundamente o mechanismo d:i  repressªo.A fallencia  geral  dos  systemas  de  penasem vigor ou o resultado  negativo  de  sua applicaçªo  diz bem  alto  que  Ø  necessÆrio  desmontar o velho apparelho e dar­lhe  uma novaorganizaçªo.Desde a revoluçªo franceza tem.sido feitauma deslocaçªo de factos puniveis do domíniodos crimes para o das  contravençıes  e  vice­
versa.Factos considerados cora o  mÆximo rigor
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no antigo regimen, passaram a ser  vistos  poroutro  prisma  nos  modernos  codigos, isto  Ø,perdendo o caracter de delictos tornaram­se simples transgressıes da lei  penal ou mesmo deixai am de merecer as honras da referencia.Por outro lado, simples  transgressıes  pe­naes e atØ mesmo" factos considerados innocuosentraram  para o nœcleo dos crimes.A differença, portanto, deve principalmentelepousai na ordem das  penas  applicadas, evitando­se o mais possivel a prisªo, sempre queo  acto delictuoso  nªo  indicar o  residuo  deperveisidade latente  no animo do transgressor.N estas condiçıes, quer me parecer  que acontrovØrsia dos criminalistas serÆ em pura perdade palavras e de tempo, emquanto se nªo fizera refoima do systema penal que, em face  dosj^r  ssos da ciiminologia, Ø um anachronismo.
nlTíPt­u!’^^­  elevem convergir asobseivaçoes dos legisladores e penalistas.
uns p nm­ °  profícua  e  simultânea deregimen  dn^í^  ^"^o^iver  conseguido systematizar omeios  nrpvp  a­  esphera  dossuas formas  ’i’"’  variedade  dethropolooicq  u  °^cdecer Æ classificaçªo an­organicas ’  ’h^nentes, com  suas tarasde preferenciV  ^ adquiridas,
dosa da divisªo dos fortnA  �’’perdido os seas encantoriS^^^

PHAELANTE DA GAMARA.



lima laccªo de Direito Eoiuaito

DO DOMIN˝UM EX JURE QUIRITIUM
MODOS DE ACÜUISI˙ˆO  DA PROPRIEDADE

Meus Senhores;

O domínio ou a  propriedade, que se chamou antigamente mancipnun e mais tarde  do­niiniuni vel proprletas, Ø o direito  mais  vastoe exclusivo que se pode ter sobre uma cousa.jÆ houve quem o definisse a sujeiçªo completa  de uma cousa corporea Æ vontade de umapessoa, nos limites  determinados  pelo  direito{plena in  re potestas).Os auctores antigos  consideram  o  aomi­niiim o jus atendi, fruendi et abutendi,  qua­tenus jurls ratío patitar.Namur combate esta definiçªo que elle nªojulga romana, poique se nªo pode adimttir lacio­nalmente um jas abutendi para designar o pretenso direito  de abusar.Quando o insigne professor  da  Universidade de LiØge declara terminantemente  que oabuso nªo pode ser eregido  em direito, firma­
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se na opiniªo de Gaio, segundo a qual se nªodeve abusar e usar mal de sua cousa ; de modo
pródigos  sªo  interdi­ctos da administraçªo de seus bens.

h.tin  ordinariamente  o  voca­Qual eía" ̂   peloqual ella  e consumida, ou  na  phrase  de  IJl­p.ano  çuce in abuso consJmt
na anrfnSP  «'■''"des serviços
opinffó ri?f, '"T"' consistiu/na
nocào rta nrnt roíiianista, em precisar acSes feZt" os cara-
a pronriedarip H '"iiiíes, além de distinguir
strteXs f diminuir as re

ndo os t P'°P™dade„ multipli-nando a proor pl^dt"/"""dos possuidores dos fuXorSciaes"
direitos reaes'"res„uf ' ° ™Portante dosa tresSmXs ' '
de empregar a f direito
elia é suscentivel n ds usos de que
direito de perceber n O" fnictus,
abutendi, direito de delia e o jiis

Por isTl cousa.typo dos direito?"}l^es"^n^^r/'^'^^^"^'^ °
quiritiiim ou, ern outrn^ dominuim ex jure
propriedade é absoluto p.' i"°^' ° direito de
c perpetuo. ' ^^clusivo, irrevogável

Na amiga' Roma TT"X i"ridicos.n>o apresenta um caracter ífeido''®
lio é ™rX«dypeiXyXllr °H' abso,uto,Vrqro';-S^^_
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poder  de  dispor da  cousa  como  lhe  aprou­
ver. E’ exclusivo, porque o  proprietÆrio  podeimpedir a outra  pessoa de usar de seu direito.E’ irrevogÆvel e perpetuo, porque  a  suaextincçªo resuUa da perda da cousa e  Ucªo  da
vontade de um terceiro.A despeito de ser o dominio por sua natureza um direito  exclusivo,  uma  cousa  podepertencer em commum {res commiinis) a variaspessoas (sodi), de modo que cada uma tenhadireito  a uma parte na’sua  totalidade indivisa.Verifica­se  neste caso o que se chama con­dominiiim ou copropriedade.Das apreciaçıes da própria natureza do dominio, torna­se  patente que elle  Ø  illimitado eabrange a faculdade de gosar de todas as pre­rogativas possíveis em relaçªo a uma cousa.Entretanto acontece que elle  era excepcionalmente SLibmettido  a  certas limitaçıes legaes,feitas  no interesse geral ou particular, quer atti­nentes aos immoveis, quer aos moveis.O dominio tem, portanto, limites  e  deveser subordinado ao interesse social ; o que  osròmanos reconheceram na epocha  da  Lei dasXll Tabuas sob o regimen da propriedade  fa­milial e admittiram com largueza sob o regimenda propriedade individual.Encontr^­se no fini  da Republica a substi­tuiçªo do regimen da propiiedade familial peloda propriedade individual.Em Roma como na GrØcia, segundo refereLetourneau em sua  La Sociologie, ío\ \Qn­tamente que a propriedade individual  se  desprendeu da propriedade commuin.Entre outras restricçıes ao domínio o di­
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reito romano enumera as seguintes : l.n as casasso podem ser construídas a  uma  altura �  deter­mmada que Trajano­ limitou  a 60 e Augusto a/O pes, 2.a  o proprietÆrio de um terreno inferior  deve receber as aguas que correm nat nlm_ente do terreno superior e o propriel^^rio destenao pode fazer nenhum trabalho que venha im
Cia  do teneni, vltatíc  ’

nhecida  só era co­minium ex jure  nuirith  \  jiuntaria (do­de modTabSo^’  Es­admittbi­L, na epocha^^rpí^^ií^  gentes,dade natural ou bonitario^fdn^^^­  ^’veí bonitaríum)  desianarin  naturalemos in  bonis habere"^?^;  Pelos ter­,nada por muitos escriotoref^’^  ^  denomí­fiana.  ciiptoies propriedade preto­Ha quem pense mm  i­priedade quiritaria  e da  d’stincçªo da pro­e um vestígio do tempo cm°m’^  pretorianase reputavam as mais nrerm  mancipíser  adquiridas semªo noi  ^  podiamidØa drpíom­a sua base num sentimento rn  P’Honanatemo formalismo do direito  civil  contraConvØm advertir que esse  c  .�^e sentimento  de
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r.eacçªo se tornou bem saliente  na epocha clÆssica, quando o  direito  conservou  o  dualismoda propriedade e desenvolveu a  distincçªo  dapropriedade quiritaria  e da propriedade  preto­riana, sem prejuizo da sancçªo da propriedadedos peregrinos e da consagraçªo de uma  distincçªo nova entre os fundos itÆlicos, incluidosna classe das res mancipi, e os fundos provin­ciaes que só  permittem  uma  propriedade  de
facto.Para que em Roma se  pudesse  ter  umapropriedade civil  ou quiritaria, varias condiçıeseram exigidas ! 1." era  necessÆrio  uma  pessoacapaz, tendo o jus’ commercíi; 2.’’ era  precisouma cousa susceptivel de uma propriedade privada ; 3.­’  era  preciso que o modo de acquisi­çªo fosse reconhecido pelo jiis  civilc.Embora contraria aos textos, os escriptoresantigos admittiram, deante da extensªo dos direitos do emphyteuta, uma theoria,  segundo^ aqual ha duas especies de domínio ou propriedade : um dirccto (dominiiini  directiini)  pertencente ao dono do  terreno  emphyteutico  eoutro  util (dominiiun atile)  que  pertence  aoemphyteuta.  _A muitos commentadores nªo passou despercebida a divisªo  do  dominio  em pleno e.menos pleno, a que Mackeldey chama plena elivre propriedade (proprietas plena, dommiiimplenam) tmia propriedade (nada propnetas do­miniuní minas plena/n).  E pleno  q^^do sedÆ, numa só pessoa, a reuniªo da faculdade dedispôr e do direito  de usar.  E menos pleno,quando se  verifica a divisªo ou separaçao desses
doLis direitos.  . ,Observa um emerito romainsta  que  seiia
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mais elegantemente expressa a divisªo  do  domínio em domüiio  verdadeiro e direito proximo?? u ̂ minio Æ  similhança  do  que fizeram  B.Hubeio, Dno Westenbergio e outros.

Dronn■p^ioHí^ ^xpendidas sobre a
mento ri o • facilmente ao conheci-
plo tufin f ^ sentido am-
nos Dprfpnr'^'^' Hossa fortuiia ou
(juer dp po^' ^''ale de cousas corporeas,cada 1 Uma vez'appli-
pi-iedade faz ^ gecal de pro-
não dizer a irió Ji domimuni para
restricto ' P'-opnedade num sentido
qnQ são ol°írtríí^- cla propriedade,
qaaes a proDriedan"^ conseqüência dos
classificados ou Podem ser
rias. Assim elles''<íãn diversas catego-
dos de acquisicão n ri P^^sar de May, mo-
particLilar, do dirpitn P "-iniversal e a titulotes originários e derivTrín^ do direito das gen-
voluntarios, nos n,. ^ol^nitarios e nãoBellan e outros inr ^^ P^-^^iangeat, Salivas e
às causa ou inter os modos mor-
modos do direito nnhT'^ ^ Eduardo Cuq os

Nao é possívc lAE ^'"direito pidado,como faz o saudoso dP^'T observação,
de accordo coni o npn " ^iniz Barretto
dos escriptores, que n unanimidade
fundido com o tituln '^ão deve ser con-

'  Po'quanto um e outro
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differem  nos seus effeitos.  Pelo  titulo  sem omodo o adquirente só obtØm um direito pessoal(ad rem) e pelo modo um direito  real.Posto que se verifique  na divisªo dos modosde acquisiçªo a titulo  universal e a titulo  particular  a mais alta  importância theorica,  pareceque a divisªo dos modos do direito  civil e dodireito  das gentes offerece  mais  interesse  porter um grande valor no ponto de vista da historia  do direito  de propriedade antes de ser o
direito  de cidade concedido a todos  os  habitantes do ImpØrio.Os modos de  acquisiçªo  do  direito  dasgentes vem a ser a occupaçªo e  a  tradiçªo aque alguns comm.entadores juntam a  accessªo.�  Os do direito  civil sªo  a  mancipaçªo,  ain jure cessío, a  usucapiªo,  a  adjudicaçªo  ea lei.  ;Referindo­se aos diversos modos de adquirir  a propriedade, Van Wetter  apresenta  indis­tinctamente a occupaçªo, a especificaçªo, a tradiçªo, a usucapiªo, a  accessªo, a  confusªo,  aacquisiçªo dos fructos, a herança, a adjudicaçªo
e a lei.A occupaçªo, que  alguØm  jÆ  chamou  omodo de adquirir  originÆrio  sírnpliciter,  Ø  aapprenhensªo das cousas  corporeas,^ que  nªopertencem a  ninguØm, com a intençªo de pos­suil­as, ou  consiste  na  apprehensªo  de  uma"cousa  sem  dono,  feita  com  a  intençªo  deadquirir a propriedade.  Occupatio  est  renimcorporalíum adprehcnsio cum animo  sibi  ha­bendi.  ,Acto unilateral que consiste em apprehen­­der uma cousa com a vontade de apiopriaçao,a occupatio differe  da tradiçªo.
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Ha, segundo Heineccio e outros, tres  es,­pecies de occupaçªo : a caça, a occupaçªo bel­lica  e a descoberta (vznatio, occupatio  bellicaet invetilio)._  Os commentadores, encontrando ponto deapoio no direito  justinianeo, affirmam  categoricamente que a occupaçªo se  applica  nas  seguintes hypotheses : 1/’ caça  e pesca (venatioet piscatio) 2.^ occiipatío  bellica ;  3."  pØrolas,pedras preciosas e  outros  objectos, que sendores nullius, forem achados no fundo .do mar ouem suas margens ; 4.’’’  ilhas  que,  nascem  nomai ; 5a descoberta de um thesouro ; 6."’’  abandono de um objecto pelo proprietÆrio na intençªo de abdicar  a propriedade {res  derelicta).A caça Ø a occupaçªo de animaes bravios,quadrœpedes, aves ou peixes.cnoc ̂   bellica Ø a captura  das pes­rnnçíHa  inimigos,  que  os  romanosconsideravam res nullius.
Hp  {biventio) e  a  apprehensªodon­irln/^/^  ^’^’"’sideradas como aban­relicfi^  h  renim nullius vel pro de­relictis  habitarum adpreliensio.
bnnn J^f^^uro^  Ø um deposito cuja lem­
dida ou  T� r^n­"ont� ran.bof "’"nt P^P^d^de, e^originoude saber n  mip,  , ­’vergeiicia  no seiiíidode saber a quem elle  deveria  pertencerUns opinavam que pertencesse ao’ desco­ocermmib""’n"!° °  ^’dlTooccupante.  Outros pensavam que  o lhesonropertencia ao dono do logar ontle  (ôra  eTcòn°
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trado, pela razªo de pertencer o accessorio aodono cio  principal.O  imperador Adriano  determinou, porem,sobre os thesouros  « que, se alguØm os encontrasse  em sua propriedade,  gosasse  inteiramente deites; se em propriedade alheia, repartisse metade com  o dono; se  em propriedadepublica, metade com o fisco».A’  occupaçªo  segue­se  a tradiçªo,  quesendo um dos modos de acquisiçªo do direitodas gentes, Ø  ao mesmo tempo o modo derivado de adquirir, em virtude do qual o dono,que tem direito  e a intençªo de alienar, transfere  por justa  causa uma coiisa  corporea  parao acceitante.  Esí modas adquirendi  derivativas, qiio dominus, qui jus  et  animas  alie­nandi habet, rem  corporalem ex justa causain acciptentem transfert.Entende Van Wetter que a tradiçªo, encarada como um dos modos de adquirir  a  propriedade, consiste  em  transferir  a  alguØm  aposse de uma cousa, na intençªo de  tornar­seproprietÆrio delia, e pensa que, no direito novo,constitue o modo  de adquirir por  excellencia,uma vez que  a  propriedade se  nªo  transfeiepelo simples effeito  das convençıes.Transladando a  posse jurídica  e o direitode propriedade,  a tradiçªo  suppıe necessariamente uma justa causa  e  o corpiis  ou, emoutros termos, um facto juridico, que manifesta  entre o tradens a intençªo de alienar e entre  o accipiens a  de adquirir, e a entrega  mate
rial  da cousa.I^elo  ensinamento  dos  esciiptores sabe­seque a tradiçªo  ora. tem  por objecto  a simplesdetençªo  material {niida  detentio),  como  no
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commodato  e  no  deposito,  ora  serve  paratransferir  a posse juridica ad interdicta  ou  aposse ad iisiicapionern.Vem a  proposito  advertir  que entre  osromanos a tradiçªo podia ser feita, natural ousymboíicamente, longa e  brevi mana.  Diz­seque ella  se faz naturalmente, quando, por meiode um acto corporeo, se transfere a cousa para
quem a acceita.DÆ­se  symboíicamente a  entrega,  se  emvez da cousa se entregar o seu signal.raz­se a entrega  longa rnami, quando sepıe uma cousa na presença de outrem, que sóa  alcance com a vista.Verifica­se  a entrega brevi rnanu, quandose declara  verbalmente  que se  quer  entregaruma cousa, possiundo­a outrem.A tradiçªo  pode ser feita per liberam per­sonam de tres modos: 1.°  pelo  mandatario dotradens ou accipiens em pessoa ; 2." pelo tra­dens em pessoa ao mandatario  do  dccipiens­,n  pe o mandatario  do tradens  ao mandatariodo accipiens.pieciso, em todo o caso, que o tradens,a em  e pioprietario  da cousa,  seja  capaz deajenar e que o accipiens tenha a capacidade de

Faz se mister  tambØm  que  a  cousa  sejacorpmea e nec  mancipi e esteja  in commercio.
çi  ° direito  pretoriano creou a qua­dínmn  ^corporea, notavelmenteí.t.T  " ,?■ Viasi tradição con-sistente em soffrer o exercicio do direito.

„  - utj uiieiLO.

das nara condições requeridas para a tradiçao : a capacidade do aliena-
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dor, a entrega da cousa e a vontade reciprocade alienar e de adquirir.Observa Eduardo Cuq que a tradiçªo, sendo o modo normal de adquirir  a propriedadequiritaria  das res nec mancipi e a  propriedadesid  generis  que se  pode ter sobre os fundosprovinciaes, faz  egualmente adquirir  sobre  asres mancipi a in bonis,  esperando  que elle setransforme em propriedade  quiritaria  pela  usucapiªo.A tradiçªo  pode ter logar para uma pessoa
incerta?  "A esta  questªo, levantada  por  Heineccio,responde  elle  mesmo  nestes  termos; «Existe’hoje esse caso na  coroaçªo dos reis e em outras solennidades,  porquanto  nessas  occasiıesse costuma espalhar dinheiro de ouro  e  prqta.O mesmo faziam antigamente os cônsules,pretores e outros magistrados, posto que posteriormente essa licença ou antes prodigalidade eprofusªo fosse  prohibida  pela  Const.  2 Cod.(12.3).  Os príncipes  exerciam em maior escalaessa liberdade.  Sendo esse dinheiro espalhadocom a intençªo de ser dado a quem o apanhar,vŒ­se claramente que a  tradiçªo se faz para umapessoa incerta e Justiniano determinou que isso,podia assim  ter logar. »Com effeito  refere o grande imperador no§ 46 Inst, (2.1) que « ainda mais, Æs  vezes, avontade do  dono, posta  em  pessoa  incerta,transfere a propriedade  da  cousa. «  Hoc ain­pliiis, interdum et incertam  personam  collatavoluntas domini transferi reip) oprda em,.Nªo cabe, na indole desta  explicaçªo, descer a pormcnores sobre  cada um  dos  ^de acquisiçªo do domínio  ou da propri
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Tratarei, portanto, de todos elles, condensando em  ligeiro  retrospecto  uma idØa  geraldos modos de adquirir em face do direito  dasgentes  e do direito  civil,  como succedeu coma occupaçªo e a tradiçªo e vae acontecer com
a accessªo e outros.Denomina­se accessªo  o direito  de adquirir  o  augmento  que se  reœne  Æ nossa cousa.Est aatem accessio jus adquirendi,.  quod reiriostrce  adjiingitur,  incrementam.  Warnkoenigdiz que a accessªo Ø  a extensªo  do nosso do­minio pela extensªo da cousa.Nos textos  o  vocÆbulo  accessio apresentatres accepçıes para designar: 1.’’’  a cousaacces­soria em relaçªo Æ cousa principal; 2.^  o factomaterial da reuniªo de duas cousas �  3 ̂ a vantagem juridica  resultante  da  juncçªo  de  umacousa a uma outra de  que se  Ø  proprietÆrio.
fni­nt  ^  dividem a accessªo em na­sªo nlH  artificial e mixta. A acces­nronífTf ̂  ̂   pelas forças  daA ;W//cT­f^T’ eoaio a  alluviªo, o  bezerro,a Quf denominada tambØm  artificial, Øou aite  coTn  1 ’  P^^^  industriaDanei ’km­  cousa escripta em nossonefT o cD  °"de se dªo o be­campo semearíT^^ ̂  a nossa industria, como ocampo semeado, o jardim cultivado.
romanfsta*^ mf  velho  e insignecX nªo só  f esta  distin­cçao nao so e contraria Æ  verdade  mas inu­
g nfrineraf ha caso al­Lnhuma d fTTT depois disto,nemiuma differença  existe no effeito  entre estesdiversos generos de accessªo
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Varias sªo as especies de accessªo naturalapresentadas por Heineccio ; o fØto, a ilha, a allu­viªo, a corrente do rio e a mudança do alveo.O fØto, ao qual  outros autores chamam acria, Ø a accessªo Æ substancia animada por causa da geraçªo.  De accordo  com  a  medicina,segundo a qual a  matØria  ou a substancia  doanimal pertence Æ mªe e nªo ao pae, os antigosstoicos  reputavam  o fØto  encerrado no ventrematerno, como um  animal.  Dahi o  appareci­mento destes  axiomas : partas seqaitur  ven­trem e Ø nosso tudo aquillo que nasce de ventre  de  mªe sujeita ao nosso poder.Quanto Æ ilha, nasce no rio ou no mar, ouem vista  do rio  que  se abre num logar  e  sefecha noutro.  No rio  ella  Ø considerada comoaccessorio dos campos ou prØdios situados emambas margens ; no mar Ø tes millius.As outras especies de accessªo natural sªoa alluviâo {alluvío), a correnteza do rio [vis flu­minis e a mudança de alveo.A alluviâo  chama­se o augmento que seopera nos terrenos  ribeirinhos em  conseqüŒncia  da acçªo lenta e  successiva das aguas e acorrenteza do rio Ø o augmento  leunido  violentamente  e de  uma  só  vez.  Alluvio  est,quod ita paulatim adjicitur, ut intelligere nonpossimus, qiiantiim qiioquo  momento tempons
adiiciatur.  ,A mudança de alveo verihca­se quando orio toma uma nova direcçªo  e deixa  secco oprimeiro alveo.  A respeito do alveo  abandonado pensam uns jurisconsultos que a  propriedade Ø  do Estado e  entendem  outros que edos proprietÆrios rebeirinhos, pelos quaes ̂ deveser dividido na  proporçªo de sua extensªo,
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Deixando aos compelentes a critica  Æ acces­sªo artificial, geralmente denominada industriale  susceptivel de  soffrer  contestaçªo em algunspontos, cumpre­me mencionar as suas tres espe­cies. a adjuncçªo, a especificaçªo e a commixtªo.Asseguia quem estudou o desdobramentode diversas opiniıes em torno deste assumptoque os^acontecimentos comprehendidos  sob o
an?nn  podem ser divididos em seis9" p  e productos de uma cousa ;mndpíf  e  mistura;  4."proximidade  da. aguacou’^a imn?n *^’.  ^1105 (incorporaçªo de  umacoma immovel a uma cousa immovel)­ 5 " adiun­
cousa movei); 6.  construcçoes, plantaçıes  etc
immover’’°  a uma cousatos dt sí "sípeVciepertencentes a proprietÆriosse  exprime  HeLccio  temreœne Æ nossa cniKa 4 í  guando  sesucceda pela  cravacªn^^  *^uer issono caso de uma pessoí^^r­  comooutrem um diamanm  ^’avar  no  annel  de^dferrurnin^SnZ\Zo^’’’ ̂ ^^^^^dura {persoldar nns conos m  j  alguØmpelo tecido  de  outrem ; quei­tecer em panno os fios  dp’^osoa; quer  pela  edificaçªo  pes­alguem edificar em sıln In.  ^^so  dedaes ou em só � seíquer pela escripta se um;, n ^  materiaes ;papel alheio; quer nela  escrever  empintar em tØla  alheia  quando alguØm



FACULDADE DE DlREiTO DO REClEE  63

Dahi a necessidade de applicar nos  casosindicados esta  regra, segundo a  qual  o acces­sorio segue o seu prícipal.AndarÆ com segurança pelo  caminho, in­indicado pelos conimentadores, quem se destinara dizer como elles;  «Todas as vezes que diversos corpos forem reunidos em um  só pelaferruminaçªo, pela plumbaçªo,  pela tecedura]ou por qualquer  outro modo, começam a  serpartes da cousa principal, para sempre por certo, se de tal sorte se acham coherentes, que senªo possam, salva a sua  substancia,  absoluta
mente separar»Ha, porem, um caso exceptuado por Jus­tiniano�o da pintura�, porquanto, pensandoos antigos que ella cedia Æ tØla, o grande imperador romano, deante da dignidade e piestimoda arte de pintar, julgou que a tØla  devia cederÆ pintura.  ,  c  o/i­  iE’ isto  que estÆ estabelecido, no § o4 inst(2.1) nestes termos:  «Se alguØm  pintai  algi­i­ma tØla deoutrem, julgam uns que a tØla  pertence  Æ  pintura ; a outros parece  que a pintura,qualquer que seja,  pertence  Æ tela.  Mas nosparece melhor que’  a tØla  peitence a  pin uia,porque Ø ridículo  que uma pintura  de Apellesonde Parrhasio seja  accessorio  de  tela  maisvil.  «  Si quis ín aliena  tabula pinxent, qui­dam putant tabulam picturcedetur picturam  qualiscumque sit,dere.  Sed nobis videtur melius essepicturcE cedere: ridiculurn est  enim PJ..  .Apellisvel Parrhasii in accessionem vœlissimceA 1^::ificaçªo Ø  o acto pelo qual  umapessoa faz^  c{m a  matØria  alheia., uma cousq
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nova {nova  species),  como no  caso  de  uma
estatua com o  mÆrmore ou  o bronze  de ou­trem.  Ella  se  verfiica,  portanto,  quando alguØm dÆ nova fôrma Æ matØria alheia.Nªo pode  haver especificaçªo sem que seveiifiquem  certas  condiçıes.  Assim Ø  precicoque uma  cousa  tenha  sido  transformada  emurna outra e que, alØm de ter  querido o  espe­cificador adquiiii  a propriedade, a matØria  prima pertença a outrem.Importa aqui tratar  da controvØrsia travadaentie os Sabinianos e os Proculeianos no  sentido de saber se  a nova species  pertence  ao^pecificante ou  Æquelle  de quem Ø a matØria.estiiuavam  mais  a  matØria  pelo
a fnma ^  ^ possível existirforma  fnnri H  davam  preferencia  ÆD�a ós  philosophos.
iii°aUa"Tm’’Tq"areTa"foi’’°fe’’r’’/
«í, antea nullilera^
opiniıes^em’ ’’ confundiu as duasspecies  pertenceria ’ao dn  que a nouacaso de poder a 1�,.!  bateria  noma a prSa e que  noT»  ^propriedade do especificanto  ^eriavel imperador’ronmno"rern’°h °  d" nota­materia e o especificante tŒní difdio’’"’ °e inderanisaçªo, nuer ntrí , f. ’° fi ""la acçSo« o especificante retem a espie Ł’^one’’’P^die, quer para  pa­
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gar o trabalho da obra se o dono da matØria aadquirir.  Presidiu naturalmente a esse modo depensar a consideraçªo de que ninguØm se pôdelocupletar  com o alheio  sem manifesta  injustiça. A cornmixtªo Ø a terceira especie de acces­sªo industrial.  Ensina  Van Wetter. que  se dÆ
tambØm o nome de cornmixtªo a esse modo deacquisiçªo de propriedade por confusªo {confa­slo) quando cousas pertencentes a donos diffe­rentes  se misturam, quer  em conseqüŒncia  deum accidente, quer pela  obra de  um dos proprietÆrios, de maneira que nªo podem mais serseparadas.  E’ sem motivo, accrescenta o festejado professor da Universidade de Gand, que serestringe  muitas vezes  o nome de confusªo Æmistura de  corpos liquidos e o de commixtªoÆ  mistura de corpos solidos.Ha escriptores  que entendem, como Vin­nio, que a differença estabelecida entre confusªoe commixtªo Ø uma pura subtileza.  Entretantooutros, como  o insigne  conselheiro  LafayettePereira, pensam  que em  direito  se  denominaconfusªo {confusio) a  mistura  de liquides ouliquefactos  e commixtªo {commixtio) a de so
lidos.Podem misturar­se cousas seccas ou líquidas.  Neste  sentido  refere  Heineccio  que  asprimeiras  conservam a  sua  substancia  perfeitadepois da commixtªo, como a mistura de aveiacom trici^o,  e as segundas mudam a substancia,de sorte  qile  alcançam claiaineni.e  uma nova,como a  mistura de vinho com uiiilso.Existe a terceira  especie de accessªo, chamada mixta, que Œ devida em parte  ao beneficio da natureza e em parte Æ  industria  huma­
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oa, como a plantaçªo {plantatio), a semeadura(satio) e a  percepçªo de friictos (jructimm pe’r­
p  C\^pTtO).

Relativamente aos modos de acquisicªo dodireito  civil, os aiictores indicam, como taes  amancipaçªo, a in jure cessio,  a  adjudicaçªo’, aiei  e a  usucapiªo.  j  ,  .
^6  chaiiiava  origina­

Xda soltnnpprecisa  a  rpn  perfeiçªo  se tornavaÆs pessoas p"Æ’ç°  d^^^tas  condiçıes relativasdi)  pessoas e as cousas.’ duas^D?rtS’nrinp°  clifferentes, figuravam
adquirente  (is ou, m  venditio : opo?s  dftocir o’’objec "TZciava  uma formniQ  i  pronun­direito  de  propr"Łdade~T.’  de seuesse aio  ex iurp  n�; vest hoc cere ceneaaue  eaque mihi einptamo mancijíÔaXit  alança^aZmífŁ cfncoTeZ "’1 ° Porta­ba­romanos puberes  rem­Pc  linhas, cidadªosses  do povoTullio.  ^  instituídas  por  ServioSob o ponto de vista  Aic­mentes Æs cousas  a  man^  condiçıes atti­de acquisiçao especial ÆsLei das XnZabdfs^tollsistidiudr’’’fi’"’’’’vuiisisiia  num processo fie­



4  ’  �FACULDADE DE DIREITO DO RECIFE  67

ticio  em reivindicaçªo da propriedade da cousa
a alienar.Nella  figuram tres  passoas: o  adquirente,o alienador e o magistrado.O adquirente, que representava o papel deauctor, reivindicava  a cousa como sua, pronunciando a formula da reivindicaçªo; Nane remmeam esse aio ex jure qiiiritíiim.O alienador, que fazia o papel de rØo, con
servava­se silencioso em vez de contradizer estapretençªo.  O magistradd,  porØm,  attribuia  apropriedade ao adquirente.Applicavel a todas as  cousas sem  distin­cçªo, a in jure cessio  apresenta vÆrios pontosde similhança com a mancipatio:.A adjudicaçªo,  que era um outro  modode  acquisiçªo  nªo  voluntÆria, suppunha  umaacçªo em justiça  intentada em vista  de dividiruma cousa indivisa  ou limitar dous terrenos vi
zinhos.Consagrada pela lei  dos decemviros e com­mum Æs res niancipi e Æs  res nec  mancipi, aadjudicaçªo  era  a  attribuiçªo  de  propriedadefeita  pelo juiz {in judicio) nas  tres acçıes divisórias ; fatnilioe ercisciindce, communi dividun­do e finium  regiindorum e  nªo  pelo  magistrado {in jure).As causas  de acquisiçªo lege resultam  deuma lei, do costume e da jurisprudŒncia.  Essemodo de adquirir a  propriedade abrange  realmente todos os casos em que  ella  Ø adquirida,sem que se possa ligal­a a nenhum dos outrosmodos de acquisiçªo.Ha causas voluntÆrias e causas nªo voluntÆrias de acquisiçªo lege.Entre as primeiras os commçntadores assi­
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gnalam o legado per vindicationeni  reconhecido  pela Lei  das XII Tabuas�e  entre  as segundas a  accjLiisiçªo  do thesouro e dos fructospelo possuidor de boa fØ.Resta falar  da  usucapiªo.  Para Warnkoe­nlg ella  Ø o accresceiitamento do domínio pelacontinuaçªo da posse dentro do tempo definidopela lei.Segundo Salivas  e Bellan, a  usucapiªo Øum modo  de adquirir a  propriedade por umaposse continuada durante o tempo necessÆrio  esob as condiçıes determinadas pela lei._  Van Wetter definiu­a nestes termos : a acqui­siçao  da propriedade  por uma  posse  prolon­g da  durante  um certo  prazo e acompanhadade um justo titulo  e da bôa fØ.  HcinnaaaNo fr. 3Dig. (41.2) diz  Modestino que ausucap,ao  Ø  a addiçao do  dominio po, "raia
cado"neh"˝ei’’’%fMü  "  temporís lege
era vez7eciu  vez qe acijecuo, pelo motivo de tpi­pm  i itSâlellSr  ^P­e,itadl’llil;adqulr’’f"plopriolle’X’’°  deauctorítas. indicando a Limeilda usucapiªo e a secunda o If 1 f  ^""t^amentoØ que hoíve o eraplegfdo lócallo^ifNa oraçªo a favo? de CecL r L ""u’’’’’’a  usucapiªo/,�«� samaY,dJs%?’Zculu˝tmm, porquanto  elia  Ø bastante  parflra nin
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Em face  da lei  dos decemviros a usucapiªo era de dous annos para os immoveis e deum anno para os moveis.  ^  r,, ̂  ,Ha quem diga que a Lei das Xll Tabuas aestabeleceu como repousando em motivos de interesse publico, para que a propriedade dascousasnªo permanecesse incerta  por muito tempo.No direito justinianeo a usucapiªo divide­seem  usucapiªo  ordinÆria  {usiicapio  ou longitemporis possessio sive prcescriptio) e em usucapiªo extraordinÆria.A primeira effectua­se por trŒs., dez ou vinteannos e a segunda comprehende duas especies :uma Ø  perfeita  por um lapso de tempo  determinado (prcescriptio 30 vel 4Q annorum; prcescriptio  longissimi, temporis  acquisitwa)  e  aoutra nªo tem, no pensar de Mackeldey, nenhumlimite, como a  prescripçªo  immemonal  {prcescriptio immernorialis)No  antigo  direito  a  usucapiªo  achava­sesubordinada a varias condiçıes.Assim  o  possuidor  devia  gosai  do juscommercii ou antes  ser c/dadªo n ron^no P^OLianto  somente este  podia ter  a  piopiieclacleq  h­ taria  e nªo o extrangeiro, sipeito  ao prin­cipio da  Lei das Xll Tabuas : Advcrsus hostes(eterna aiictoritas esto.A coLisa  possuída devia  ser  susceptível` ’’˝ei  nªo permittia  que pudessem  sei  usu­capidas  as cousas  roubadas ou possuídas  poi""’"’’Snava­sc  necessÆrio  que’ a  posse fosseHp bôa fØ  c  mesmo com justo  titulo,  pela  cir­cLimstância  de que  este  se confundia  antigamente com aquella.
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Para terminar a indicaçªo destas condiçıesbasta  salientar  que a posse nªo  podia deixarde ter a  duraçªo  exigida  pela lei ; um  annopara os moveis e dous para os immoveis.Desde que em Roma os que nªo eram cidadªos nªo podiam invocar a usucapiªo ; desdeque esta se nªo verificava em relaçªo aos fundos  provinciaes, tinha  logar em taes  casos  apmscnptio longi temporis, dependente  destasndiçoes: uma posse continua e nªo interrom­
airtn  ^  1°^  titulo  e o tempo exi­entre^^a^usŁnies
orpsrdn?g"rf ^  ^  em certos casos estaprescnpçao era majs vantajosa do que a usucapiªoa dishncTaí’pn?  ^esappareceu
a  üsilíÆpiL’ "^a  toalimitava ao lapso de tempo
rianas,’^  innovaçıes  preto­
apparecØíl inSuitír"’"’  descia  da qual ella  sLcorda"usucapiaTtiveraâf suÆ LüleuciaT’""’’’" ’ "
­o^^eLtÆ rlongi temporis prcescrinfin  nr.’  e daditos do Lpesfo S’SSs^’:2roret
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solo provincial estava submettido ao mesmo re­gimen que o solo itÆlico.D’ahi resultou  que o insigne imperador romano teve necessidade de fundir as regras destas  duas instituiçıes e as transformar em umasó para  exigir as seguintes regras: 1.^  a possecom justa causa, bona fides e uma res  habi­lis; 2.a  a usucapiªo dos moveis nªo prescindedo prazo de tres annos  e a dos  immoveis dode dez annos entre  presentes  e de vinte entreausentes; 3."  a Ms contestatio  interrompe  ausucapiªo.VŒ­se, portanto, que as condiçıes exigidaspara  usucapir  sªò: res habilis,  titulus,  fides,possessio, tempus.No tocante  Æ res  habilis,  os  commenta­dores apresentam tres regras, segundo as quaesa coLisa  deve ser  uma res  corporalis  e estarin commercio, porque  uma res incorporalis, ascousas communs, publicas,  as  res sacrce, reli­giosce, sanctce nªo podem ser usucapidas.Alem  disto  Ø  preciso  que  a lei  nªo declare  a coLisa insusceptivel de usucapiªo, o queella  faz em vista  da qualidade  do proprietÆrioe de um vicio inherente Æ propiia cousa.A bona fides resulta, na phrase d_e Salivase Bellan, de um erro de  facto,  mas nªo podenunca resultar de um erro  de direito, como nocaso em que o accipiens, sabendo que o tradensØ um  pupillo, julga  que este  Ø  juridicamentecapaz de alienar.  u  ^A üUGstªo  de  sâbcr sg 3 bofict fidcs g 3justa causa sªo cousas distinctas, apresenta algum interesse  sob o ponto de vista  da prova.A boa fØ presume­se e a justa causa deveser provada.
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_  ona fides em regra Ø exigida, em nia­
no momento da  tradiçªo :a a fi es saperveniens  non impedit usuca­

pionem.  ^
advertir que Justiniano  tirou  daas  regras referentes  Æ justaceS LtT ’ ̂ ̂ ^alidade da  cousa, Æ  ac­minin p Ha  ^ effeito  translativo do do­de de/ annn^^^f if^mporis prcescriptio o tempoausente^’""°’  ^ ̂ e"^ vinte  entrectivo  das «ípr  ­H^­ ’"^"^aoveis, e o  effeito  extin­nt f hypothecastavel imperador^ ^ °  progressista dò no­gissSii ’’SpoÀf  ’P ̂traordinaria^^^  viiS h  j^^^capio ex­termos  da Nov  119  c’  7 P"’’propriedade pelo hnsn Hn"/’  requisiçªo danos, como tambØm  a  ní  "P°atinomm, estabelecida  quadragintaapplicar aos bens do f˝ h  ^’^astacio  para  seaos bens das egrejas e fsMi° i°"  i^Perador,neficencia  que nnlr’^  ^’^abelecimentos de be­de cem annos e Æ n’  Prescreviam  no fimrefere  que a terceira  ^ypothecaria. Heinecciogissimi temporis Ø  prescripçªo lon­sómente Æ egreia  rr,»­. ̂   annos, concedidatima especie desta  presc,^/, l °bserva que a ul­que, nªo tendo temnn  ^ a immemorialdavia que  nªo baia  ,  ^^^’’"aiinado,  exige  to­prietatio.  ’ niemoria  alguma do pro­

netto CAMPELLO.



Tobiàs  Barretto

O jornalista

Por nªo ter o famoso sergipano  redigidograndes orgªos da imprensa, engodando o leitorritual  das ladainhas partidÆrias ou accendendo ofacho das idØas  subversivas  em  espaventososartigos de fundo, talvez pareça exquisito, a umcerto numero de bemaventurados, estudal­onosseus aspectos de jornalista.Entende­se, em geral, no Brazil que o jornalista  precisa somente do verniz de instrucçªobastante para o mister subalterno de elogiar osamigos e descompor os desaffectos.A idØa com o seu tecido complicado Ø umtrambolho aos partidos e aos arautos.E, se Ø assim ainda  hoje  para  o  maiornumero, imagine­se o que seria, ha uns quatrodecennios passados.A graça, o humor, a ironia  cortante  nªofiguravam nos manuaes em voga  nas  salas de­redacçªo.
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Consulte­se a collecçªo das folhas  do Recife, anteriores ao anno da  graça  de  1870 ever­se­Æ se exaggØro.  Tome­se o  «DiÆrio» porexemplo,  que a ancianidade  ao  menos lhe
dÆ esse direito.Descolorido,  semsaborªo, como  convinhaao orgao do governo e, por igual, patrono of­hcioso das classes conservadoras, que iTaquel­es  retrogiados deviam descobrir no passodo kagado inconvenientes de celeridade, o seuzLra  com a  feiçªo  ma­to^rs e^barbra/DtSL.’’  ^
eucharislca’’d’aquenerirce?dbeíTpiM
depois "de lirir da"’»" ̂  fi’siido  pae de familia,rei ias SI,  c vintenume" a^íso^dTSio";’’no"  fdas Cruzes, se dava ao  gósT de ?e° mü  f""nos paneis nnhiiVnc  rs  ^  illustrarcousal dòg,S"is ’u a^ ""  de  lertulo.  °  "cnos com  esse ro­
respondentTs^emyÆncSste^^^rua do Queimadoí^qíe  a ’ ,s°gas de camisa, abastecer o  Tbairro do Recife  só sp  p i  ’ armarinho nodos jornaes, quando via delito ii"’fundo o esquadrªo bizarro  Hrl  ^rancudos.  adjectivos car­teza d’um facto^LTodla^ ° elemento  de cer­formula .­^Sahio em lettrà’rZndâ’
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Nªo havia, a reportagem  bisbilhoteira  queinvade os logares pœblicos e as casas de fami­lia, o recinto  das repartiçıes e a intimidade  dolar, no intuito  de colher noticias  de  sensaçªoou coscovilhices impertinentes.Quando a divulgaçªo  de  um  grande  escândalo chegava a obter as  honras  da  gazeti­Iha de um desses jornaes pantafaçudos, tinha aausteridade inconíundivel dos cabellos brancos.Todavia, só nesse momento era que o  representante das pesadas classes  conservadoras lhepunha o sello  da certeza.  ,  .  j  uE se alguma vez  os  partidÆrios  desabu­sados tentavam sahir do serio, creavamephemeras, onde, podendo  dispoi  desal e pimenta que havia em casa, faziam  sarrabulho da chalaça desabotoada e pimpona.Assim vieram Æ luz a Carranca, o VaporCalifórnia, a Marqueza do Lingnarudo, a  U.Liga, e outros exemplares mais ou menos apefeiçoados no genero.Era entªo a  pilhØria, segundo o velho gosto oortugLiez, no calªo de ribeira, que  "roT?tor fln,do atØ  mostrar a orla amarella dos
""’"Nao Ø que houvesse falta  de boas pennas.A questªo estava nos processos.  A certos respeitou melhor­com relaçªo  ao  puríssimoda lingLia, Æs regras orthodoxas, sou de parecerque algumas vezes o rigor castiço se fazia dignodos quinhentistas.  _Raramente se encontrarÆ hoje  no jornalismo pernambucano quem escreva  com  a  cor­recçªo classica  de Maciel Monteiro.  E os seusartigos davam brado.Os mais  enthiisiastas  esperavam  que  Æs
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onze horas  para  a  meia  noite  o  distribuidorlhes botasse por debaixo da porta a  Uniªo, dodia seguinte, a  fim  de ler com ancia o  artigode fundo, quando era  da  lavra, do  cantor  de
Lilia.O Dr.  Nascimento  Feitosa, chamado  nasassemblØas populares o�lingua de prata�revelou igualmente no jornalismo  aptidıes  excep­
cionaes^ Foi nos jornaes daquelle tempo que Abreue Lima�cognominado o General das massas,allusªo faceta ao posto  militar  que  elle  conquistara  nas  campanhas  em  prol  da  libertaçªo  de  Venezuela�escreveu  os seus  valiosos  trabalhos de polemica, sob o titulo  de Bi­blías falsificadas, contra  o  monsenhor Pintode Campos, padre a quem as chronicas locaesfazem referencias que, a  serem  verdadeiras, teriam compromettido para todo  sempre  a ’sua
bondade christª.Aprigio Guimarªes, tendo  sido, como euatíirmei  na minha Memória histórica, o pontode intercessªo  eiitre  o velho espirito  academi­co e o que deveria expandir­se ao sopro genialde Tobias Barretto, conhecido entre os rapazesda Academia pelo velho  Aprigio  «doce quali­íca ivo com que costumamos designar  os paese os bemfeitores», segundo lhe disse Æ beira do
ranimitr  de  Vasconcellos, aoannn  An ̂   adeuses  do  quintoanno  Aprigio Guimarªes, dizia  eu, foi um jornalista  de nomeada, mas, apezar dos seus pen­dores democrÆticos, a evoluçªo do seu  talLtoso_ se veio a systemaíisar em política,  em reli­
vNhirp  ’ osophia, Æ  hora psychologica davelhiçe e dos dissabores irremediÆveis.
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Na Opiniªo Nacional, que _  elle  escreveuem campanhia de Torres  Bandeira, um  outrocampeªo do  liberalismo  pernambucano, aindase revela um espirito  imbuido de prejuizos solapados pelo gorgulho do tempo.Em litteratLira foge das escolas extremas paranªo correr os riscos da escolha ; em lehgiªo pio­mette  submetter­se  Æs  decisıes  emanadas  doalto  da cadeira de S. Pedro ; em moral  segueos princípios do christianismo;�em cousas políticas  pede inspiraçıes ao credo libeial  de La­boulaye e ao romantismo estalado de Benjamin
Constant.  , . ,Faltava Æ nossa imprensa agiaça, o ctiiste,a ironia  e.  sobretudo, o  tecido  orgânico dasidØas vasadas em novos moldes.  ,  ,Salvante o caso  das  Biblias falsificadas,a discussªo nas folhas era  pessoal, no in^sseexclusivo dos potentados, e a respei o de ideastinha todos os característicos da  pobieza

o’ senador Nabuco, que estrelou  a sua brilhante carreira  de magistrado e  nascer­lhea plumagem de aguia no  Recif ,ciLu aísig,.alado  posto na imprensaIllustrando  a  principio as  paginas  do  Udadore depois as da í/n/io, iolhas baromstas,tendo a primeira  vivido  no  período  adminis­teativo do afamado Chiciiorro e a segunda aposo mallogro da Revoluçªo Praiem. iiao  fugiuÆ reora geral, apezar do sen  prepai o de ]uristae dcTs seus hÆbitos de moderaçªo.O trecho seguinte, extrahido do seu opus­culo  «As eleiçıes para senadores», fornece ajusta  medida das idØas  políticas do seu tempo.«  Foi tal  o terror que se  incutiu  na po­
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pulaçªo  que  os  moradores  dos  engenhos,que desde tempos immemoriaes tŒm  considerado aos senhores  de  taes  propriedades  comoseus s^ustentaculos e protectores, que hªo sem­dre tido  para com estes um  justo  respeito  reverenciai, como para com aquelles que lhes dªoterra  para lavrar e caça para  comer; que  nªopagam por isso a menor retribuiçªo pecuniÆria,menor serviço  pessoal, a  menor  prestaçªoem generos, nªo fazem o  menor  beneficio Æs
de  ^ plantaçao de arvores  fructiferas  oude construcçao­que esses homens, dizemos nósque se uniam aos senhores  de  engeX pS
aZof e^nel°’ram votar  §’"^^’^30, antes quize­oue con^n. /  aterrava, do
reito  d^^Mpellirde^sMs’  ’"’í
Vidou Di­ODahr nnf  t’aficancias, nªo  du­,nªo existia  e’ que eüa  ^’íntlív  direitocessar e forman’!,  processo  P’", °engenho que delle lancissem T­guir seus fins e imnorlicia  destruiu, assim, a justa  relaçªo""’  ^­PO­entre os proprietÆrios dos cnfØnhos f"" ""moradores, alterou  os costuni?r »  seusma es, porque taes  produziunos engenhos ale Jn T’ "i°  "<:="�E’ desabuâda a  Kret^^’’’"te  ainda victoriosa, embora  rei»mesmo trecho  Joanním m ’i  ^""do­se a esseda invasªo tumultuiia  ^fi"ha dito que,cia  policia  praieira  nos
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engenhos pernambucanos, data  a  modificaçªoque se foi  gradualmente operando no  caracterfeudal da grande propriedade assucareira,Puro engano do erudito  escriptor,  porqueo principio da submissªo eleitoral  dos  pequenos lavradores aos proprietÆrios do solo, Ø aindaimposto /rzfi/zw  militari pelos que, no intuito de�  disfarçar a falta  de liberdade  do  seu  propriovoto, defendem com encarniçamefito  a  escravidªo da amizade, theoria  posta em voga porum dos padres conscriptos deste estado.Estes outros periodos extractados do Lida­dor, dªo igualmente a physionomia  do  jornalismo de entªo:  «  Quem lŒ  os  escriptos  daPraia, e notavelmente  os  do  anno  corrente,que vŒ que todos elles se resumem  em  attri­buir ao partido da  ordem  o  facto  criminosode alguns indivíduos, certo  condemnarÆ, comorecurso da fraqueza e da perversidade, esse propósito firme de  tornar  um  partido  generoso,influente, composto  da  maior  parte  dos  homens grados e ricos da  província, responsÆvelpelo crime desses indivíduos que só pertencema elle pelo nome que tŒm, como se o nome qua
lificasse  o homem.«  Embora protestemos que  os  princípiosØ que nos caracterisam, e  nªo os  indivíduos ;embora  protestemos  que  nªo  nos  pertencemos  indivíduos criminosos, quaesquer  que  ellessejam, qualquer  que seja seu nomeou família;embora protestemos que a infamia desses indivíduos nªo Ø transmissível Æ sua família, ou  aonosso  partido,  quando  mesmo  elles  fossem
nossos ; nªo, esses protestos nªo valem. >.Poderªo dizer­me que ainda hoje os nossosjornaes discutem essas questıes, entram em re­
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fregas  pessoaes  iinguibiis  et rostris; mas eulhes poderei retrucar  que  actualmente o  factodessas discussıes Ø accidental, e, por  mais irritantes que pareçam em certos  dias  de  polvorosa, nªo constituem a regra.O que hoje Ø apenas um  episodio  desagradÆvel, ou  uma  recrudescencia  atavica, erapor aquelles tempos a nota dominadora na  afinaçªo geral da imprensa.E’ certo que o appareciraento  do  Jornaldo Recife, a principio revista  de  sciencia, let­tras ^ e  artes,  promettendo  «instruir  sem  pe­danhsrno, deleitar sem mau gosto  e  nioralisarsem aborrecimento», ou  offerecer  «  todos  ossabbados Æ nossa  populaçªo  um  recreio  honesto e util  por meio de uma leitura agradavele mstructiva, despertando­lhe assim o amor daslettras  e levando a civilisaçªo ao ultimo recantodo paiz»  foi uma grande promesssa  de remo­delaçao dos costumes; mas esse mesmo periódico  acolhido com­ enthusiasmo pelos Lir tosZcíS^L^adfn  �  leí^ado^rfo­
r

E que faltaram  ao seu fnnrtorieM­roso e bom JosØ de Vascnnna  ’ °tumado aos rythmos suave. hpo­amor, a enfibratura  dose o subsidio intellectual  m.P  luctadoresmava.  ^^"^"ual  que a  empreza recla­uma vez,^ pô^r  em^ accªo"?^^ ^ fortuna de, maiscessos, deLndo nesse ramVde’tal  novas provas das si.!c  , ̂^^vidade men­aptidıes polyedricas.
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Tendo feito suas primeiras  armas  no jornalismo  acadŒmico, escrevendo  artigos  comoo A pwposito de uma theoria de S. Thomaz deAquino, que motivou uma carta  aberta do seucondiscipulo Godofredo Autran ; artigos de doutrina  no AcadŒmico, a  celebre  discussªo  como  ardoroso  Castro  Alves, discussªo  que  setornou de uma  acidez irreparÆvel, causando orompimento definitivo  dos dons  corypheus dafamosa escola hugoana; elle trazia  velhos habi­tos de imprensa, quando, logo depois de formado, o seu collega Minervino de Souza Leªo, fundador do Americano, entendeu, em boa hora confiar­lhe  a responsabilidade intellectual da folha.Concomitantemente com os  artigos  políticos, em que jamais a sua autonomia de caractere de conceito foi submettida ao collete n de ferro das conveniŒncias partidÆrias, estreitas  eo^tusas, inseriu  naquelle jornal vÆrios artigos críticos de subido valor, como A religiªo perantea psychologia, As notas de critica religiosa,^ aserie de escriptos, em legitima  defeza contra ovaidoso Conselheiro Autran quemar­lhe o caminho com  a  sua  Chionica dos
desses  escriptos,  porØm, que  eupretendo falar agora, e, si  os cito  e^ apenas nointuito  de  mostrar  que, na  redacçao  de  umorgªo politico, elle  se multiplicava, nao  esquecendo os seus impulsos e a sua orientaçªo  de

reactor.Era, incontestavelmente, a  primeira  vez queno Recife um orgam do jornalismo apresentava,no seu conjuncto, um cortejo de assumptos sØrios discutidos seguidamente e com os  metho­dos da verdadeira critica  scientifica.



82  REVISTA ACAD˚MICA

Todavia, nªo, se deve esquecer que, no 1."de Março daquelle  anno  da  graça  de  1870,o famigerado  Lopez, perseguido  pelas  nossasavançadas como um lobo a  monte, havia mordido, ernfim, o chªo de  Cerro­CorÆ, deixandoque os nossos admirassem pela  derradeira  vezos œltimos arrancos de sua bravura desesperada.De repente as nossas energias todas foram chamadas a postos.O programma do partido liberal publicado nno anno anterior e escripto  pelo  senador  Na­buco de Araœjo,  com a  responsabilidade  col­lectiva  dos seus correligionÆrios  do Senado�Souza  Franco, Zacharias,  Chichorro, Furtado,Di^ de Carvalho, ParanaguÆ, Theophilo Ottonie Uctayiano�produzira por seu turno um grande ruído em todo o paiz com o seu dilemma:oa a reforma ou a revoluçªo ; a  questªo  do
como uma das  idØasa bandeiia  liberal ; os  primeiros  signaes  da

tempo depois nos centros  catholicos, como seleis nTsen°;­.H"í  se Julgavam inv^a­radicaes  niip  rlp^^ °’ ̂  de  elementosDLiblicann  constituir  o partido  re­nifesto  publicado

SrTLcioní^nTvof S iLmriFl’dos com idoneidade,  as bases  vTctmœo^sas" de
^Lio, com a sua percepçªo rapida,
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foi O primeiro  a  servir­se  desses  materiaes epol­os em activiclade  consciente.Isso, porØm, nªo quer’ dizer  que  o  seuexemplo se tivesse tornado regra  geral  na imprensa do Recife.O arrojado  semanÆrio viveu alguns mezesapenas, o que demonstra nªo  lhe  terem  sidopropicias as condiçıes de  meio.O exemplo  serviu,  todavia, para  mostrarnesse ramo  da  sua  actividade, o  seu  cunhopessoal, como succedeu em todos os  departamentos em que se manisfestou a sua poderosaintelligencia.

Foi no jornalismo que o fecundo ensaistabrazileiro fez a  sua  profissªo  de  fØ  politica,n’esse mesmo anno de 1870, em que acabavade entrar na vida  pratica, e  ainda  nªo  tinha
haurido a seiva  da sciencia alleman.Affirmava naquclle documento que em as­sumptos de interesse  real  para a collectividade,esperar Ø um testemunho de desanimo, porquea resignaçªo nªo Ø virtude politica.Na sua .opiniªo, exarada com franqueza, osque vŒm nos ditames do bom senso e no sedimento da experiŒncia o apoio  bastante  paraa explicaçªo de problemas sØrios que  assaltamo espirito  na lucta  pela vida, nªo julgam a politica  um «complexo de princípios que demandam profunda meditaçªo  e  rigoroso  estudo»,
nªo a consideram  «uma sciencia  que enterra assuas raizes­ atØ  o fundo  da  natureza  humana,
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donde se extrae o precioso  conhecimento  daliberdade e dignidade do homem.»Consideram­na,  quando  muito, um complexo de aphorismos estereis que nªo  aprovei­veitam Æ theoria nem enriquecem a  pratica, e,no entanto, sªo ensinados como o  patrimôniodos governos na conservaçªo da ordem.Assertava que a par e em lucta com esseslogicos da experiŒncia e dos factos consumma­dos, erguia­se o grupo dos  que, pugnando emprol de acontecimentos provindouros capazes de
encaminhar a sociedade a melhores e mais seguros destinos, avançavam para o  terreno  virgem das idØas novas, sem  receio  de  que  asnuvens agglomeradas  no  horizonte  pudessemtoldar a limpidez do seu pensamento e  a  pureza das suas intençıes.Nem poderia haver duvida, na observaçªojudiciosa  dos dois grupos, a quem devia caberos louros da victoria  ou as bŒnçªos do futuro.

Por outro lado,  elle  se  nªo  sentia  comdisposiçªo de ser simplesmente  uma  cifra  demais na somma total  deste ou  daquelle  rebanho, ’ limitando­se a expandir os ternos balidosda humilhaçªo e da baixesa.»Conhecia de antemªo os perigos a que seexpunha, bem como a  dose  de  audacia  quelhe era  preciso  na sustentaçªo desse  proposito,mas obedecia Æ lógica  e acceitava­lhe  as  conseqüŒncias,  antegosando o  prazer de  tirar  doseu proprio esforço o alimento das suas crenças e o mosto do seu vinho.Acreditava  sinceramente  que  a . anarchiaintellectual, reinante em matØria  de governo, nªopodia ser perpetua; porque «as idØas políticas esociológicas sªo susceptíveis de uma analyse de­ n
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cisiva e de uma completa organísaçªo scíenti­ficti.»E, accentuando o seu papel de reactor, declarava  nªo  tencionar, na enunçiaçªo  de  suasidØas, esquecer a realidade, abstrahir totalmentedas pesssoas, por estar convencido de  «­que  aphilosophia política nªo vai bem sem a  críticados actores no drama governamental, yDeclarando nªo ter  geito  para se constituirlapidario de chimØras, aproveitava palavras  deum mestre afim  de repetir com elle que, nem oindividuo nem a especie podem  ser  condem­nados a gastar a  vida em uma actividade  este­rilmente loquaz.Essas observaçıes eram­lhe suggeridas poruma intelligente  porçªo do partido liberal  quese entregava demasiado a  polemica  dos  pro­grammas, lançando ainda aos embates da  controvØrsia, como incertos e  pouco esclarecidos,muitos pontos do systema.Segundo  a sua própria  expressªo  o  ver
dadeiro solar do liberalismo c a  democracia.E «se o principio democrÆtico, em sua pureza  nativa, Ø a aboliçªo de todas as apparen­cias de privilegio ; se esse pretende accelerar oprogresso para o ponto em que se acham duasabstracçıes�o individuo e  o  estado �a liberdade e o poder, sobre o que tanto e  tªo  inutilmente se disserta, e que  devem  concretar­senuma só realidade­~o  povo  engrandecido» �claro  estÆ  que os democratas, dos  quaes  nªodestinguiria  os liberaes conseqüentes,  «nªo podem jurar sobre a mesma pagina sagrada  nemfallar  a mesma  lingua  que  os  conservadores,
ainda os mais moderados.»No seu entender, o principio  democrÆtico
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em sua idØa, nªo Ø, certo, que  todo  cidadªo,como tal exerça funcçıes directas e immediâtasna­ esphera do governo, mas c que todos  porseu  influxo, menos  periódico  e  mais  tenazpossam, corno lhes aprouver, substituir ou melhorar as peças do mechanismo governamentalbynthetisando  as  suas  idØas,  depois  deum  brilhante  desenvolvimento  do  assumptoescrevia  as seguintes  palavras ungidas de convicçªo  e franqueza :,  /  Hbeial como  eu a comprehen­do  estreme de qualquer  macula  de  interesseparticular, deve  ser  o trabalho de  assimilaçªode todos esses elementos a um principio œnicoa demociacia; fazendo­os obedecer a  lei  dodesenvolvimento universal, e arredando os nrpconceitos, as  distinçıes mal fundadas  n? r.  f

r­­.
dodade, 56 nos c itfrnf  da liber­^ de penaria; mas desTqífo rf P’=’’’’^8»lçaoa tempestade  ^  °  azula eperanças.b  adeus. Messias, adeus es­
phia  resumo  de philoso­RornØm  ^^S^inbo  o  caracterisou  SilvioØ hoie  periodos seguintes :�« Sehha n<i  clifficil  que o  liberalismo  te­

^ vcidadeiios prophetas, para despedaçar
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os ˝dolos da terra, nªo açode ao  appello dosprophetas da mentira».
Posteriormente, no Americano escreveu umalonga serie  de  artigos políticos em que foramsustentadas com energia as.idØas dessa profissªo

de fØ.Sentir­se­hia sem  animo  para  affrontar  oque se offerece de penoso e  arriscado  ao es­criptor  político, se nªo confiasse  nos instinctosgenerosos das consciŒncias honestas, onde, comoem ninho de ave selvagem, dormem tranquillasas  nobres aspiraçıes.  Entendia  haver  perigoem derramar continuamente sobre as chagas docorpo social o supposto balsamo dos devaneiosutopicos, porque, nªo menos do que a natureza,
a sociedade estÆ  contida no circulo do relativo,
isto  Ø, do realisavel.<’0 povo que se invoca  sem cessar, podeum dia tomar a serio  todas as nossas sugges­tıes, e perguntar como o apostolo :�qaíd visme facere?  A sithaçªo  seria  neste  caso  bem
difficil.Quem poderia responder­lhe com a  consciŒncia  do dever e a  certeza do triumpho »

Referindo­se Æ  monarchia e Æs decantadasvirtudes pessoaes do Snr. D. Pedro 2.",  pensavacom Edmond Scherer poder investigar se a œnicasalvaçªo que ha para um povo, Ø a que lhe trazum grande homem, ou a que  elle  deve  a  simesmo, Æ sua própria iniciativa, Æ sua inspiraçªo
nacional.E assertava que o povo brazileiro  nªo seconstituiu, foi  constituído, o que  faz  differen­ça ; como actividade, como força, como espiritoelle  nªo se deu a si  mesmo os orgªos  e func­çıes da vida  social ; tudo  lhe  foi  outorgado
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como a um automato que só se devesse moverpor virtude de quem  tivesse aquella  magica esuprema  chave  de toda  organisaçªo politica�«metaphora tosca e futil  que se convertera emprincipio regulador dos destinos do Brazil.»Na sua  opiniªo  reinava  em  nosso  paizuma doença perigosa:�a ambiçªo de governar,doença de que atØ os espiritos  mesquinhos seresentiam, assim erigindo­se em realidade aquellaespecie de governo que Stuart Mill  qualificarade pedantocracia.Desse prejuizo resultava que a nossa scienciapolitica  era toda de nomes proprios, o que elle
nªo censurava nos conservadores, mas nos libe­raes que, devendo fazer questªo dos principios,se compraziam em apontar  do seu lado maiorgrupo de notabilidades.No seu parecer, se a  idØa de representaçªo,em matØria de governo, nªo  Ø a  mesma  quese concebe  em  matØria de  comedia, a  razªoexige que o caracter  de primeiro representantedo Estado, pomposamente  attribuido  ao Imperador, tenha algum fundamento na própria na
tureza das cousas.Assim elle  dizia  ironicamente que esse as­sumpto constituía o nó vital do nosso direitopublico, e .dera ensejo a grossos volumes sobreo poder  moderador, considerado em abstracto,segundo sua natureza e  attributos, sem qiie  seadiantasse uma linha alØm do que todos sabiam,isto  Ø, que o poder era privativo do imperador,quer se invocasse a theoria da responsabilidadeministeiial, sem valor nem efficacia, embora osgrossos argumentos do Conselheiro Zacarias deGoes,  quei  se  invocasse  a  responsabilidademoral, nªo  menos futil  nem menos inefficaz.
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Em face  da  constituiçªo,  nªo por si  só,mas estribado  no systema de garantias penaes,o seu parecer era  no sentido da irresponsabilidade do Imperador, por estar certo de que,no caso,o appello Æ opiniªo publica Ø ainda uma provado gosto que se tem  pelas  palavras  vagas  e
indefenidas.»E no artigo seguinte abordava a divertidamaxima o rei reina e nªo governa, cousa esteiile pueril que  doze annos  depois, quando  eucursava o meu 2." anno de direito  ainda faziaas delicias do professor de Direito Publico  na
Faculdade do Recife.Dispondo  daquella  previdŒncia  que  ellemostrou em tudo, Tobias se referiu  a decantada maxima com o desdem inheiente Æ disciplina do seu espirito.Assim elle disse, textualmente, num tempo emque as suas palavras deveriam ter com ceitezao sabor de uma heresia:  <  De que rei  fallaesvós, de quem partiu primeiro esta formula docee arredondada que se mastiga ha tantos annose nªo se tem podido  inteiramente  engulii.  Eclaro que se tracta  de um  rei geneiico, exprimindo a  totalidade dos  reis,  ou  entªo de umrei typico, exprimindo o ideal respectivo.Neste ultimo caso basta observar que seriaum ideal chimerico, Æ maneira, por exemplo doideal do leªo, absolutamente consideiado, e sorealisavel na tela, no mÆrmore ou no poema.No primeiro caso, porem, Ø preciso ainda distinguir o facto do direito; o que Ø, do que deve ser.Como expressªo de um facto, a formula torna­sebrilhante de inexactidªo e falsidade ; como direitoella  encerra somente os termos de uma questªo, porque implica  um preceito susceptivel ou
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nªo de ser realisado, que Ø; o rei deve reinar
e nao governar.Ora enumerar o problema nªo Ø resolvel­oe pietender  cortar as duvidas repetindo a phra­mystica do parlamentarismo, nSo se conipa­dece com a boa lógica.  E’ por isso que Zid­tos discursos proferidos  entre  nós sobre  e te
çoes de pi mcipio, visto que sªo mais ou menos

Alludindo  Æ  centralisaeªo, nªo  preo­a­  asíos­nªrtX’fi’’’  o "^deíabafoCIOS  partidos no ostracismo, ou o mote dos dpmagogos a Borges da Fonseca.  ’
PensavT^^ron? ^ J^udo e  desapaixonado,fervidamente no seio"daT^"os seus  costumes, caràctws?prias, o que havia  no p  ­i  ^’^diçoes  provadas  idØas  üPiL  Brazii em aspiraçıes ele­aproveitavel, crermen^^da  a’ ^vidas a ciiTnmctfn  �  cictividade  moral, de­oLi  bem outras tanhf  históricas,mesmas, ao seu nronPo  entregues a siem geral n de carh .fn  poderiam fazer,tidade brilhante  en­

tiam  as’leis^e^^os’Teani"^  Capital, donde par­ordens secretas  e todo^o  ^nªo era  urna ’fonte  de  Ss°do pensamento nacional  ° reservatóriovincifs^obecíkíSes  ’corte d  P^°­planetas que gravitassem^ em’°tm7o"ío’SZ
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por uma especie de habito mecânico, recebendoporØm, de  outra  esphera o calor, a  vida  e  a
luz. E, pensando  assim, entendia  que  o  Rio
de Janeiro era  uma cidade official, onde o charlatanismo de todos  os  generos, a  rabulice detodas  as  formas, podiam  conquistar  posiçıesou nomeadas.  Conquistar... ponderava�Ø ummau dizer: alli  nªo se conquista�consegue­se.Nem todos viam do mesmo  modo, porque osnobres  censores, encarando  exclusivamente  omundo politico só tinham reparado nas conseqüŒncias  immediatas  do  facto, esquecidos  dealguma cousa mais longinqua e nªo menos importante, como se a ordem  politica  fosse  umreino Æ parte da ordem moral e intellectual.«  O que na Corte, accentuava, Ø de  umafacilidade  vulgar, nas províncias Ø de uma dif­ficLildade medonha.  Queremos fallar do engran­decimento e notabilidade, que alli  assume, semtrabalho serio, qualquer filho  do successo e da
ventura.A província  pode ter seus grandes homens,seus talentos aproveitÆveis.  Nada importa; nªosªo  conhecidos  nem  faltados, emquanto  nªofazem uma romaria politica, ou mesmo littera­ria, Æ capital do ImpØrio, de que se pode dizero que disse TÆcito da prostituta  dos  Cezares:Urbem, qao caneta andiqae atrocia aat pudendaconfhmnt celebrantarqae.»E assim por diante.Nesses artigos do Americano, valha a verdade, nªo se descobre  ainda a  profundeza devistas e o humorismo que foram n’um períodoa seguir o apanagio do auctor; mas o sainetepessoal salta  aos olhos, e mal ficariam  os  jor­
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nalistas indígenas daquelle tempo se soffressemum cotejo.Os conceitos, tendo por  base  os  princípios da sciencia  política, os assomos de rebebdia  na enunciaçªo de pareceres  contrÆrios  aoshÆbitos adquiridos e as  idØas  dominantes, sªoum attestado  vigoroso de. que o escriptor, nªose dÆ ao trabalho de verificar  no  registro  daparochia qual o sancto do dia.

^ íic­  �

Na Escada, onde fixa  residŒncia  naquellemesmo anno, Tobias consegue montar uma pequena typographia e com o auxilio  de um seusobrinho, rapaz dos seus  deseseis  annos  queexercia  diversas funcçıes  typographicas, desde
artigos, curvado  mo­fnutP.  sobre as  caixetas  em  procura dasfontes escassas  ate  as de  impressor  e gerente,da a publicidade  uma  serie  de  periódicos  Łopusculos no decennio que se vae seguir.

linmia ̂ ;,Up  penodicos e opusculos, alguns emlíngua alleman, deveriam ter causado  sobresal­tos mdescriptiveis ao  modorrento  burao  am­i­diis ralis.ino"’’  «ver  como ?osdias caligmosos em que o Sr. Manoel ThomØfamoso engenho dos bois, e  o Sr  Henri­drie^rL  por  questıesiorna^"^e  Escada, publicando)  nacs e folhetos em allemªo deveria ter  oro­Æs"Cil,^,’7’r  antes  píodcf^aas famílias de Caruaru, entªo desengonçada al­
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deia sertaneja, o piano  que  o  meu fallecidoamigo, Coronel Joªo Vieira  de Mello conseguira levar aos bolØos, de uma carroça, pelas gar
gantas da serra  das Russas, ate  o  seu  antigo
sobrado na rua da Feira.O primeiro desses periódicos vindos a luzfoi o hebdomadÆrio�Um Signal dos Tempos�em meiados de 1874, inserindo alØm de outroso  artigo  sobre a  Organisaçªo commercial daRœssia e o relativamente Rudolph Gueist comopublicista, que sendo, entªo, pela  primeira  vezlembrado no Brazil, depois deu tanto que fallarna celebre  polemica a  respeito do Self­Gover­nment;  o Deiitscher Kampfer que trouxe  umPjrospecto  publicado depois  no Deiitscher Lei­tung, a gazeta de Richards Mathes, no Rio  deJaneiro ;  A Comarca da Escada e o Desabuso,folhas políticas e de pequenas criticas  locaes eo Contra Hypocrisia, em 1876; o Escadensee a Igualdade no biennio de 77 a 78, ’o Discurso em mangas de camisa com as suas  co­piosas notas ; a revista  mensal sob o titulo � deEstudos Allemªes, onde foram incertos  artigosde subido valor; üm  opusculo contendo o seu
trabalho sob os fundamentos do Direito de punir ;  e, por fim  o Martello, de feiçªo  puramente  litteraria  e o ultimo da serie.N’esses pequenos artigos de fundo nota­seo desembaraço de um espirito  que se  emancipou de todo, na religiªo, na philosophia, na política,  e, em redor de si,  nªo vŒ obstÆculos deconveniŒncia que nªo domine.Foi assim que  elle,  partidaiio  libeial, soprava em 1875 com o hÆlito  da sua franquezao rastilho  da dissidŒncia  que só em 1878 haviade ser visto  nas eleiçıes geraes, quando o Sr.
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Barªo de Villa­Bella, entªo ministro de  estrangeiros do gabinete Sinimbœ, tivesse o 7.° logarna lista  entre os votados na Capital^ atØ produzir em 1880 a fogueira de odios que  separou0 partido em cachorros e leıes.Eis alguns termos  de  um  seu  artigo  no
Desabuso.  ^«A que ordem de necessidades attende o1  J2\ matuto, puxando da  algibeira  uma ce­
nmf y?’" ^^0  directorio,  ouuma cedula­voto, para dar um logar no  parla­
Sos?’°  e  tantosComo no mundo material as forças nªo sepeidem, mas se transformam, tambØm isto  deveacontecer no mundo social.  O direito  Ø  uniafoiça ;  em que Ø, porØm, que elle  se  convertepaia_ o liberal proprietÆrio deste municipio, quando e gasto com a mantença da chefia  chutadoou chefança do insigne barªo ?  Se Ø que’tomaalguma nova forma, sob a qual reflue  oa a  o
dafi desconsiderar�’ ̂  \  vilipendio eforça �  mas pm  Ig^^aímente o voto Ø umamodo vantflin<;r,^’’^^.^  transfigura, de umagente moral vnln,^’^  °>  ̂olta aos hberaes daoui em trnraiso°?Łrerr7°^"°"  ’ obTØ ss:para desconhtrf "ve^da^S^ªestes Ss"f Sse poderia flØ7c’nUe"o�cMsS° "^0"’�"’°raes, depois do  SíÆnço  dS actede ’outros no governo, escrevia es eS echo d� humorismo que era ao mpsmr^ to  ’"=^*­"000 nu­de phiioso^pbia socâi"i?a’�i^7eSiso" STosconvençamos: a  magna  questªo  dos  teSpos
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actuaes nªo Ø política, nem religiosa, Ø toda social e econômica.  O problema a resolver nªoØ achar a  melhor forma de governo para todos,porem a melhor  forma  de  gpverno para cadaum ; nªo Ø tranqiiilisar  as  cosciencias  poremtranquilisar as barrigas.Que importa ao homem do povo que lhedŒm p direito  de votar em .quem qiiizer, se ellenªo tem o direito  de comer o que quizertQue lhe aproveita  a  liberdade  de  ir  aotemplo, quando queira, e orar ao seu Deus, comolhe aproLiver, se elle nªo tem o poder de ir  aomercado quando lhe  praz, e  comprar  o  queprecisa.Nªo ha nada  menos  político  e  religiosodo que a fome.  O peito agüenta  meia  dœziade pancadas como as de contricçªo ; os joelhossupportam longas horas de posiçªo devota emcima do tijolo; mas a barriga... oh ! Ø  uma libertina; nªo soffre com paciŒncia dez  minutosde necessidade.  Assim  o  que  convØm  maisque tudo, Ø dar ao povo os meios de  passarmelhor e nªo enchel­o de continuo incenso, chamando soberano a esse pobre Joªo sem Terra,como justamente o qualificou Proudhon.»Em outro artigo  do Desabuso e a  propó
sito  da lei  do  recrutamento, atacava  os  seusproprios correligionÆrios que, em grande partepor ignorância do critØrio  da lei e de sua significaçªo, procuravam infiltrar  no animo do povoque tendia a perder­se pelo systema da milita­rísaçªo, ou, segundo elle  confessara ter ouvidode um futuro deputado e ministro, do militarismo Æ prussiana.E depois de mostrar que o feliz candidatoÆ cadeira no  parlamento  e  Æ farda  bordada
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nªo se  achava  bem  instruído  a  respeito  domilitarismo  prussiano, concluía com as  seguintes palavras dignas de meditaçªo neste momento em que o Brazil tenta  refundir  as suas forças de terra e mar :  «Encarando  a  cousa  dequalquer doutrina monarchica, Ø indubitavel quenenhum paiz do  mundo  se  achava  tanto emcondiçıes de ser  militarisado, como este  impØrio, que Ø a œnica  monarchia  da  AmØrica ; epor isso, no systema de  nacionalidades  suda­mericanas, differentes  pela  origem, pelas  instituiçıes e  pela  lingua, hade  formar  sempre�singular contraste.  Tarde ou cedo, a lucta romperÆ e quem tiver  mais  força, Ø  quem  podefazer o outro Æ sua imagem e símílhança.»Entrara no período ridente do humorismo,aconselhando ao povo da Escada  que, se  nadefesa de seu direito  se nªo sentisse com forçade o fazer valer, proseguisse no  seu  caminhoe zombasse de tudo, inclusive da  sua  própriaindignidade, para  o que lhe poderia emprestarum pouco do seu riso  a Democrito.Dando constantes exemplos de indisciplinano seio do partido  elle  sabia  que estava renunciando aos futuros proventos e isso lhe nªo tirava o somno.  Embora  nªo  soubesse  se  oproducto do seu trabalho correspondia  ao  seuconsumo, em todo caso nªo era  politicamenteo que economicamente se podia considerar, istoØ, um mendigo, assim considerando  por  igualtodos aquelles que eram governados, e nªo exerciam pelo voto o seu quinhªo de governo.  E
accrescentava :«_Nem se pense que me arrojo em estadoque nªo tenho.  A minha independŒncia Ø muitíssimo relativa : relativa ao sol e  Æ  chuva, ao
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calor 6 ao frio, cni  urna  palavra, Æs  mil  cii­CLimstancias do tempo; mas Ø sempre independŒncia.  Só conheço bem o governo do  meupaiz sob a fôrma do collector, que exige o imposto, e sob a forma do soldado, que me fazmŒdo. »  ,  r  1  .Relativamente ao projecto­de reforma eleitoral, apresentado Æs  Camaras  pelo  ministØrioSinimbœ, depois de metter  Æ  bulha  o  duplocenso�um economico e outro  intellectual, istoØ, a renda democrÆtica de algumas centenas decruzados e a qualidade  aristocrÆtica  do  sªbefler e escrever, nªo deixava de encontrar  certomØrito nessa engenhosa alliafiça  do  centrifugocom o centripeto, nessa combinaçªo binaria dademocracia da pobresa com  a  aristocracia do
abe.E terminava com a  seguinte  observaçªo .«  Saber ler e escrever ?  Isto Ø bem claro ?E’ ler com prosodia e escrever com  orthogra­phia ?  .No caso  negativo  mal  se  comprehendeo que a reforma  adianta: �quasi  nada, vistocomo a incLiltura  Ø a mesma e nªo  se  poderÆdizer que sªo excluidos os analphabetos.No caso affirmativo, porØm, se si toma emlinha de conta exigŒncias da orthoepia t os preceitos orthographicos, se nªo tem qualificaçªo legal,quem por  exemplo, pronunciar  hypothØse  emvez de hypothese e escrever senso em  vez decenso, entªo... viva a patrial... LÆ se vao  poragua abaixo centenares  de ricos  potentados enesse numero todos os grandes titulares da Escada, Sr. Sinimbœ. »  iE nesse genero humorístico, delicioso e ale­üre  sªo vasados os seus artigos de  fundo,
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Delles pode servir de exemplo o Ajuste deConta?, publicado no Povo da Escada, aos  18de Dezembro  de 1876.  Transcrevo­o em suaintegra ;�«Eil­o de novo na  liça�o Povo daEscada.  JÆ lÆ  vªo mais de sete mezes que, recolhido ao silencio, havia razªo de crer que tivesse morrido e a herva crescido  sobre a sua modesta sepultura.  Sete mezes de meditaçıes, e detaciturnidade !...  Nªo Ø graça.  O redactor deveter  cedido a bem fundas consideraçıes, para calar­se por tanto tempo, e agora, quando menoso esperam, apparecer de novo Æ janella e dizer;eu aqui estou.  Nªo correrÆ elle o risco  de quelhe respondam ;�Ø tarde nªo queremos mais oii­vil­ol...  Pode ser.  O povo  em  geral, e nomeadamente o desta terra, tem caprichos singula­res  Elle acha  util que aqui se publique  um jor­na  tica meio descontente e prevenido contra ore  actor, quando o jornal, por qualquer motivo,interrompe a sua’ marcha ; mas reflectir  que  opape , a hnta, o typo, e os demais componentesae uma folha, tambØm estªo sujeitos as leis eco­omicas, em cujo dominio o dinheiro  Ø o gran­
"isto  nªo Ø para o nosso

mpcm  ° jornal  surgir  com  adr  brotam as floresresnirfl  n?,’ gratuito, como o ar que  secolher sem  selvagens que se deixam
nn nltil^n  assumpto.  la  eu dizendooue  do  corrente)Mi7 a  ^^’"’0  a  politica  dOrrifirin  O ̂   ^^3 fazer  o  minimo sa­fipar  r>’  factos postertores  vieram  justifi­meu proposito.  O partido  liberal, em
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pról de cuja causa  sempre  estive  disposto  aconcorrer com o meu voto, nunca poiØm coma quebra dos meus brios, da minha  dignidadepessoal, encarregou­se  elle  mesmo de  pôr­meum pouco fóra do combate.  Hao de lembrai­se quando em Março foi  deliberado  entrar­seno pleito eleitoral, nomeada uma commissªo paratomar a frente  dos negocios, fez  delia  parte oescriptor  destas linhas.PorØm depois, comprehendendo que haviaperigo em  deixar correr  quasi  só  por  minhaconta o resultado dos trabalhos, visto que eu erao œnico bacharel na commissªo nomeada, propuzque viese um outro (eu sabia  bem porque,) para
me auxiliar.Nªo houve mister grande esforço de minhaparte, para convencer os correligionÆrios da importância  da minha idØa.  Nada existe  mais fÆcil  do que levar a convicçªo  ao  espirito  dosconvencidos.  Com geral acceitaçªo foi pois ad­dicionado Æ commissªo o Sr. Dr. Amynthas.AtŁ aqui  nada de estranho.  Mas a  cousatoma logo uma outra feiçªo.  Pouco  a  poucoos meus correligionÆrios fizeram do  collega, oDr. Amvnthas, o centro de gravidade da magnaquestªo"que se ventilava, e eu  fui ficando  algum tanto na sombra.Importava por conseguinte que eu  procedesse em conformidade, isto  Ø  que nªo tirasseao meu collega a gloria  completa  do resultadode seus trabalhos, entrando com elle  na  partilha  Assim o fiz  e deixei­o só.  Se  currentarota  em vez do vaso etrusco que elle esperavae promettia, sahiu do forno apenas um canudo,Ø facto que nªo vem ao caso aqui  apreciar, eque  nªo  diminue  o  mØrito  do  collega, cuja



100 REVISTA ACAD˚MICA

paciŒncia c, tenacidade  nªo  acham  facilmenteiguaes.�  Desfarte arredado da liça, impuz tambØm silencio ao Povo da Escada, limitando­me a tomarnotas pai a um melhor tempo. Esse tempo checouVamos entrar em liquidaçªo.  E o que primeiro importa liquidar, c  se eu me acho de factomodificado em minhas idØas  liberaes, como con­sta­me que alguns creem e outros fingem crer; ese as minhas tendŒncias políticas deixaram pender algum galho para o lado  do  visinho, parao terreno conservador.
Apreciemos isto.O povo  que  mais  altamente possuiu  osenso luridico, o povo romano, tinha um principio fecundo com que elle  abria  as portas  da

7iielfn^uJ  T ̂  ;  cai bono^Lie fim util,etteu  o facto, de que o accusam ?  Deste prin­cip.o  quero eu fazer appHcaçªo a  mim mesmo.co�se?Sr.’"’  ’«do,
Se nonrl ni­M  ’ Cui bono fuerít ?tem t do «i h  P’«":iido  empregos, sefunccªo nnhlir °  nªo viver deridículo  e  peq�enino,°�ro  ˆdr" if^Pcomsova m, "a ’ofdf  ’­onfessalel, pas­do rei, qiierS  dize?’ daqtiefie?"mflk nnroHownl  ’  CLljo  inCenSO 6niais agradavel ao seu olfacto, posto que os outros nao deixem tambØm de o incensar / Nªo
tratura , nunca passou pela mente ser deputado
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OU presidente de província, ou secretario ;  nªotive  ainda o mania  de  suspirar por  grau  dedoutor, pois o mesmo de bacharel  que possuome Ø um pouco incommodo ; nunca visei, nem
viso ser lente  de academia ;  nªo aspiro, em umapalavra, neste paiz, nem mais nem menos, do queo direito  de escarnecer  delle ;  como  pois  pudera eu, seni.um  mobil psychologico de  qualquer peso, deixar­me  addicionar ao  quantam
conservador?  Dir­me­hªo talvez : nªo sªo estesos œnicos motivos  determinantes de  uma mudança ; ha mais alguns.  Sem duvida.’o dinheiro por exemplo, Ø  um agente po­­deroso; e nªo somente  o  dinheiro, tambØm avontade de fazer alguma alliança  de familia, etc.Mas nada disto  me toca.  O segundo ponto Ø intuitivo; sou um velho casado; e quandonªo o fosse, sou um mestiço de Sergipe...Quanto ao primeiro, nem  merecia  a  pena deuma mençªo; porem  importa  vencei  a  lepu­gnancia e aprecial­o tambØm.  Em assumpto pecuniÆrio, bem como em todos  os  outros, nªome recordo de ter jamais  incommodado a conservador desta terra ;  e eu tenho boa  memória.Entretanto, podendo sei que esta  me falhe,desafio a qual delles se  julgue  mais  notÆvel,para dizer­me i  pcd­stc­ms tcil c tciiito.  Nªo haum só creio eu, que ouse dizer­m o.  De mais,nªo comprehendo mesmo que os ricos conservadores deste  municipio estejam  no caso de, sópela  riqueza, fazer conquistas.O dinheiro Ø  realmente  um  podti, umaforça  que,­  nªo raras vezes e em almas pœtridas,tem uma fatalidade e irresponsabilidade igual Ædas forças da natureza; mas isto  dÆ­se coin odinheiro em outra escala, e nªo com  dinheiri­
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nho.  Eu que nªo possuo um centimo, sei per
feitamente raciocinar sobre os milhıes; e estesaqui nªo existem.  Nªo vejo  nesta  terra  maisdo que uma pobreza graduada, desde  o titular
atØ o coveiro do cemitØrio.JÆ  se  vŒ  que,  diante de  um  tal  modode  pensar,  a  allegaçªo  de  uma  mudançade  minha  parte  Ø  cousa que  nªo  se  expli
ca,  que  nªo  tem  mesmo  senso.  E note­sebem : eu sou um dos raros, por certo, que podem aqui fallar  com  tal  altivez.  Ha por  abimuita gente que tambØm diz nªo precisar, nemter jamais  precisado de  conservador.  Mentira,Ø  impostura  no  caso.  Todos os  que  agoralançam baforadas de fiambre  e  cacÆu, depoisde terem engulido uma libra  de  cearÆ  e umamotolia de aguardente, isto  Ø, que falam  muitoem dignidade, depois de  haverem commettidobaixezas de todo quilate, sªo  uns  pacholas ridículos, paia nao dizer  mizeros  e  despresiveis.Contam que a cobra sucurujuba, quando devoraalgum  grande  animal, que  lhe  Ø  impossívelpromptamente digerir, toma a  prudente delibe­laçªo de metter a cabeça no lamaçal de algumbrejo, deixando o ventre de fóra, onde os uru­bœs vem comei o animal indigesto, apodrecido,fuiando  o  coipo  da  serpe  e  salvando­a  dafatal  obesidade.  Aconselho aos taes senhoresfanfarrons de verhi que façam  o mesmo: enter­lem a cabeça na lama, e esperem  c|ue os  abutres venham comer o boi que  elles  enguliramcom chifres e mocotós e couro e rabo.  E’ comeffcito  singularmente  burlesca  a  altitude  hojetomada por certas figuras que dansaram a suarcamisas ao som da viola  conservadora, contri­buirani com o  seu  melhor  para  o  atropello
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e frustraçªo das pretençıes liberaes,  e,  no em­tanto, jÆ  dizem que nunca se  metteram  em si­milhante lôdo.  Ora  esta...  Pois  essas  inno­centes crianças nªo estªo  pensando que  o publico Ø todo composto de toleirıes ? !A cousa Ø outra : os taes  senhores viramde repente as  suas  bellas  esperanças,  irmansdos sonhos rosados e dos desejos  azues, con­verterem­se numa chusma  de  esperançasinhaspertencentes Æ famiiia  dos gafanhotos Ø’no triste  desapontamento em que se acham, nªo  tŒmremedio senªo franzir o sobrolho e tomar aresde homens sØrios e imparciacs.  Eis a verdade.Agora peço eu que me digam, qual era  a minhaesperança: se abstive­me de continuar no pleitoeleitoral, tambØm levado  d’alguma  idØa de  ligeiro futuro.  Vamos vamos,�quero  ouvil­os a
todos, neste sentido.Na distribuiçªo  dos prŒmios, que de antemªo se fazia  nªo era eu quem ficava, por exemplo, com a promotoria do Dr. Gaspar, addicio­nada da ajudancia  do  procurador  fiscal ;  nemtive jamais pretençªo  alguma, como  estÆ  dito,que buscasse ser satisfeita  entre  os  conservadores, ou qiie  estes fossem capazes de  satisfa
zer.  Outras razıes me  determinaram  a aban
donar os trabalhos; e entre ellas  nªo Ø a menosimportante a consideraçªo  de  que, devendo opartido liberal  da  Escada, cóino  foi assentado,pagar os dons advogados da connnissªo, e nªosendo as finanças do mesmo partido das  maislisongeiras, era  a  mim  que  importava  deixarpara o companheiro o  maior  quinhªo.  E defacto : nªo foi a minha retirada  vantajosa  para
elle ?Nesta Øpoca de refluxo  pecuniÆrio, ganhar
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um conto de reis  pelos serviços prestados numaeleiçªo  que se perde, Ø um  phenomeno aindamais exquisito do que receber igual quantia pelotratamento de um enfermo a  quem  o  medicomata, receitando e applicando  elle  mesmo umterrivel clyster, cujo effeito immediato Ø a morte.Longe de mim porem  qualcjuer  arriŁre penssede offensa ao collega, que bem mereceu a pagados seus serviços; mercenariiis dignas est mer­cedc suª, o que, aliÆs, nªo obsta que em melhores tempos elle  reclame  a  consideraçªo  devida aos seus esforços de politico  desinteressado...  Uma coLisa  resta­me  ainda  a  observarque concoiie para a explicaçªo  de  minha altitude.  Os conservadores da Escada, a quem nªoconheço politicamente,  pois  nunca  milhei sobsuas bandeiras, e de quem portanto, nªo possonem poderei jamais  dizer  que  sªo  tªo  ruinscomo os hberaes, me tratam  pessoalmente commaiores attençıes, do que os meus  correligionÆrios d aqui.  O amor de si  mesmo, ninguØmo negara  e um facto  poderoso  do  desenvolvimento humano; e por minha parte devo confessar que elle  tem sobre mim uma­ nªo peque
na influencia.  ^ ̂_  Sou d’aquelles que preferem  uma suave 11­sonia a uma bruta sinceridade.  Dado de baratoque  os  conservadores daqui  me lisonjeem, ØISSO  ein todo caso  para mim  preferível Æ sincera indifferença, se  nªo  sincero  menosprecocom que me tratam, bem poucos exceptuados’
os senhores hberaes.Ao  passo  que, verbi gratia, aquelles  metŒm n uma boa conta intellectual, formando porsi  mesmo o seu  juizo, (certo  ou  erroneooutra  questªo,) os  liberaes, em  regra,  nªo’ se
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julgam obrigados a um tal  tributo; e atØ o meuillustre  sogro, liberal  de velha  tempera, se  nodirectorio  provincial do Recife fôr  assentado edecidido em presença delle, que  eu sou  anal­phabeto, serÆ  capaz de  voltar  a  Escada dissoconvencido, e alguma cousa  desgostoso  de ter.  feito  um homem" que nªo sabe o a b c entrarna casa de Frexeiras, grande ventura  esta, que
aliÆs  minha velha avó nunca sonhou, nos seusmais arrojados prognósticos  de  felicidade  parao neto que ella  amava !  Aqui, de  certo, valiaÆ pena que, depois de accender o meu cachimbo, tomar algumas fumaças e  reunir pensamentos que andam dispersos, uns pela  Allemanha,outros atraz de Pedro II,  outros voando na di­recçªo do futuro, e outros aqui mesmo, embe­bidos, extasiados numa bonita’ mªosinha feminina, que apertei, ha poucos dias, uma  mªosinha de Helena, rematando um braço  de  Ata­lanta, eu fizesse  desfilar aos olhos do leitor umalegiªo de cousas, pertinentes ao assumpto.  PorØm calo­me: Ø o preito  que o homem de bemrende Æ pessoa que lhe Ø por mais  de um titulo  cara e respeitÆvel.Agora  concluamos, e  para  concluir;  dacapo a primeira  parte.  O Povo da Escadaparece de novo com todos os seus propositosde defender a causa popular  neste município,bem entendido,�5/ in  qaantum, isto  Ø em­quanto fôr possível fazel­o  sahir sem sacrifíciospecuniÆrios de  minha parte,  visto como a es­phera econômica em que giro  nªo Ø  das mais
luminosas.  . , ,,  ...Vasta  matØria para censuras, nao falta. AhiestÆ  a  policia  com  as  suas  arrogancias, ahiestÆ  a guarda local  mettendo o refle  a vontade
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nos pobres matutos da feira, ahi estªo emfini...mas para que falar  de cousas tªo  velhas e se­  ’dicas?  ’’i­,’­Nªo quero escrever variaçıes sobre a Maria \Caxiixa.  Viiemos a folha do livro e vamos aoutro capitulo.

H
H *

A magistratura  da  Escada  nªo  podendoeximir­se das tenazes desse humorisrno desabo­toado, sentia­se continuamente ferida  nos  seus
melindres.Assim resolvera chamar  a  juizo, por  umsupposto clime de injuria, o humilde impressordesses mesmos periódicos.Nas approximaçıes da audiŒncia  correu opatrono do querellado�o pro­piio Tobias  jurava apresentar­se com uma facade ponta na intençªo de aggredir o juiz.Quem conheceu o famoso  homem de let­tras sabe que elle  nªo seria  capaz de fazer usodesse meio ,  mas o boato por elle  mesmo preparado correu os quatro cantos da aldeia, comosoe acontecer com  os  mexericos  nos  lugares
pequenos.No momento psychologico o  aterrorisadoJUIZ  começou a perceber, por  si  e  por seusasseclas  que effectivamente o homem tinha naaltura  da ca^va  do collŒte, lado  esquerdo  umasaliŒncia  indicadora de um cabo  de punhal.E quanto mais os olhares dos circumstari­tes convergiam para aquelle ponto suspeito, mais
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a  saliŒncia  se  destacava  por  movimento  dobraço.Nªo parecendo haver duvidas o magistradointímou­o a que depuzesse a arma sob pena de
mandar lavrar o termo de resistŒncia.Entªo, mal podendo conter o riso, Tobiasabriu o paletot vagorosamente, e,  como quemobedecesse a uma força  maior, saccou da cavado collete  uma formidÆvel banana de S. ThomØ,dizendo sarcasticamente :�Tome, Sr. Juiz!Uma gargalhada enorme dos circumstantesfoi o digno epilogo daquella  comedia  proces
sual.Esse episodio, embora esteja  na  tradicçªolocal e eu o tenha ouvido de pessoas sizudas,entre as quaes o probidoso Dr. Antonio  Her­menegildo de Castro que o colheu na  Escada,onde por muitos annos teve p seu  consultóriomedico, pode nªo ser  mais do que  uma simples ancdocta; mas nªo tenho duvida em o julgar digno de ser considerado  authentico tantoelle  estÆ  de accordo com o  prodigioso humordo seu protogonista.Retirando­se para o Recife, e  volvendo oseu espirito  para  as suas justas pretençıes a umlugar na Congregaçªo da Faculdade de Direito,onde realmente veio logo depois a exercer pre­dominio, Tobias Barretto abandonou  o campodo jornalismo pelos  surtos  de  eloqüŒncia  nacadeira doutorai e pelos extensos  trabalhos dephilosophia e critica.Todavia o seu espolio  de  jornalista  constituo  uma brilhante condensaçªo dos  seus in­stinctos de reactor, dos seus  pendores  de critico  das nossas idØas, costumes e  prejuizos emsciencia, religiªo  e politica,
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Sob o aguilhªo do seu humorismo passaram os nossos grandes estadistas  e os simplesmandıes da Escada ; os personagens e os pre­juizos da igreja, desde os seus  principes atØ oapoucado conego Simªo vigÆrio  da  freguezia ;os homens de negocio, desde o banqueh­o fanfarrªo  atØ  o. alteres Motta  Couto, seu  visinho.A todos elle  tractou do alto da sua missªorcfornicidorci d6 critico  inexorÆvel, num tempoem que os hÆbitos da escravidªo  nos  tinhamensinado a só dizer as cou.sas por meias palavras e com o devido respeito.Hªo de encontrar algumas notas de pessimismo nas dobras preciosas de seu humor.E eu sou o primeiro a reconhecer.  Nessemesmo artigo transcripto na  integra, sob o titulo  de Contas, ha uma phrase que devepromizir calafrios ainda hoje  na  epiderme dos
jacobinos.

«"1  "ma Pa­n dLitn H  menos do queO diieito  de escarnecer delle.»Mas sejamos justos.A phrase seria  uma  estupenda  aberraçªo
nao’’ho!,vr""’  aeO houvesse um meio termo que lhe desse overdadeiro sentido.
Dolitiramtnta’’  por certo, ao paizpoliticamente  organisado, como  dizia  Biunte­rSlltantef^ln^m"  aos vicios dahi
crnungteiaí’\^"’ ̂ "^^°"°"�­�>a dessas

ií)ipaíria, p&nsªna qWq e sendoassim, nao lhe era possível descobril­a no Inbyl­
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de mentiras convencionaes e prejuízos estolidosem que se emmaranhavam os nossos governos.Dessas mentiras e  desses prejuízos  Ø  queelle  se julgava com o direito  de escarnecer.
Dois decennios antes  Francisco OctavianojÆ  se insurgia contra as entidades niictoscopicasdeste  paiz, no Correio Mercantil, em resposta aoorgªo de Souza Franco :«Romper o tÆcito  accordo de dissimular osmales que todos sentimos Ø temeridade que bemmerece castigo, porque Æs vezes  «vâle  mais adesculpa  dos  culpados  do quŒ a verdade dosleaes.>:  JÆ o Correio da Tarde  começa a tomar­nos conta da liberdade com que repetimosna imprensa o que  anda  no  pensamento  da

naçªo.O collega  que tanto combate os monopo­lios, jÆ  teve o seu dia de defender aquelle quemais repugnância  provoca�o  monopolio  dogoverno do Estado em mªos  desfallecidas  ouprovavelmente inhabeis.»E Octaviano  que  foi  um  cortezªo feliz,como igualmente o foi em poesia nos fóros quelhe deram os críticos de mªos rotas, elle�que passou pela  vida  em branca nuvem e em plÆcidorepouso adormeceu, nªo pode  ser  consideradosuspeito de pessimismo.Pois esse mesmo Francisco Octaviano, ministro  de Estado, nosso plenipotenciario no Prataem dias de crise, e Senador do  ImpØrio, disseainda ao  Correio da Tarde, que se  fizera  ocampeªo da oligarchia  dos velhos .A velhice  que  merece  os  hymnos datarde no  Correio  desse  nome, quer, como  oavarento, que seus filhos  a  enterrem  primeiropara depois repartirem a  herança.  Exhala  im­
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precaçıes de raiva e acredita­se  energica ;  arrasta­se  vacillante  e suppıe que  caminha ; ufana­se de sabia e repete  as prelecçıes do tempoem que a sciencia  constava  do que  hoje  seaprende como rudimento ; substitue a acçªo pelacontorsªo ; e quer, com os emplastros que ap­plica  aos tumores do seu corpo, curar as  enfermidades de  um  impØrio  magestoso.  Essesvelhos fazem lembrar o de Horacio ­.�talham omÆrmore na vespera da morte ; edificam  palÆcios, quando deviam cuidar do tumulo.Nªo deve portanto, ser levado a mÆ contaque Tobias Barreto que nªo  serviu  de emuloao Imperador quando menino, a quem se dizia ;�Veja Vossa Magestade que o filho  do  Octa­viano passou adiante nos estudos�que nªo foiministro de Estado, nem plenipotenciario, nemsenador do ImpØrio, puzesse um pouquinho maisde Æcido na tinta  dos  seus  artigos de  fundo.Vivendo em  um pequeno  circulo  muitomais atrazado do que a Corte  do  ImpØrio, e,consequentemente, em condiçıes  de  observarmuito melhor as causas  do  nosso  atrazo ; e,por outro lado, dispondo de um saber profundoe solido a  serviço  do  seu  temperamento’ deluctador^ era natural que os vicios  das nossasinstituiçıes, a caiie dos nossos costumes, a ino­pia dos nossos intellectuaes e  o rediculo  dasnossas liquezas servissem  de estimulantes Æ sua
vis cômica.E, se alguma vez se excedeu no empregodesse alviªo, Ø bom nªo esquecer que, na maiorparte dos casos, elle  o  soube  aproveitar  comopportunidade e justiça.

FHAELANTE DA GAMARA.



fi Crise 9a £avoura

A commissªo encarregada  de  proceder ainquØrito sobre a situaçªo da lavoura do Estadoe indicar os meios de lhe ser  prestado  pelospoderes pœblicos efficaz  auxilio vem dar  conta
do resultado dos seus trabalhos.Sem  precedentes  que  lhe  servissem  denorma, pois Ø este o primeiro  inquØrito  parlamentar instaurado  neste paiz; sem  tempo  suf­ficiente  para dar Æs suas investigaçıes a extensªo reclamada pela  complexidade do assumpto,circumscreveu a commissªo os seus estudos, limitando­se  a  procurar  esclarecimentos  sobrepontos que lhe pareceram essenciaes e estricta­mente indispensÆveis Æ formaçªo de  um  juizoplausível a respeito do estado actual de  nossaindustria agrícola, e da natureza  e  causa  dosembaraçbs que entorpecem o  seu  desenvolvimento e compromettem­lhe o futuro.
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Nestas condiçıes organisou  um  resumidoquestionÆrio, destinado a imprimir ao inquØritomarcha regular e methodica, e o  remetteu  Æsredacçıes do’s jornaes desta, "capital, Æ  Associaçªo Commercial Beneficente, Æ Associaçªo Com­mercial Agricola, aos Juizes de Direito  e  aosprefeitos dos municipios do interior, pedindo atodos o concurso de suas. luzes para esclarecimento do problema  agricola, difficil,  complica­dissimo, e de tamanha magnitude, que sem exagero se pôde affirmar que de sua soluçªo dependeo futuro economico do Estado de Pernambuco.Esses pedidos  de  informaçªo  foram  emgeral satisfeitos com  solicitude e  zelo  dignosde louvor e que a  commissªo  agradecida tema maior satisfaçªo em registrar  para  que fiqueaqui consignada mais esta  prova de  que, entrenós, sempre que se trata  de questªo  que interesse ao bem geral  da  collectividade, pode­secontar com a collaboraçªo activa  e  desinteressada de todos, quaesquer.que sejam as côres desua bandeira  partidaria.Uma exposiçªo e apreciaçªo detalhadas decada uma das respostas daria lugar a fastidiosase inœteis repetiçıes e alongaria  demasiado esterelatório, que convØm resumir o mais possivel.Por este  motivo resolveu a  commissªo mandarpublicar em sua integra todas  essas  respostas,Æs quaes, Æ proporçªo que for  ennunciando oseu parecer sobre cada um  dos  quesitos  formulados, farÆ  as  necessÆrias  referencias,  querpara se apoiar nas que estªo de accordó  como seu modo de  encarar as  diversas  questıesque se relacionarem com o problema agricola,quer para expender as razıes  porque  nªo seconforma com as que lhe sªo contrarias.
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Antes disto, porØm, julga  a commissªo deseu dever declarar que nªo considera actos demendicidade os  pedidos  de  auxilio  dirigidospela lavoura de Pernambuco  aos  poderes pœblicos do Estado e da Uniªo, e que de modoalgum se lhe pode  attribuir  esse  espirito  demendicidade, que faz de cada empreza e de cadaindividuo um esmoleiro de mªo estendida parao governo Æ espera  dos  dez rØis  da  munifi­cencia. do erÆrio  publico, conforme se  exprimeIves Guyot, "citado por um dos orgªos de publicidade desta  cidade  a  proposito  daquellespedidos de auxilio.Com certeza  nªo Ø este o.caso da lavourade  Pernambuco, que  nunca  mendigou  nemmendiga, que nunca pediu nem pede esmolas,que nunca procurou nem procura viver do trabalho alheio, que Ø o que caracterisa  a  mendicidade, mas  apenas  reclama  a  intervençªodos poderes pœblicos para por esse meio obter,nªo gratuitamente,�mas por emprØstimo a juro­^recursos  que  lhe  permitiam  proseguir  emseus trabalhos, ameaçados  de  interrupçªo  emconseqüŒncia  das crises commercial e agricola,que estalaram de modo  assustador, pondo perigo a nossa vida econômica.Para attender Æs supplicas  de  uma  mendiga o Senado nªo nomearia  uma  commissªode inquØrito, mas, ante os justos  clamores  daprincipal industria  do Estado, ameaçada de im­minente ruina, apressou­se em agir  dentro  desua esphera de acçªo, tendo em vista, nªo oscontestÆveis conceitos dos  sectÆrios  da  velhaescola do «laisser faire,laisser passer>y evidentemente incompativel com as tendŒncias e  aspiraçıes da democracia moderna, mas  os exem­
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1"^

*’ ir,

pios dados  pelos  governos  das naçıes  maisadiantadas, que consideram um imperioso deverintervir  na ordem  econômica, sempre  que  ascircLimstancias o exigem, e  tomar  as  medidasreclamadas pelo interesse  collectivo  da  sociedade «ne quid detrimenti respublica  capiat.>^Na Inglaterra, aliÆs admirada e recommen­dada como modelo pelos mais radicaes adeptos dosystema que  reduz  o  governo  ao  papel deagente de segurança e confia  os  destinos  dasociedade ao livre jogo dos  interesses  e  paixıes individuaes, os poderes pœblicos  nªo  sejulgam inhibidos de intervir nas Øpocas de crisepara prestar auxilio  Æs classes laboriosas.Na crise  de 1811, que  obrigou  mais  demetade dos negociantes inglezes e  grande numero de «coLintrybanks» a suspender seus pagamentos, o parlamento autorisou  o  poder executivo a emprestar ao commercio seis  milhıesde libras esterlinas.  Na crise  de 1825 o factorepetiu­se e dessa vez sem autorisaçªo do parlamento.  O governo sob sua responsabilidadepoz tres  milhıes esterlinos Æ disposiçªo do commercio por intermØdio do Banco da Inglaterra,üs  histoiiadoies das crises commerciaes referemestes actos,  nªo como esmolas, mas como medidas  financeiras  muito  legitimas, efficazes  eplenamente justificadas  pela sciencia econômica.Assim convencida de que o  Senado  nªoexorbitou de suas attribuiçıes, nem violou  ossªos princípios da economia política  e  da publica  administiaçªo  decretando  este  inquØrito,entra  a commissªo no exame dos quesitos que
formulou.  ’Eis os quesitos :
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1."

Em quanto  se  pode  approximativamenteavaliar o capital representado pelas  propriedades agricolas de Pernambuco ?  n ’ n
2."

Qual a renda bruta  dessas  propriedades?
3.".  :  t.

Qual a importância das dividas que pesamsobre a  nossa classe  agrícola?

4."

’ Qual a mØdia dos juros  dessas  dividas ?
5."

Que explicaçªo pôde ter  a baixa do preçodos nossos productos agiicolas,  principalmentedo assLicar, coincidindo  com  a  extraordinÆriadepreciaçªo do meio circulante?
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6."

TerÆ esse  phenomeno por causa  principala crise commercial que tem determinado  considerÆvel diminuiçªo em  todas  as  transaçıes,ou devera ser exclusivamente attribuido ao desequilíbrio  entre a producçªo e o consumo ?
7.°

Nªo se  deverÆ  considerar  insufficiente  e
daderrco^S^íocirculacªn  piiir>  1  ^  ’  numerÆrio  emmente menos’de seu vai�do­se Æ  va<ítiH5n  A  nominal, attenden­meios  ’de  coTom?’’’"’?�’ ^de enthesoLirar  aindn  "^^joicaçôes,  ao  habitode nossa populaçªo %  grande partetancia  de conservar­se consta  ^ circums­quantidade desse numerÆrio  avultadasouro federal e dn<; rUa  cofres do the­lidade alguma para opara o commercio e industrias ?

8."

auxilio  pof^ eC^reclamaL lavoura  o  promptopreferido  pelos ToS n?m­mercado uma nova emk  51’eos :  atirar  aotahir um emprØstimo resgatavel’esgatavel em curto prazo

f ,
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com O producto de algum Imposto creado para
esse fim ?

Nªo serÆ de grande vantagem, quando mesmo nªo se considere  uma  necessidade  imperiosa, substituir ­a  cultura  da canna  por outras
mais remuneradoras ? .

10.’’

Que meios devem ser  empregados  pelospoderes pœblicos  para  despertar  e  coadjuvar.nesse sentido a iniciativa  particular?
11."

As usinas que foram  montadas com capitªes fornecidos pelo Estado, e  que  se  achamna impossibilidade de solver os seus  compromissos  devem ser sustentadas  Æ custa  de  novos sacrificios ou se deve tratar  de liquidal­as ?
12.

Na hvpothese de nªo poder o  Estado renunciar aos impostos de exportaçªo, o que maisconvirÆ a lavoura ; que elíes recaiam indistincta­
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mente sobre toda a exportaçªo ou somente, sobrea que se dirigir  aos  outros  Estados, gosandode completa isençªo  os  productos destinadosaos mercados estrangeiros ?

13."

vniira^na’^’’^  Vantagem para a  nossa la­tacªo nnr  impostos  de  exportaçªo por um imposto territorial?
14.°

de cr^dUo^^mm^lf ^ fundaçªo  de  um  banconicipios  agrícolas  nuf ?  Principaes  mu­agricultores sob pendesconforme o systema adnnt a  corrente,cossezes?  pelos bancos .es­

todas as pess^oas*^  quesitos, quasilhes era impossível emí %completa de daHnc o /I  opmiao, na ausŒnciaessa falta  de estaferic?"’"�^’  Effeaivan.ente,
Nósignoramo  verdade,bitantes do nosso  ° ""mero de ha­conipleto, defeítuosn  '■ecenseamento in-eieituoso, a que se procedeu ha
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annos é o que ainda hoje serve de base para
cálculos, e mesmo esse não está ao alcance de
todos.

A estatística, essa sciencia que tem por fim,
segundo a define Schloeser, tornar conhecidos
todos os objectos que constituem o poder de
um Estado, e que no conceito do sábio Que-
telet, é tão util cá sciencia quão necessária á
administração, ainda não conseguio entre nós
direitos de cidade.

Dessa imperdoável incúria resulta, que as
mais importantes questões de oídem econômica
e financeira, não podem ser convenientemente
apreciadas e resolvidas, poique os que piocu-
ram estudal-as não dispõem de dados seguros
e positivos, e são forçados a lecoiiei a con
jecturas que, em assumptos dessa natuieza, pro
duzem quasi sempre a incerteza e a confusão,
quando não conduzem aos mais deploráveis

Um exemplo entre mil : Eni 1S59' Por
occasião da discussão na Gamara dos Deputa
dos da magna questão do credito, notáveis ora
dores descreveram o paiz em marcha accelerada
para um abysmo no qual estava prestes a des-
penhar-se. Affirmaram esses estadistas que alíossa producção agrícola defo^ava po.- faUa
de braços depois que cessai a o tiafico atiictnos: e que aa fonl. de

detsarincoasideradas proposi
ções nao se fizeram esperar: o nosso creditofio exterto? foi abalado, e a cotação dos fundos
"f »■
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estatísticos, só veio a dissipar­se depois que oDr. Ferreira Soares, numa serie  de  artigos publicados no «Jornal do Commercio», conseguiodemonstrar,  argumentando  com  o  augmentocrescente da nossa exportaçªo, que a producçªoagrícola no Brazil progredia de modo lisongeiro,principalmente depois da extincçªo do  trafico.Sirva essa digressªo  para  que  se  possaformar uma idØa exacta dos embaraços que encontra a commissªo para dar parecer motivadosobre aquelles tres quesitos, que só  poderiamser satisfactoriamente respondidos  com o auxilio  de bem elaboradas  estatísticas.Como, porØm, nªo ha  outro recurso,  forçoso Ø recorrer aos dados conjecturaes.O Dr. Fernando de Castro, consultando aCorographia de Martins Pereira de 1854, o Dic­cionario  de  Honorato­ de 1863, um relatórioofficial, de 1889 e umas informaçıes  mais oumenos exactas  prestadas Æ  administraçªo  em1884 por Pereira da Costa, avalia  a  nossa propriedade rural empregada na cultura  da  cannaem tresentos e nove mil contos de reis.O «DiÆrio de Pernambuco, confessando aimpossibilidade de  responder  com  seaurançapela falta completa de dados estatísticos,’’pensaentretanto, que as propriedades agrícolas especialmente destinadas ao cultivo  da canna podemser avaliadas em cento e trinta  mil contosO Dr.  Amorim ’ Salgado  calcula  o  valordessas propriedades em 234.200:000,ilOOO.A commissªo, sem  entrar  em  minuciosadiscussªo, declara que nªo acceita  estes  calculos por lhe parecerem demasiadamente afastados"
da realidade.Para assim opinar, firma­se  a  commissªo
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nas seguintes  consideraçıes: n A renda  brutada  nossa  lavoura  Ø  geralmente  estimada deconformidade com os dados officiaes da expoi­taçªo em mais de sessenta  mil contos.Sendo assim  teriamos, admittindo­se comoverdadeiros aquelles cÆlculos, que  as  propriedades agricolas em Pernambuco pioduzem umarenda bruta superior a 30 " �  dos seus lespecti­vos valores, o que parece sobremaneira exagge­
Na França em 1852, cÆlculos baseados emdocumentos officiaes, segundo se vŒ no relatoiioapresentado por Chegaray Æ assemblea naciona ,deram o seguinte resultado : valor  da propriedade rural 56 biliıes  de  francos  renda brutaum biliªo  novecentos e vinte  milhıes.  _Ora  se naquelle paiz, onde a  abundanciade braços, a abundancia de capitaes, e o  emprego do  mais adiantados processos de culturapStem tirar  da terra  um niaxnno  de rendapropriedades no valor de 5b  Japenas dªo a renda bruta  e J­ivecentos milhıes, como avaliar em  meno^ ^seiscentos mil contos, propiiezem em Pernambuco, uma  lenda  demais  dzem em r­em  cultivadas nas  maissessenta  mil contos, senªo umivdesfavorÆveis condiçıes .  _  avaliaçªo ØNo parecer da ceramissao esta av^˙ao ea  nijp  mais  se  approxima  da  verflaoe, ea que niais  se  ff  excessiva,pecca  nao e certamente p  ^

I  ’ A "eSo a cSmmissno nªo conseguioixrintmaçt’ ­ptems embora  ti.sseSldTes ’dlf "yp^otiecas  registradasnos respectivos municipios.
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Eis O que consta dos  documentos recebidos pela commissªo;Dividas hypothecarias das propriedades dosmunicípios de :

Alagôa de Baixo..:
S. BentoGoyanna
NazarethIpojuca
Barreiros.Iguarassœ
Cabo
Rio Formoso

Somma.

1:000$000
11:000$000

238:000$000
511:000$0001:035:682.$000

1:287:567$0001:931:000$000
2:760;512$000
4:951:000$000
12:752:721$000

Accrescentando­se 8:000:000$000 para  osoutros municípios agrícolas, dos quaes a commissªo nªo recebeu as informaçıes pedidas :
Somma  20:752:712$000

Deduzindp­se dessa somma a  sexta  narte3:458:786$666 para as hypothecas  que  repre­’sentam garantias de bens de menores e outrasde igual natuieza, e para as  que, embora  ex­
tinctas, nªo tiveram baixa.

Restam 17:293;931$334.
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A esta importância addicionando­se o duplo,�34.587:868$368,�que Ø o menos em quese deve avaliar as dividas  nªo  hypothecarias,resulta  que o passivo da lavoura  de  Pernambuco, monta a 51:831:803$.Os juros  annuaes  dessa  divida, Æ  razªode 1 % ao mez (taxa  media, conforme a opiniªo de quasi todos os respondentes  importam
em­6.225:816$360.Os impostos estadoaes e  municipaes  querecahem sobre as propriedades agricolas e seusproductos elevªo­se a�3.000:000$000.Admittidos esses  cÆlculos, segue­se  a quea  nossa  lavoura  dispende  annualmente  como serviço de sua divida  e com  o  pagamentode impostos�9.237:733$000.Da sua renda bruta, avaliada em  sessentamil contos, abatendo­se 80 ’/�  para as despezasde producçªo, o saldo representando  a  rendaliquida, nªo Ø�como se  vŒ��, de  natureza  aofferecer Æ lavoura a esperança de libertar­se emcurto  prazo, dos encargos que a opprimem, mastambØm estÆ  muito longe de ser uma  situaçªodesesperadora.Póde­se atØ  affirmar  que, exceptuados ospoucos annos  de  grandes  safras  coincidindocom preços elevados, esta tem  sido, com  pequena differença, a sua situaçªo  ordinÆria.A agricultura  do Norte, cumpre dizel­o, nªoØ um uma industria que prometia riqueza  aosque a  ella  se dedicam.Flagellada  pela irregularidade, das estaçıes,pela oscillaçªo  do preço de seus productos, pelaescassez de  capitªes, por  pesadissimas  contribuiçıes, ella  apenas dÆ para viver com algumaindependŒncia aos agricultores que se submet­
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tem a um Ærduo e constante trabalho e Æ maisrigorosa economia.E nªo se attribua o tardo desenvolvimentoda nossa agricultura ao espirito  rotineiro  dos
agricultores.A verdade  Ø  que�quando  mesmo  ellesdesejassem abandonar a rotina, isto  Ø�os  primitivos processos de cultura, grosseiros, Ø certo,mas fÆceis e baratos, nªo o  poderiam  conseguir por falta  de recursos.Os melhoramentos a seu alcance elles tŒm­se  ado piessa em adoptar.  Raros sªo hoje osengenhos em que se emprega a tracçªo animal.m quasi todos, a  moagem  das  cannas,se faz por meio de machinas a vapor;  e nªo
sommnQ  que tŒm dispendidom^dT.  Tf  apparelhos  aperfeiçoados paia o fabrico do assucar.A cultura  entre nós ainda  Ø  e  serÆ  por
qu"  estf 7° I  pois  Ø  aA cultum  ini^  nossos  agricultores,da  renda  produz  grande  augmentoda renda’ limuf  augmento  proporcionalvoura  o Z  °  convØm Æ nossa la­empreo­o ríl  sua situaçªo actual  Ø orenda linnida  proporcionem maiorda renda bmía"^^^’  augmento considerÆvelJís’;
pondentes  P^^sam diversos  res­nada tem qí!e  vŒr comcirculante­  ^1r^ro^  depreciaçªo  do meioa intima relaeª  embora reconhecendon tri^mento  ^ o valor doinstrumento  das  permutas.  nao  deram, entre­
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tanto, satisfactoria  explicaçªo da baixa  simulta­tanea do valor do papel moeda e do preço do
assLicar.E’ uma lei  econômica, cuja acçªo  desgraçadamente faz­se sentir  quasi  que  diariamenteentre nós, que todos os preços sobem  Æ  proporçªo que a moeda, medida  dos  valores, sedeprecia.Entretanto  na safra  de  96�97 aconteciaque as baixas successivas do cambio, accusandocrescente desvalorisaçªo do meio circulante emnada influíam  no sentido  de elevar o preço doassLicar, ao contrario, baixava  o  cambio e  opreço do assucar baixava com elle.De accordo com a indicada lei econômica,o estranho facto só pôde ser racionalmente explicado admittindo­se uma diminuiçªo no valordo assucar em maior escala do que  a  da depreciaçªo da moeda corrente.Essa extraordinÆria  desvalorisaçªo do assucar Ø  pois, um  facto  irrecusÆvel, patente, cujacausa’ deve’ ser investigada com o maior cuidado e attencªo, para  evitar  apreciaçıes  menosexactas, que podem  ter, em  assumptos  dessanatureza, gravíssimas conseqüŒncias.Quasi todas as  pessoas  consultadas  pelacommissªo attribuem a excessiva  baixa  do assucar ao desequilíbrio  entre a  producçªo  e o

Esta explicaçªo nªo satisfaz, por incompletaO desequilíbrio  nªo se  contesta.  Semprenue ha alteraçªo  no preço natural de  um _ge­Zro ou mercadoria, no sentido de alta ou baixa,nnde­se affirmar sem receio de errar a existŒnciadrum desequilíbrio  entre a offerta e a procura(expressıes que sem inconveniente podem aqui
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ser empregadas corno equivalentes de producçªoe consumo).Mas o desequilíbrio  determinante de baixanos preços, tanto pôde ser produzido por  umaugmento na offerta, como por uma diminuiçªona procura.  Com relaçªo ao  assucar, qual  averdadeira causa da baixa: offerta  excessiva ouinsLifficiente  procura ?Se fosse verdadeira a opiniªo dos que entendem que o baixo preço do assucar teve porcausa uma producçªo superior Æs exigŒncias doconsumo, a commissªo sentiria  serio embaraçoem propor medidas tendentes a auxiliar a lavourada canna, condemnada, nessa hypothese, a retrogradar, a diminuir  os seus  productos, paranªo sacrificar  completamente os  capitªes  nella
empregados.Evidentemente, se a producçªo Ø excessivae se esse excesso Ø a causa do mal, o remedioindicado pelo bom senso nªo Ø contribuir  paramanter essa excessiva producçªo, e muito menos
fiein  hI?’"T  "n  J "Pffíí^saria a  ruina com­plela  dos plantadores  de csnnaNa figurada hypothese, o remedio da crisena piopria crise  que, determinando pelaesca.sez de recursos uma diminuiçªo na culturaasseguraria a uma  producçªo reduzida  preços
remuneradores.  ^ ̂A commissªo, porem, pensa diversamente.  Nao houve excesso de producçªo. A baixado assucar teve por causa, nªo  augmento  naquantidade offerecida, mas sim  considerÆvel diminuiçªo na procura.
rh  patentear a carŒncia  de  fundamentodo assnrn°  explicam a baixa do preçoo assLicai  pelo  excesso  da  producçªo, basta
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comparar a safra  de 1896�97 comas duas an
teriores.

1894�95�N. de saccas�2.387,933.
Preço mØdio de  cada  sacco�32$000 reis

1895�96 n. de saccas�2.777,415.
Preço mØdio de  cada  sacco�30$000 reis1896�97�N. de saccos�1.938,652.
Preço mØdio de  cada sacco�20$000 reis.
O que iios  mostram  estes  dados  estatis­

ticos ?Grande differença  para menos  na  quantidade de assucar da ultima safra, a par de gran
de differença  para menos no preço, quando erao contrario  que se  devia  esperar  se  fosse  aquantidade  de .assucar  levada  ao mercado oœnico elemento determinante da alta  ou  baixa
do preço.Mas dir­se­ha, a  safra  de  96  encontrougrandes depósitos vindos das safras  anteriores:d’ahi a baixa.  Se assim fôsse,  os  preços  docomeço da safra  deveriam baixar  Æ  proporçªoque a colheita se adiantasse e as entradas aug­mentassem ;  mas nªo foi isso o que aconteceu ;os primeiros  preços, muito  baixos, quando asentradas eram  insignificantes, foram melhorandoprogressivamente para o fim da  safra  quandoos sLippostos  depósitos  dos  annos  anterioresdeviam estar  consideravelmente  augmentados 1Nªo, repetimos, nªo  houve  excesso  de  pro­ducçªo.  .  .A commissªo estÆ intimamente convencida,que a baixa extraordinÆria do assucar, causa im­
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mediata da grande  crise  agrícola, da  qual osnossos agricultores julgaram nªo poder salvar­sesem prompto auxilio dos poderes pœblicos, pro
cedeu  exclusivamente  da  crise  commercial  emonetÆria que manifestou­se  na  capital federalcom proporçıes nunca vistas entre nós, a pontode um deputado lembrar­se de propor ao Congresso, como medida salvadora, uma moratóriaem beneficio do  commercio  arruinado, e  queestendeu a sua acçªo  devastadora  por todo opaiz, fazendo­se sentir com mais  acuidade nasgrandes praças, em que mais largamente  func­
ciona o credito.Para que, pois, attribuir  a baixa do assucare as difficuldades financeiras da classe  agrícolaa um phantasiado excesso de producçªo, quandoabi temos a explicaçªo natural, verdadeira, completa,  indicada  pela  sciencia,  attestada  pelosfactos, na  geral debade  produzida  pela  crise
monetÆria e commercial ?

As crises dessa natureza manifestam­se emtodo o mundo civilisado, com mais freqüŒnciae accusando atØ o caracter de periodicidade nassociedades em que o commercio  e  a industriatŒm attingido o maior grÆo de desenvolvimento,produzindo sempre as mais  profundas  perturbaçıes e os mais desastrosos effeitos.Como verdadeiras  molØstias, que  sªo  doorganismo economico, ellas tŒm symptomas que
lhes sªo proprios.Ordinariamente taes  crises  sªo  precedidase annunciadas por uma  grande  prosperidade,por emprezas e especulaçıes  de  toda especieipelo elevado preço de todos os productos dasterras, das casas, pela alta dos salÆrios, pela baixa
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dos juros, e pela  paixcªo  do jogo, que invade
todas as classes.Laveleye  que  as  denomina�tempestadesdo  mundo  dos  negocios�exprime­se  assim :«Elias fazem pensar nesses furacıes terríveis,nesses cyclones que nas  regiıes  tropicaes,  sedesencadeiam inopinadamente, arrancando arvores, despedaçando navios, desmoronando casas ejuncando de destroços a terra  e as aguas.«Similhantes a essas  terríveis  convulsıesdos elementos, as crises exercem  as  suas ̂ devastaçıes na esphera  econômica; ellas  deitamabaixo as casas commerciaes mais bem firmadas,os bancos mais solidos, empobrecem os  ricos,matam os pobres e cobrem o solo  de  ruínas.«As tempestades do mundo financeiro e asdo mundo physico, nascem e se propagam, demodo quasi idŒntico.  Após uma serie de bellosdias, a terra  esquenta, a atmosphera carrega­sede electridade, as forças da natureza se disten­dem, como que se preparando para uma lucta;e de momento o cØo se  cobre, a  tempestade,se prepara, se aproxima e por fim se desencadeia, arrasando regiıes inteiras  na sua  marcha
devastadora.«Assim, no clominio economico  surge umperíodo em que tudo favorece as emprezas maisdiversas; a confiança Ø  illimitada ; o  dinheirocorre em ondas ; os fundos pœblicos, todos osvalores o sobem de preço; o juro baixa; aabas­tança e a prosperidade penetram em toda parte.De repente,  um ponto  negro apparece nocØo sereno, a sombria  nuvem  engrandece, estende­se e torna­se ameaçadora ; a desconfiançanasce e se propaga,  o  credito  se retrahe, asbolsas  se  fecham, o  dinheiro  desapparece, e



130  n REVISTA ACAD˚MICA

entªo rebenta a crise  e  passa  de  um  paiz  aoutro, deixando por toda  parte  traços  desoladores de sua passagem.>Desde o começo deste sØculo que na Europa, principalmente na  Inglaterra, tem­se  procurado estudar as leis  que presidem ao desenvolvimento desses  terríveis  phenomenos; mastodo esse trabalho, em que tŒm­se  empenhado
as maiores notabilidades da sciencia econômicae das finanças, ainda nªo produzio o desejadoresultado, a explicaçªo  clara  e  completa  dosfacto, geradores de taes phenomenos.

A causa do mal, dizem  uns  Ø  o  niono­polio bancario ; liberte­se  o banco, franqueie­sea emissªo e nªo haverÆ  mais  possibilidade de
crises.Esta Ø a opiniªo  de  Coquelin, partilhadapor quasi todos os partidÆrios  da  pluralidade
e liberdades de bancos.Segundo Max Wirth, cuja opiniªo Ø adoptadapor Garnier  a causa das crises Ø  o  excessoda producçªo, overprodiiction.A medida, diz elle, que uma naçªo  enriquece e augrnenta o seu bem estar, crescem asriecessidades do consumo e dahi resulta  a  altado preço de certos generos.Os productores  delles  lucram  excessiva­men e , isso  attrahe  os capitªes e a especulaçªoimprime a esse genero de  negocio  actividadeex raordmaria e anormal.  Todos ganham, masvem o momento em que abarrotado o mercado,s  a  a revLilsªo ;  os preços baixam e a  baixaoccasiona as fallencias e os desabamentos. .iNa  opiniªo de Robert Peel, Mac Culloch,iNorman, Lloyd, Torrens, a origem das crises re­sioe na exaggerada emissªo de bilhetes de banco.
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Uma emissªo  exaggerada,  pensam  elles,tem por conseqüŒncia  infallivel a subida de todosos preços, carestia  geral, emigraçªo  do  ouro,augmento da importaçªo, balança do commercio
desfavorÆvel, determinando considerÆveis remessas de numerÆrio para o estrangeiro, as  quaesdesfalcam o mercado monetÆrio, enfraquecem ocredito, abalam a confiança e provocam a crise..Para Stuart Mill, as crises sªo companheiras inseparÆveis da riqueza  de  um  paiz, cujaproducçªo cresça rapidamente.Quando este lucro decresce por via de ac­cumulaçªo, esta  cessa porque o lucro deixa deser sufficiente.  Neste momento  apparecem  asemprezas promettendo lucros superiores ao juroordinÆrio, os erros e imprudŒncias da especulaçªo, que se traduzem em perdas, ruínas, vendasforçadas, falta de trabalho, destruindo uma partedo capital exuberante.O americano Henry Georges, preoccupadocom a idØa  de que a  propriedade  privada Ø acausa de  todos  os  males  sociaes, explica  ascrises  pela alta  dos valores  territoriaes  provocada pela  especulaçªo.Laveleye pensa que as crises  sªo  sempredeterminadas por uma  contracçªo  dos  instrumentos das permutas, o credito e a moeda.

O exame attento  dessas diversas e contra­dictorias theorias, e dos factos em que ellas seapoiam, alguns  dos  quaes,  admissíveis  comocausas, sªo inacceitaveis como causa  œnica, revela a quem se entrega ao  estudo  das  crisescommerciaes com espirito desprevenido, que ellassªo a conseqüŒncia  inevitÆvel, fatal, de um desequilíbrio  entre o credito  e o  numerÆrio, oumais precisamente, entre a massa de operaçıes
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a  prazo c a  disponibilidade  monetÆria, de quefalia  Juglar, e de que nenhum paiz pode prescindir para o regular  funccionamento  do  seu
mechanismo economico.Este desequilíbrio tanto  pôde  resultar  deuma expansªo exaggerada do .credito, como deuma grande diminuiçªo da  disponibilidade monetÆria ; e se concorrem os dous phenomenos,se actuam simultaneamente, maior a crise, maisprofunda a perturbaçªo  produzida, mais funestos
os effeitos  resultantes.Portanto�, e esta  Ø a  conclusªo  a  quepretende chegar a Commissªo, nªo  nos  devemos illudir  attribuindo a baixa do  assucar e afalta  de recursos, de que se queixam  os  agricultores, ao excesso de producçªo.Maior, muito maior, tem sido a producçªoem outros annos, sem que por  isso  houvessebaixa nos preços.­  O que soffrem  actualmente  a  classe  agrícola, o commercio, todas as industrias e todasas classes sociaes Ø nada mais nada menos doque o resultado  de  uma  crise  commercial emonetÆria, como nªo se encontra igual nos an­
naes de nossa vida  econômica.E nªo seja  isso  motivo para desalentos.O que  hoje  soffremos, tŒm  soffrido  emoutras Øpocas e atØ  com  intensidade  maior aFrança, a Inglaterra  e os Estados Unidos, comofÆcil  seria  Æ commissªo  demonstrar  se  os estreitos limites deste  trabalho  lhe  permittissemexpor detalhadamente as catastrophes  produzidas  pelas  crises  de  1810, 1815, 1818, 1825,1837, 1847, 1857, 1861 e 1864.Mas nenhuma daqucllas naçıes succumbio,nem essas crises impediram que  ellas  chegas­
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sem ao grÆo de riqueza e prosperidade que sªoobjecto de universal admiraçªo.
As leis econômicas sªo fataes e a  sua inevitÆvel acçªo manifesta­se do mesmo modo em

todo o mundo.Nós tivemos um periodo de grande abundância de numerÆrio, que provocou em todo opaiz uma actividade febril, que causava espanto.De  todos  os  pontos  surgiram  emprezasnovas, cujas acçıes, eram disputadas com furor;era enorme a procura de trabalho; subiram ospreços ; subiram os salarios;­ o consumo cresceu,e o jogo, a  paixªo do jogo, chegou ao  paro­xismo.  Grandes fortunas foram adquiridas comassombrosa rapidez, e todos queriam enriquecerdepressa sem trabalho.Parecia que o Brazil, tinha  sido  transformado pela  varinha  de condªo de alguma fada.Este estado de geral embriaguez nªo podia
ser de longa duraçªo.oA miragem  desappareceu; ao  sonho  deouro SLiccedeu  o mais doloroso despertar.Quasi todas as fortunas adquiridas no jogo foram pelo jogo, devoradas; o luxo e o excessivo consumo voltaram contra nós a balança do cominercio ;
os bancos emissores que se converteram, de bancos de circulaçªo em bancos  de. commandita,empregando os  seus  capitªes  nas mais  arriscadas e extravagantes emprezas, acharam­se comas caixas vasias; por outro lado, o governo, hos­tilisado  incessantemente, a braços com sediçıesque se reproduziam com  a  mais  impatrioticatenacidade, contribuía grandemente para aggravar
esta  afflictiva  situaçªo e apressar o triste desen­lace, augmentando os impostos para fazer faceao augmento de despezas, conírahindo empres­
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timos para supprir a  deficiŒncia dos  impostos,sem conseguir outra cousa mais  do  que fazercrescer o dØficit e exgotar o credito.Nestas condiçıes o cambio, que atØ entªose tinha mantido em posiçªo desfavorÆvel, sim,mas supportavel, começou a descer precipitadamente, annunciando cada dia  maior  desvalori­saçªo do meio circulante, ou maior diminuiçªodo numerÆrio em circulaçªo,  porque  tanto fazreduzii  o valor da moeda como diminuir­lhe a
quantidade.Foi o ultimo golpe.A crise  manifestou­se e estendeu­se, levan­0 a  odes os pontos do paiz a mina e a mi­

+�  u  contavam­se por centenas ;3 compromissos e esperava salvar­se,tratava  de reunir  o dinheiro para esse fim  ne­
mm  ^0.^0 preço dos valoresnornnp rprt’  dinheiro, aferrolhava­0,mai?  À P  fi’"P’’^stando­o, nªo rehavel­oooTca n^opH  ^0 credito  e  dapouca moeda existente  reduzio os nossos mer­’­r"""’ «"pradorerde umvendedor  ^
rani  preços cahi­oüŒm  ,.  d» producçào.comprava arriscava­lŁ à’ pS’°moria^dftódo? e °como’’°sp’""’olicarªn riom  r’̂  coino se ve contem  a ex­extraordinÆria’ deportaçªo" do’pend°er t stuTl hP"’’’ ̂�<í4«dt"de’ sulNos nfl˝7P  por falta  de recursos.P  s de circulaçªo metalica as crises.
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em geral, sªo de curta duraçªo.  A baixa dospreços que ellas  produzem, attrahe  o  numerÆrio, cuja emigraçªo  as tinha  provocado, e  ostrabalhos recomeçam com a actividade dos tempos de bonança.Mas, infelizmente, a nossa circulaçªo fidu­ciaria  de  curso forçado, em extremo  depreciada ;  as continuas  perturbaçıes de  ordem poli­tica;  o  dØficit orçamentÆrio  crescendo,  assumindo  proporçıes  assustadoras ;  um regimentributÆrio irracional, vexatório, asphyxiante; umasituaçªo financeira complicada, angustiosa mesmo;difficuldades de toda sorte  que nªo podem deixar de embaraçar  a  marcha de um povo quetrata  de se reconstituir sobre  novos moldes, ea cada  passo  hesita  entre as normas  de umpassado, com o qual pretende romper completamente, e os diversos caminhos, que se abrempara o futuro que almeja, sªo outros tantos motivos, que nos privam dos meios indispensÆveispara liquidar promptamente  a desoladora crisee reanimar  e  dar impulso as forças producto­ras do paiz.Por todas essas causas  a crise  vae­se tornando chronica, symptoma  assustador  para  oqual cumpre  chamar  a  attençªo  dos poderespœblicos, e de todos os brazileiios, que por suaposiçªo e prestigio se acham em condiçıes deinfluir  nos destinos do paiz.»  O desarranjo  dos  negocios  produzidopela crise, diz  Coquelin, deve  ser  passageiro,do contrario  a  crise  converte­se  em molØstiachronica, que causarÆ a luiria, o deperecimentodo paiz, que por ella for attingido. >Em toda a parte o remedio efficaz empregado contra as  crises çommerciaes e  moneta­
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rias  consiste  em  derramar  dinheiro  na circulaçªo.Na ciise  de 1825 a maior das convulsıeseconômicas que a Inglaterra tem experimentado,e que alli, confoime se exprime Laveleye, causou tªo profunda impressªo como  a que pro­duzio em Poitugal o terremoto de Lisboa � oremedio empiegado foi  aquelle, evidenciando­seentªo a sua acçªo especifica,E o que lesiilta  das seguintes  declaraçıesde Harman, um dos directores do banco de Inglaterra  naquelle tempo ;«  Nós emprestÆvamos, diz  elle, por todosos meios possíveis, sem nos inquietar se havia
do’"thPsmn­’  em garantia  bilhetesronm fnyim^ ’  somente  descontÆvamos,como fazíamos adiantamentos de sommasconsi­

’’n?h  de  cembio ;odôs of nLf;  dinheiro  portodos os  meios possíveis, compativeis  com  asegurança do banco  e  m ma ot  inao nos mostrÆmos muit^diS.
do deploravei’’’{f  nchava­se nhmi esta­uo aepioravet, e nos fomos em auxilin Hn mmmerco tanto quanto nos foi  possívelBastou esse  tiatamento por  alpum teniDOp la  que a crise se dissipasse e o mundo dosnegoços readquirisse a sua calma h b üaiA este  proposito dia  Bagehot:segundo as’regras (iriciencT  equi esta  moielia dt^TePi^S.!
vemos lLo°er°paTLpprir^aLp^^  1"^ de­ponibiiidade nionetaria, causa da’cisranm’’detnrpedtr que ella  chegue ao estado TednóíŁstla .
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chronica, de prognostico fatal? Ao emprØstimo?Nªo temos mais credito.  A imposto ?  JÆ chegou ao limite  extremo.  A emissıes novas?,..Eis o nó da situaçªo, que  urge, nªo cortar com a espada de algum Alexandre, mas des
atar  attenta  e cuidadosamente.O tempo  dos  expedientes jÆ  passou ;  oque precisamos Ø de medidas de complexo, sys­tematicas, concebidas  com  mÆximo cuidado  ereflexªo  e  que sejam executadas com masculaenergia,  ou  antes  com  essa  ferocidade  queThiers julgava  necessÆria  para a bôa gestªo  dafazenda publica.Tudo quanto a  com missªo  acaba  de ex­pender sobre ’ a  crise  commercial  e  monetÆriaque, na sua opiniªo, Ø a causa  dos soffrimen­tos da classe agrícola e de todas as classes so­ciaes, indica claramente qual o seu parecer sobrea questªo contida no 7." quesito, assim como,que ella  nªo pode se conformar com  a  maiorparte das respostas dadas  a esse quesito  pelaspessoas consultadas.Pacto singular e curioso!Quando todos se queixam da falta  de re
cursos monetÆrios, a lavoura, o commercio, asindustrias,  todas  as  classes; quando  a  divida dos governos, federal  e  estadoaes  cresce,e as rendas diminuem, ao ponto de jÆ  se aconselhar pela . imprensa ao governo da Republica,que entre quanto antes no regimen  do calote,suspendendo indefinidamente  o serviço da divida interna  e externa, o que importarÆ para oBrazil  descer da honrosa posiçªo que  sempreoccupou ao lado das  naçıes  mais acreditadasdo globo, para nivellar­se com a Turquia e comO PeiTi ; quando todos os canaes de circulaçªo
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se acham exgotados, occasionando as mais graves perturbaçıes  em todas  as transacçıes, emtodos os ramos da producçªo ; quando abi estªopatentes os mais evidentes signaes da tremendacrise  que nos flagella, produzida principalmentepela  deficiŒncia do meio circulante, respondemtodas as pessoas consultadas, com excepçªo dasillustres redacçıes do DiÆrio e do Commercio,que temos dinheiro  de sobra, em  quantidade
excessiva 1E nªo sªo somente os illustres  responden­tes que assim pensam.  Essa Ø a opiniªo geral
em nosso paiz.Em toda a parte, na imprensa, na tribuna,e ae nas regiıes officiaes, a opiniªo dominan­e  e  que temos dinheiro  de mais  na circulaçªo, em quantidade excessiva  e  que  esse ex­cesso Ø a causa de sua depreciaçªo
Hpirn  d^ve ter  o  seu lado verda­sp tprifi  cumpre investigar, do contrario  nªose teria  assim generalisado.cultos o eiTo só penetra poralguma ponta de verdade.
a comm"i"c;3n  distinctos  discordantes,rece ser a  ^ ’^^"’’onstrar o que lhe parece sei  a verdadeira doutrina
vel ­.t"nnfa’  e inconversi­vida  emittíHn  sªo titulos de di­ràmia7o’"^over^°o’ ’ responsabilidade  e  ga­pend^^intpirl^^^^^+^^^j  titulo  de  divida  de­devedor  da  confiança que inspira o
confianc^  solido e inspira  completano caso cnnfr’^­  �  sem desconto;íirio  os titulos tŒm desconto maior
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OU menor, conforme a  opiniªo que se forma arespeito  das condiçıes de solvabiiidade do de
vedor.

Quem affirmar, pois, que os titulos  da divida emittidos por um individuo, por uma companhia, por uma associaçªo qualquer se depreciam  quando  excedem  Æs  necessidades desseindividuo, dessa companhia,  ou dessa associa
çªo, commette um erro.

As  necessidades  do  emissor  dos  titulosnada tem  que  ver  com  a  cotaçªo  destes, aquestªo Ø de garantias.
O emissor pode precisar de quantia superior  a  que emittir, mas nem por isso os  seustitulos deixarªo de soffrer depreciaçªo, se a suasituaçªo  nªo  offerecer  sufficiente  garantia  depontual pagamento.O que se dÆ com os titulos  da divida  deum particular Ø o mesmo que acontece com osbilhetes e notas emittidas pelo governo.
Os titulos de dividas, diz Roscher, o sÆbioprofessor da universidade de Leipzig, para responderem ao seu destino, devem repousar sobre

o credito, isto  Ø a certeza  do reembolso.
A esta  categoria pertencem o papel moedado Estado, que nªo vence juros, os bilhetes dothesouro que vencem juros, os bilhetes de banco, as letras  de cambio  e  bilhetes  Æ  ordem,SLibscriptos por particulares e as vezes os war­rants expedidos em troca  das  mercadorias expostas nos armazØns pœblicos.
Destas consideraçıes conclue a commissªofirmada na lei  da lógica : que  a  quantidade Øcousa indifferente, a qualidade  Ø  tudo, enten­dendo­se por qualidade  o  grÆo  de confiança
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que as condiçıes financeiras do  emissor com­
municam aos títulos.Se os que  explicam  a  depreciaçªo  peloexcesso referem­se  Æ  capacidade  do  emissor,isto  Ø  ao seu credito,  Æs garantias que podeofferecer, Æ  confiança que pode inspirar, estªoem pleno accordo com a commissªo.Neste caso o  fallado excesso deve enten­der­se em relaçªo  Æ  capacidade do emissor enªo em relaçªo  Æs suas necessidades.  A nossasituaçªo Ø esta: muito papel mas valendo muitopouco; quantidade grande, qualidade pØssima;e como os serviços prestados pela moeda estªoem proporçªo, nªo ao seu valor nominal, masao seu valor real, tem a commissªo toda razªoem sustentar deante da enorme depreciaçªo denossa  circulaçªo  fiduciaria  que  o  numerÆrioexistente Ø insufficiente, nªo corresponde Æs necessidades  econômicas  do  paiz.  Interpretadopor este  modo o pensamento dos que clamamcontra  a superabundancia do papel moeda, nadaha que se lhe oppôr.  O governo que só podegarârttir  cem mil contos nªo deve emittir quan
tidade  maior; se o fizer, a emissªo soffrerÆ  emproporçªo correspondente Æ  parte  que excederÆ capacidade do emissor.Attender, porem, somente para  a  quantidade pondo de parte  a consideraçªo essencialrelativa  Æ garantia  da emissªo e affirmar que ovalor  real  do  meio  circulante  desceu  a  umqnarto do seu valor nominal porque  nªo precisamos de mais do que isso, Ø erro manifesto,palmar  e  que dÆ logar Æs mais absurdas con
clusıes.Assim, se  o cambio descer  a  zero, se opapel perder todo  o valor,  a  conseqüŒncia  a
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deduzir  deste  facto  de  acco.rdo  com  aquellaopiniªo,  Ø  que  o Brazil nªo precisa  mais de
dinheiro.

Se nªo circulassem essas falsas e absurdasapreciaçıes sobre a desvalorisaçªo do meio circulante,  ninguØm  se  lembraria  de levantar  ocambio a tiros de rewolver e a dynamite.Pobre cambio ! quantos disparates  se tŒmdito  e escripto  a teu  respeito  e  tudo porquenªo comprehendem  que nªo  Øs  mais que  othermometro, que indica  o  grªo de confiançaque inspira o governo do Brazil.Quem jÆ  teve a idØa a nªo ser algum lou
co  de  attribuir  aos  thermometros  influenciasobre o frio  ou calor, cujas variaçıes elles  an­

n  nunciam com a mais desinteressada fidelidade?A confiança nªo se impıe.Nªo Ø com ameaça  aos bancos estrangeiros, nem com expedientes financeiros, que conseguiremos valorisar  nossa moeda fiduciaria.Sejamos economicos, obedeçamos  Æs inspiraçıes do bom senso e aos impulsos do patriotismo, que  o cambio subirÆ infallivelmente.Mas cumpre ter em vista  que a economiade que precisamos nªo Ø  essa de que tivemosrecentemente  uma desanimadora  amostra, quesupprime as despezas œteis, productivas e conserva religiosamente as despezas imiteis, impro­ductivas, que desorganisa  os traballios  necessÆrios, supprime serviços indispensÆveis, sujeitan­do­nos a ruinosas indennhsaçıes.Esta economia devastadora ou  Ø a  hypo­crisia  da prodigalidade ou o producto da inØpcia.  Com o bom senso nªo devemos confundir esta  tendŒncia  selvagem  a  nos  governarpela  força, a plantar  o  regimen  da liberdade
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republicana pelo systeina do terror, a elevar opunhal, a garruncha, o veneno Æ altura de princípios políticos.Por patriotismo nªo devemos acceitar esse .nativismo exagerado, que se manifesta  por umodio  feroz  contra  os  estrangeiros  e  que seviesse a predominar, teria por conseqüŒncia  isolar  o  paiz  do  mundo civilisado  e  fazer doBrazil a  China da AmØrica do Sul.Venham, pois, com a urgŒncia que o bempublico  exige,  acertadas  medidas tendentes  aaugmentar o  meio  circulante sem o  que nªopodemos nos reerguer do abatimento produzidopela  violenta  crise  que  nos opprime.Estamos reduzidos a uns cento  e  setentami  contos, que Ø  o  que valem os setecentosmil contos emittidos.A insufficiencia  de uma tal  circulaçªo saltaaos olhos.
tempos do  antigo regimen ani!rn  tiduciaria, que valia  tanto quanto  ocambio  chegÆmos a ter omil contos  ^ oitenta  e’cinco

moeda, circulava  muito
nos^ó  bronze  e  oXfnn ’u .  í’^zer  repetidas  conver­Queixavc  Pi­iblica ; entretanto  ninguØm secontrario f. +  ^^’P^’’2bundancia  da  moeda, aosªo  niiP  fundar bancos de emis­tes Ho P ^^"^Pzessem as  necessidades crescendo commercio e da industria.
de trP7p’ff  mn orçamento federal  de maistaduap­ n  com os orçamentos es­contns^>;pi’^’^f  absorvem menos de cem mil’  ’^os orçamentos dos municípios
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autonomos, com um movimento commercial  eindustrial  muito maior, Ø impossivel viver coma  insignificante circulaçªo  monetÆria de que dis
pomos.O serviço prestado  pelo dinheiro nªo depende somente de sua quantidade mas tambØm
e muito de sua motilidade.N’um paiz de rapida circulaçªo, uma pequena quantidade, de numerÆrio presta  mais serviços do que  uma grande  quantidade  em paizde circulaçªo lenta  e demorada.Sob este  ponto  de vista  o  nosso paiz Øum dos mais atrazados, concorrendo para  isso
a extensªo do território, a falta de vias de com­municaçªo e os hÆbitos da nossa populaçªo.Durante as safras do cafØ, do assucar,  algodªo e borracha, grande quantidade de numerÆrio sahe dos centros  commerciaes para o interior  e lÆ  se conserva, muito tempo, voltandoaos poucos, mas nªo todo, porque  uma parteconsiderÆvel, fica  guardada improficuamente nasgavetas dos productores.Tudo isso serve para justificar  a  insistŒn
cia  da commissªo sobre a necessidade de aug­mentar­se a nossa circulaçªo  monetÆria..Sobre a pressªo de um tal estado de cousas,como, porque meios, prestar  Æ lavoura os auxílios  que ella reclama?Um emprØstimo directo pelo Estado Ø medida de que nªo se deve  cogitar, na presentesituaçªo financeira, e isto foi perfeitamente coni­prehendido pelos  respondentes  que  unanimemente declararam impraticÆvel semelhante idØa.Um emprØstimo por meio de algum bancocom a garantia  do Estado offerece tambØm inconvenientes taes, que a commissªo nªo se ani­



144  REVISTA ACAD˚MICA

ma propol­0.  A creaçªo  de  mais  um bancode credito  real, como por alguns tem sido proposta, nªo pode  satisfazer Æs  necessidades do
momento.Bancos desta especie sªo destinados a fazeremprØstimos  a  longo  prazo,  mediante  hypo­
theca.Elles nªo dªo  dinheiro aos  mutuÆrios,  esim letras; sªo apenas  intermediÆrios entre psagricultores e capitalistas.As letras, que elles emittem, garantidas porhypotheca e pelo fundo capital, sªo bem recebidas  e  encontram  proinpta  sabida,  quandoha abundancia de capitªes Æ procura de collo­
caçªo segura.

Nas actuaes circumstancias do mercado monetÆrio  Ø  quasi certo,  letras  hypothecarias sóencontrariam compradores por preço muito baixoe o resultudo seria negativo.Alem disto, nem todos os agricultores precisam e encontram conveniŒncia  em emprØstimos  a  longo prazo,  assim  como nem todospossuem propriedades que possam hypothecar,como acontece com os  rendeiros, que sªo emgrande numero, e com aquelles, cujas propriedades jÆ  se acham hypothecadas e que tambØmsªo numerosos, conforme  ficou  provado peloinquØrito a que procedeu a commissªo.De todos os alvitres lembrados  e  discutidos, o que parece preferivel  Æ commissªo, poisei  de natuieza a  amparar  a  lavoura no presente e encaminhal­a para um futuro  prospero,Ø  a  fundaçªo de  um banco  de  credito  anri­
cola.  ^Para a fundaçªo de um tal  banco  deve oEstado concorrer com parte do capital, para o
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qu6 serÆ o Governador autorisado  a  fazer  asnecessÆrias operaçıes de credito.Esse banco, Æ semelhança dos bancos es­cossezes, deve  ter  siiccursaes  ou  agencias senªo em todos, ao menos nos maiores  municípios agrícolas.
O fim do banco, serÆ  fazer  emprØstimosÆ lavoura e Æs industrias sobre penhores e emconta corrente, convindo que se estabeleça emseus estatutos que  o  pagamento das quantiasemprestadas  a  agricultores se farÆ  por piestaçıes, cujo vencimento deverÆ sempre coincidircom a  colheita  das safras.Se esta  idØa  for  acceita  pelo Senado,  acommissªo apresentarÆ as bases para a  organisa­

cªo do banco.A necessidade de um estabelecimento destanatureza Ø palpitante.
Auxiliar a lavoura Ø o  maior serviço quena actualidade se pode  prestar  ao  Estado, aocommercio,  a todas as classes, pois se ella, aprincipal fonte da riqueza  publica, nªo  conseguir reerguer­se, a decadŒncia de Pernambuco,jÆ  bem visível, cada vez mais se accentuarÆ.S. Paulo e Minas contrahiram emprØstimosexternos para auxiliar suas industrias, e ambosestes Estados se  acham em  admirÆveis condiçıes de prosperidade.Porque nªo havemos  de  imitar  estes exemplos ?Mais tarde, talvez que seja  tarde  de mais.Quanto a outras questıes, de importânciasecundaria, a commissªo julga  sufficiente  mandar publicar as respostas que sobre  ellas  obteve  para qne  o  Senado delibere  a  respeito.
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conforme entender em sua sabedoria e patrio
tismo.E aqui termina a cofnmissªo, confiando queos seus erros e faltas serªo desculpados pela extrema benevolŒncia  do Senado, em atíençªo aosesforços que ella nªo poupou para corresponderÆ honrosa confiança com que foi distinguida.

Joaquim Tavares de Mello Barretto.

Ihado RehtoHo’"anrp<?’^t  Revista AcadŒmica o traba­nambuco So  i^°?Sresso do  Estado de Per­Mello Barretto  illiistrarln  n;  ? ’  loaquim Tavares dereito do Recife  r^a  a’"""  Faculdade de Di­querito sobre a crise da LavLr!a."’^"’’""°  de 1,1­
tein toda OMominfd^irfp’ ^ P^Flicaçªo  do Relatório  referido,que se enEm í n ̂   clespertar sØrios  estudos dospaiz inteiro.­A Redacçªo" agrícolas, que interessam  ao



Questıes Praticas

^cçâo para cobrança íe alugueis 5c casa

Parece Æ  primeira vista  que Ø  sem importância  a questªo de  saber qual  a  acçªo quecompete aos proprietÆrios de  prØdios  urbanospara cobranca dos  alugueis vencidos.Os Praxistas em geral, e entre  elles  CorrŒa Telles {Doutrina  das acçıes) § 375, Pereira  e Souza {Primeiras linhas sobre o Processo Civil) § 529,  Lobªo {Processo Executivo)& 138  Ramalho  {Praxe Brazileira)  § 304 eTeixeira de Freitas {Doutrina das Acçıes de CorrŒa  Telles) § 133, dizem que a  cobrança dosalimueis de casa Ø feita  pelo  meio  executivo,que Ø o que começa por penhora.A base legal do procedimento executivo seencontra na Ord. L. 4." titulo  23 § 3.°,  que
dispıe :«  E se o alugador da casa  nao  pagar  o«  aluguel  ao tempo que  prometteo, o senhor«  deUa o nªo poderÆ por si  penhorar, por ser
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X  escusarem diiferenças;  mas  poderÆ  mandar«  fazer isso  ao  Alcaide  da  Villa  ou  lugar,«  onde acontecer, ao qual mandamos, que por«  seu mandado faça essa  penhora, sem  outra«  auctoridade de Justiça.  »
Cumpre notar que a citada  Ord. Ø  invocada apenas como fundamento juridico  do processo executivo, o qual  actualmente  só podeser  posto em movimento  por  autoridade  daC  Justiça, e consiste em requerer  o  proprietÆrioao Juiz do Civel que mande intimar o devedorpara que pague in continenti os alugueis vencidos,  effectuando­se,  na  falta  de  immediatopagamento, a penliora e seguindo­se nos ulte­riores termos atØ final sentença e sua execuçªo.Si os Praxistas  se  limitassem  a  indicaro  meio  executivo  como o  competente ’paraa  cobrança  dos  alugueis das  casas, nenhumaduvida fiaveria, que podesse embaraçar a acçªodo proprietÆrio.Mas assim nªo succede.  Elles  procuramjustificar  o  procedimento  executivo, allegandomotivos, que carecem de procedŒncia e servempara produzir a incerteza e  difficuldades  paraos proprietÆrios, quando pretenderem fazer  ef­fectivo o seu direito  de  haver as  rendas  dosseus prØdios.Peieiia e Souza citado, assentando a doutrina  de que aos proprietÆrios  de  prØdios  urbanos compete o  meio  executivo para  a cobrança dos seus alugueis (§ 529), diz  em notasob n. 1082 que�A razªo deste  procedimentoe que os bens introduzidos  dentro  nas  casas

T  PO’’ Diieito hyppothecados Æs rendas deHas>.  E accrescenta : «I^odem  penho^



FACÜLDADE DE DIREITO DO RECIEE  149

rar­se  quaesquer bens nªo só do inquilino, masdo sublocatario achando­se dentro no prØdio.»Lobªo tambØm citado, referindo­se Æ Ord.L. 4. tit.  23 § 3.°, discreveii a forma  de  pra­tical­a, dizendo  no § 139 com  Pegas o seguintes  ’’  Faz o dono das casas  lequeiimen­To ao juiz, e passa­se mandado para que o alcaidevÆ fazer penliora nos bens que achar dentro dascasas. Cita­se no acto da penliora o arrendatÆriopara allegar  atØ Æ  primeira  audiŒncia os  embargos que tiver  a oppor. »’ Resulta da doutrina expendida por Pereirae Souza e Lobªo  que  o  processo  executivosomente Ø admissivel  contra  o  inquilino  devedor de  alugueis  ou contra o sublocatario, equando elles tiverem bens dentro na casa.Assim se procede  geralmente  e  se  achaexposto na Addicçªo Æ nota 758 da Doutrinªdas Acçıes de CorrŒa Telles por  Teixeira  deFh­eitas, o qual se referindo  aos arts. 673 a 676da Consolidaçªo das Leis Civis, consubstanciamo direito  estabelecido  na Ord. L. 4 tit. 23 § 3."sobre  a  cobrança  executiva  dos  alugueis decasa, affirma  que’ o mesmo direito  nªo se  ob­servcÆ  em  varias  disposiçıes; e  mostrando apratica  seguida no  fòro, recommenda  que  seconsulte Pereira e Souza.Tratando dos bens em que deve recahir anenhora na acçªo executiva  diz ainda  Teixeirade Freitas no art. 674 da  citada  Consolidaçªodas Leis Civis.  <­  Estam  sujeitos Æ  essa  penliora  os moveis que na casa  existirem, aindaGue  nªo  sejam do  inquilino.  »  Aos moveisdas casas, accrescenta Teixeira de Freitas (nota aomesmo art. 674) dÆ­se o nome de  mobília,�
trastes. .

..’.’íp
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E’ incontestÆvel que a acçªo  do  proprietÆrio  de prØdios urbanos para  haver  o  pagamento dos alugueis vencidos pode ter  a  formaexecutiva, que Ø a que começa  por  penhora,em face da Ord. L. 4. tit.  23 § 3.°Outro tanto, porØm, nªo Ø  licito  dizer  arespeito da limitaçªo, que fazem os citados ju­nsconsultos, de somente  poder­se  effectuar  apenhoia nos bens existentes no prØdio, isto  Ø,nos moveis�mobilia ou trastes.A Ord. permittindo a acçªo  executiva nªo
propositura  dependente da existen­la  e bens moveis, mobilia ou  trastes  dentrodo prØdio.O que a Ord. estabelece Ø  que o senhor

o inquilino nªo  paga  o  alu­Pvo^  convencionado  pôde  procederexecutivamente, mandando fazer a  penhora ;  o
extencle a  outras pessôas  queflifri,«  ’^’^^^"hadas no prØdio, ou nelle  tiveremalguma cousa.

oe^í­ínn ^  ° senhor  da  casa  nªo  achar  annripi­V  ^  ^ alugou, e achar outrem  nella,nella  t;  o que achar na casa, ou o quee nªn  cousa, que pague o aluguel ;penhorai^^"^’^  P^gar, pode­o por isso  mandarsohrp^n"^°  fi  cogita  dos  bensmenns a­  ser realisada  a  penhora eaDnrphpn"ri^  situaçªo  dos  que  podem serPronrietar­  garantia  e  segurança  docasa fora delí^í^  alugueis, si  dentro  dacila  ou em poder de terceiro ; e sini
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do alugador, isto, Ø inquilino que nªo paga osalugueis no  tempo  que  prometteo, de  outrapessoa que for encontrada na casa que nªo seja  oalugador ou que nella tenha  alguma cousa, quetambØm nªo quer pagar os alugueis, e do senhorda casa, ao qual concede o direito de penhora.A disposiçªo  da  Ord. nªo tem  outro ob­jectivo  alØm do de defender o direito  do proprietÆrio, amparando­o com um meio rÆpido ecautelloso de haver o pagamento dos  alugueisvencidos, como Ø o meio  executivo, que  tempor base a penhora, actO judicial que  tira  osbens do poder do devedor e os colloca sob aguarda de Justiça  para garantia do credor.E tanto assim Ø que a Ord. nªo se limitaa dar ao senhor da casa  o  direito  de  haversomente do inquilino  o  pagamento  dos  alu­ageis; mas lhe  concede  igual  direito  contraquem’quer que for  encontrado na mesma casaou nella tiver alguma cousa, e  de  usar contraelles, si  nªo  quizerem  pagar, da  competenteaccªo executiva.’  O mesmo pensamento  de  favorecer  aosproprietÆrios de casas  se  encontra  claramenteem outras partes da Ord., como no Liv. 4. tit.9 princ  que confere ao comprador de algumacasa ou herdade que ao tempo comprada tinhajÆ  arrendada ou alugada, o  poder de demandar e constranger  o alugador  ou  rendeiro, adeixal­a, e no tit.  24 do dito  Liv. que  dÆ  aoao senhor da casa o direito  de despejar  o inquilino, ainda mesmo que  haja  contracto  dealuguel por certo preço e tempo certo, quando porum caso superveniente precisar deha para  moraiou para algum seu filho, filha, irmªo, ou iimª.Ha nisso uma manifestaçªo do  valor que
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a Ord. attribue  ao dominio, que o Direito  Civil  apresenta como pleno, illimitado, exclusivo,irrevogÆvel ou irresoluvel, característicos que seencerram  no principio constitucional de que odireito  de propriedade se  mantØm em  toda  asua plenitude.

O conceito firmado por Pereira  e Souza,citado, de estar a cobrança executiva dos alugueisdependente da existŒncia de moveis dentro dacasa, como uma resultante da hypotheca a cjue porDireito  elles sªo sujeitos, nªo tem fundamento.Peieira  e  Souza e  os  Praxistas, que  oseguiram, comprehenderam  mal  a  Lei de POde Junho de 1774 e o AlvarÆ de 24 de JulSode 179o que nenhuma referencia fazem ao pro
cesso executivo.A Lei de 20 de Junho, julgando  necessÆrio  estabelecer certas regras e princípios para adecisªo das preferencias no concurso  dos credores (§ 30), contemplou no § 38 os senhoresdos piedios rœsticos  e  urbanos, quando  con­corieiem, paia haverem dos rendeiros ou inquilinos  as pensıes ou  alugueis, para  preferiamneste caso pela tacita  e legal hypotheca a outroscredores  posto que a tenham’ geral ou espe ia
mais antiga.o AlvarÆ de 24 de Julho  no  s 9» reetringio a  preferencia dos  proprietÆrios de  prØdios  urbanos  declarando­.q�e  os  credOTcspelo aluguei de casas  urbanas, os  quaes, (o?todas as mais antigas  leis  tŒm especial  hypo­
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theca nos moveis e trastes, que o locador nellasintroduz para commodidade e uso da habitaçªo,deverªo somente a respeito  destes, e  nªo  deoutros bens, ter  preferencia para pagamento dosaluoueis a quaesquer outros credores do fallido. »Nem a Lei e nem o AlvarÆ exigem  comocondiçªo para o exercicio  da  acçªo  executivaque hajam bens, moveis ou  trastes  dentro dascasas, cujos alugueis sªo  cobrados  pelos  respectivos proprietÆrios.Regulando  as preferencias, a Lei  e o AlvarÆ assentam que os senhores de prØdios  urbanos só poderªo excluir do  concurso  outroscredores, quanto ao  producto  dos  moveis  e
trastes encontrados nas casas.Ora, isso  nªo quer dizer que  apenas taesbens podem ser penhorados na acçªo executiva,e que, portanto, na falta  delles  Ø  inadmissívela mesma acçªo por ser  impossível a penhora.E nªo sªo somente a Lei e AlvarÆ citados,que conferem aos proprietÆrios de  prØdios urbanos, como credores de alugueis, o direito  depreferencia sobre os  moveis, que  se  achai emdentro da casa.  . , /r,  ,  o n  n.  í iO Codigo Commercial (Parte 3.^ Das  fal­lencias) indicando as especies de crØditos e suasaraduacıes, classificou como credores  privilegiados aqlielles  cujos crØditos procedem de hypo­theca tacita  especial (art. 876. V.), dizendo quetem o credor hypotheca tacita especia (ait. 877.1) �nos moveis qiíe se acharem dentro da casa, parapagamento dos alugueis vencidos^.  ,O Decreto n. 917 de 24 de  Outubro de1890, que revogou a referida  Parte 3.­’  do Codigo Commercial, considerou  credores  da  fal­leiuia, com privilegio sobre  determinados bens
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(art. 70. II  a) o proprietÆrio e sublocador, nosmoveis de uso pessoal que se acharem  dentroda casa, para pagamento dos alugueis vencidos,o que foi reproduzido pela  nova  Lei  de  fal­lencias n. 859 de 16 de Agosto de 1902 (art. 70II  a.)Cabe ponderar que o proprietÆrio  nªo temmais hypotheca tacita  especial nos  moveis  doinquilino, a que se referem  a  Lei  de  20  deJunho de 1774, o AlvarÆ de 24 de  Julho  dede 1793 e o Codigo Commercial.A Lei n. 1237 de 24 de Setembro de 1864,que reformou  a  Legislaçªo  hypothecaria, e  o  \ yDecreto n. 169 A de 19 de  Janeiro de  1890,que a substituio, limitaram  a hypotheca aos im­moveis e aos accessorios  respectivos  com  osmesmos immoveis, e portanto nªo reconheceramoutras hypothecas, que podessem recahir somente sobre bens moveis.Entretanto ambas mantiveram as  preferencias, dispondo no art. 5 § 2.":
’ /­ontinuam em vigor  as preferencias estabelecidas pela legislaçªo  actual, tanto a respeito^ dos bens inoveis, semoventetes e  immoveisnªo hypothecados, como a respeito  do  preçodos immoveis  hypothecados  depois  de pag^sas dividas hypothecarias.O caso Ø de preferencia, e esta nªo decorre ^jorma do processo, e  sim da  natureza  docredito, pois que independente  de  acçªo exe­Li iva, independente de execuçªo  de  sentençaproterida em qualquer  acçªo, a preferencia  seíallencias  por occasiªo  da classificaçªo dos crØditos.

nii  ^^|stencia  de  bens, moveis ou  trastes,ns de uso pessoal do  devedor  cie  alU’
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aueis de casa, serve apenas para proteger o direito  do credor dando­lhe  preferencia  a  outrocredor por titulo  differente, uma vez que ditosbens sejam encontrados dentro da mesma casa ;mas nªo Ø o determinador legal da forma executiva da acçªo, porque a  Ord. L. 3.° tit.  23§ 3." confere incondicionalmente ao credor, emattençªo a sua qualidade de senhor do prØdio,o direito  de empregar o meio  executivo  parahaver dos inquilinos remissos o pagamento dosahmueis convencionados entre elles.

CaberÆ o  mesmo  procedimento  contra phador e principal pagador ?

Para aquelles que entendem  que  a acçªooxecLitiva  Ø uma resultante da existŒncia de bensmoveis dentro das casas, a resposta sera necessariamente negativa; mas para os que  pensam’ . dTmodo contrario, etn  harmonia  comJ que’ ficou  ponderado, a  soluçªo sera  O fiador enrinrinal Dª^ador pode ser demandado executi­’’ZZte˙arTo plgamer^to dos alagueis por etieg^rauMos^  ,  contracto  acces­
soiio  pelo qual uma pessôa  se  responsabilisana a cL o credor a satisfazer a obrigaçªo con­ttahida  pelo devedor, si  este nªo o fizer por si,
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Ror isso o íiador cm regra  só  pode­serdemandado depois do  devedor, e  quando osbens deste jÆ  tiverem sido  excutidos, de modoque, si for accibnado antes, cabe­lhe em defezaoppor o beneficio de ordem ou de  discussªo.Mas tratando­se, nªo de  simples  fiador esim de fiador que se responsabilisou como principal pagador, a obrigaçªo do fiador  deixa deser subsidiaria  para se tornar  solidaria  com ado devedor originÆrio, que assim se constituiram
co­reos debendi.A obrigaçªo solidaria se regula por outrosprincípios.  Os devedores solidÆrios podem serdemandados conjuncta ou separadamente Æ es
colha do credor.E’ na Ord. L. 4 tit.  59 que se acha apoio’pÆra sustentar a proposiçªo enunciada.Com effeito  a Ord , assentando a regra  deque a fiador nªo deve ser demandado em casoalgum, atØ que o  principal  devedor  seja  pri
meiramente demandado e  condemnado, e feitoexecuçªo em seus bens, dispıe no § 3." o seguinte :  «  E quando se obrigassem como fia­n dores e principaes pagadores, ou corno  princi­

n paes pagadores somente, posto que nªo renunciassem  esta  Lei, nem  outra  alguma, semprepoderªo ser demandados primeiro que o principal devedor, posto que sŒ  presente, e  tenha’ por onde pagar. »
:  Si, como ficou demonstrado, a  Ord. dÆ aosenhorio o direito de haver do alugador por meioda acçªo executiva o pagamento dos  alugueis,e si  o fiador e principal  pagador, pode ser demandado antes do devedor  originÆrio, Ø  conseqüente  que, sempre que o proprietÆrio  de casaCjuizer chamar a juizo o fiador e  principal  pa­
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í^ador  poderÆ iizar  da acçªo  executiva, pue Øa que a Ord. L. 4tit. 23 faculta e indica para acobrança de alugueis venciœos.Nao ha motivo para que a  acçªo  do senhorio contra o alugador ou inquilino nªo ̂ aa  mesma, que possa ser intentada contra o fia­dor e principal pagador.  _  .  , .A obrigaçªo do alugador Ø a própria obrigaçªo do fiador e  principal  pagador, porquea obrigaçªo do fiador em  virtude  da  concorrente responsabilidade de principal pagador seconfunde com a do alugador, unificando­se pelasolidariedade que se forma entre  ellas.O senhorio pôde  demandar  o  inquilinosem o fiador, e este sem  aquelle, assim  comopôde demandar ambos ao mesmo tempo.Como demandar  o  inquilino_ e  o  fiadorsem ser pela  mesma acçªo executiva ?Si a acçªo executiva só Ø competente contra  o devedor e nªo contra o fiador e principaloaaador, como demandal­os ao mesmo tempo ?O senhorio nªo pôde usar de duas acçıesdifferentes, uma contra o inquilino e outra contra  o fiador, porque isso serÆ  pedir duplo pagamento dos alugueis, e violar as  leis  econômicas do­processo, fazendo­se despezas inœteis.Fm taes condiçıes só serÆ licito ao senhorio  intentar uma mesma acçªo  contra os  doisdevedores; e a acçªo serÆ a executiva nos termos"óra ’’sendo’a acçao executiva a competentemra a cobrança de alugueis de casa e podendo^  nrnmsta contra o inquilino e contra o fiadoi­incipal pao­ador, como fica demonstrado,nadaH ’ aue o%enhorio invoque a mesma acçªoexecntiva. quando pretender gosar do favor que a
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citada  Ordenaçªo lhe concede de demandar primeiro ou exclusivamente o fiador  e  principalpagador dos alugueis de seus prØdios.

Viii˝˚iia
DÆ­se em geral a denominaçªo de vintena  �

ao prŒmio que o testador concede ao testamen­teiro em remuneraçªo do trabalho da testamen­taria, ou que o Juiz arbitra  quando o testadornªo faz disposiçªo alguma, que possa importaruma compensaçªo dos serviços que o encarcro
reclama.  ^A vintena Ø actualmente um direito garantido  pelo Decreto n. 1405 de 3 de  Julho de1854, que dispıe que�o prŒmio que ao  tes­^tamenteiro compete, quando nªo c herdeiro ou’legatario, serÆ em attençªo ao costume do logar,quantia da herança e trabalho da liquidaçªo, ar­!bitrado  pelo Juiz dos Residuos, nªo .podendoexcedei  de cinco por cento, e  devendo ser tirado da terça, quando  houver  ssceirlente  oudescendente, e de toda a  fazenda  liquida  ein
outros casos. "Ub

nb

■.•rruj

A tcstamcnlaria é por sua natureza uma
tuncçao graciosa, sendo considerada um officid
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de amisade prestado pelo testamenteiro ao tes­tador, independente de qualquer retribuiçªo.Tal Ø o conceito emittido por diversos es­criptores,  embora  alguns  pensem  ao  mesmotempo que Ø justo  que os testamenteiros recebam  alguma  recompensa  pelo  seu  tiabalho,quando o  testador nªo lhes tenha deixado al­cfuma lembrança equivalente.Pothier (Tratado das doaçoes testarnenta­na<^  n. 230) diz que o executor do testamentonªo pode pretender salario algum, porque a execuçªo testamentaria Ø um serviço de amigo, quedŁ sua natureza Ø gratuito, mas  e de costumeque  o  testador faça  por  seu  testamento  umm­esente ao seu  executor,  em reconhecimentor.uHíirins  aue elle  tem na execuçªo.Laiirent (Curso elementar de Direito Civilvol  2 n. 385) referindo­se  aos executores dotótamento  e  considerando­os mandatarios denatureza especial, conclue  que seu mandato  eüm  se viço de amigo, salvo ao testador lhes daru  a  recompensa ou  lhes deixar um presente.’ Os Civilistas  Portuguezes  entendem tam­o rp<;rflmentaria  Ø de natureza gratuita,ò testamenteiro pode requerer’e ’rjtuz conceder um prŒmio pelo respectivo
’"’"’Mello Freire {Instituieıes de Direito CMMello hrc  v  ^  leiPortnguez U  ’ jgnado aos testamenteirosnenhum premo e ^  esse of­pela execuçªo do tesmme^ficio, P�’""T,ino Dodem os testamenteiros pe­gratuito; cotiitudo  podem ̂  ̂  seu arbítrio  deveSuceder r estimar segundo  as forças da lie­anca e o costume do lugar.
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Lobªo fA/’o^as ao mesmo Mello Freire) Æ\zque o oíficio do testamenteiro Ø gracioso, podeporem  requerer  salario  arbitrado  competente­mente.  r,Liz Teixeira (Curso de Direito Civil For­tiigiiez) commentando as  Instituiçıes de MelloFreire, expıe a mesma doutrina nos  seguintestermos,  « O officio de testamenteiro  Ø gracioso;provem da amisade entre  o  testador  e o nomeado, e por isso  Ø que  a  lei  nªo estabeleceprŒmio, que este lucre por seu trabalho.  Mascomo tambØm Ø um officio imperfeito, e aquelle,que o acceita, tem incommodos  e  distracçıesdos seus proprios  interesses,  nada mais justodo que, requerendo­a, determinar­lhe o Juiz in­demnizaçªo  em  proporçªo com  as  forças  daherança, diligencia do indivíduo, e costume dologar, o que nªo lhe tira  o direito  para havero pagamento  das  despezas  da  execuçªo quecumpriu, pois tem outro fundamento.»J. Dias Ferreira (Codlgo Civil Portiigiiez)annotando o art. 61 diz; «O encargo  de testamenteiro Ø inteiramente gratuito, art. 1892.  Seo testador nªo  lhe deixou  alguma retribuiçªo,nenhuma lhe pode ser arbitrada pelo Juiz.  Nªoachamos razªo  para  que se nªo  applique  aotestamenteiro o que o art. 247 dispıe com relaçªo ao tutor.  No emtanto força  Ø ­respeitar
a lei, ainda nas suas incoherencias.»

A gratuidade do encargo da  testamentariaentre nós  encontra fundamento  na  Ord. L. 1
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lit. 62 que, estabelecendo nos §§ 9, 12, 14 e93 para os teslamenteiros negligentes e dolososa  pena de perdimento do prŒmio  somente serefere ao que os testadores  lhes deixarem nosseus testamentos.  �  .  ^No domínio exclusivo  da Ordenaçªo citada  o  prŒmio só  era devido  ao testanienteiroquando  determinado  pelo  testador,  ou fossepor uma expansªo  de ainisade,  ou  poi senü­^nto de  gratidªo, ou  em  remtmeracao  dossŁraços nefessarios  Æ  fiel  execuçªo  do testa­
""^"Entretanto o conceito da gratuidade deduzido  d  Ord. foi  amortecendo,  e  o  prŒmionassou a ser exigido como rasoavel inderaniza­trabalho^fe"’2?de3ane ro  de 1798, reportando­se  amesfa píxe.^decretou o prŒmio para um caso

"AltarÆ  resolvendo sobre  a administra­O  de  uma terça  deixa­çªo de  firdo testador, para lhesda aos irmªos ’  ,  emancipassetm creou,serem  ıes especiaes do acervo he­
’"h­/’ío  oTe nas outras duas terças partes per­reditario, q e  administraçªotencia  aos  ^  composta  do pai her­economica  e ."’f \ i^do e do testamentei­dei,­o, de i""  "e" dando outras pro­ro nomeado P^j^ f f’, .’fossem  separadas  asvidencias  alimentos dos  pais esonmias^ necessc  ­ P^  deveriam excederrimos do  capitai  9uejs_a«lega,ano  e testamenteiro
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haverªo por prŒmio do seu trabalho a vintenado que se apurar da herança, segundo a praxetestamentaria observada nestes Reinos.»Desde entªo a testamentaria  deixou de serum officio  gracioso de­amisade ;  e  o prŒmio,que o testamenteiro obtinha por equidade  e aaibitiio do Juiz, passou a ser conferido em virtude do AlvarÆ, que o estimou na vintena, vigØsima parte, ou cinco por cento (5 " A da he
rança.> A vintena, portanto, ficou sendo o prŒmiodos seiviços do testamenteiro quando  o testa­dor nªo o fixava expressamente, ou  nªo faziaum legado com  o fim de remunerar  a  testa
mentaria.Foi por  isso  que  a  Resoluçªo de l." deJulho de 1817 isentou da  dØcima ou sello  de

cie  Junho deoüJ  ^ 8 estabeleceu, os prŒmios  ou  le<^3closdeixados aos testamenteiros, cjue nªo excedessemÆ vintena testamentaria, como tambØm  o  fize­ram os Regulamentos approvados pelos Decre­
J845 ar­t.  7^2"Josm nf if  Mic˙o cie 1874 art.  13 n. 2.11. 28UU de 11  de Janeiro de 1898 art. 12 n. 5e oiitios sobre o imposto de transmissªo da propriedade causa mortis.  ^

O prŒmio do testamenteiro  nªo  tem sido
v,TZ 9"^ Z  ’ in^Portancia  do Al­Sa linl  dc 1798, que  mandoutu ar a vintena do liquido  da herança.
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O Regulamento  approvado­ pelo  Decreton. 834 de 2 de Outubro de 1851, determinou :Art. 37.  O prŒmio que  ao  testamenteirocompete quando o testador nªo lhe deixar, ouelle  nªo fôr herdeiro  ou  legatario,  Ø de 5 %da importância da terça, depois de apuradas ededuzidas as despezas do funeral e  bem d’alma,e serÆ imputado na terça  do  mesmo testador.O Decreto n. 1405 de 3 de Julho de 1853,em vigor, dispıe :«  Art. 1;’ P prŒmio que ao  testamenteirocomp5[í3(p.^viaíí^o  nªo Ø herdeiro  ou legatario,serÆ em âítençªo ao costume do logar, quantiada herança e trabalho da  liquidaçªo, arbitradopelo Juízo dos  Resíduos com  os recursos le­
gaes.»«  Art. 2.° O referido  prŒmio  nªo  poderÆexceder de 5 "  e serÆ deduzido da terça, quandohouver ascendentes ou descendentes, e de todaa fazenda liquida em outros casos. »

Como se vŒ o Decreto n. 834 fixava em5 7o o prŒmio do testamenteiro, sendo deduzido da terça  dos  bens  do testador,  depois deabatidas as despezas do funeral e bem d’alma.O Decreto n. 1405 estabeleceu  o  mÆximo de5 ° o, dando ao Juiz dos Resíduos o poder dearbitrar o prŒmio de conformidade com o usodo lugar, valor da herança  e  trabalho da tes­tamentaria, comtanto quØ nªo exceda  da indicada taxa, devendo ser tirado da terça  quandohouverem herdeiros necessÆrios,  e  de todo o
acervo hereditÆrio em outros casos.Cumpre ponderar que  o prŒmio só podeser calculado sobre o  liquido dos  bens parti­Ihaveis do testador,  dos bens que  constituempropriamente herança, que Ø o que fica  depois
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de  abatidas  as  despezas  do  funeral,  dividaspassivas, custas e outras  despezas legaes. (de­diicto (Bre alieno.)
Si houverem  herdeiros  com direito  a legitima ou legitimarios, tambØm denominados necessÆrios, o prŒmio Ø tirado da terça e nªo existindo taes herdeiros, o  prŒmio  Ø deduzido daherança liquida.Ha, porem, um  caso em  que  o  prŒmiosahe do total  do acervo inventariado, ou massageral dos bens, e Ø, conforme Ferreira Alves indica no § 177  da Consolidaçªo das Leis relativas ao Juízo  da  Provedoria o  seguinte ;«  Quando as  dividas  passivas  abranjªo todosos bens da herança, devem  os credores, nestecaso excepcional, pagar o prŒmio sahindo estede todos os bens para que o testaraenteiro nªofique sem lemuneraçªo, em beneficio  dos quaestrabalhou. (Nova Gazeta dos Tribunaes n. 251.)

Limitando  o direito  que ao testamenteirocompete de haver o prŒmio, o Decreto n. 1405usa das expiessıes  quando  nªo  Ø  herdeiroou legatario, que  sªo equivalentes  as  do Decreto  n. 834 �quando o testador nªo lhe deixar ou elle  nªo fòr herdeiro  ou legatario.As expressıes  ijuando nªo Ø herdeiro�tŒrn  dado lugar a se entender que, sempre quea testauientaria  Ø  exercitada  por qualquer herdeiro, nªo Ø devida a  vintena.
^  observa na Consolidaçªo dasLeis de Teixeira de Freitas, art.  1139, que re­
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produzindo a  disposiçªo do  art.  do citadoDecreto n. ] 405, accrescenta as palavras�o testador nªo  Ilio deixar�, que  a nota aoreferido  art.  diz que sªo do Regulamento de 2de Outubro  de 1851, e  que foram  conservadas, porque  o  prŒmio legal, assim como nªose dÆ quando o  testamenteiro  Ø  herdeiro oulegatario, tambØm  nªo  terÆ  lugar,  quando  otestador deixa  prŒmio  no testamento,  o  queeqüivale  a  um legado, ficando o testamenteiroreputado legatario,  e como tal, comprehendido
no Decreto n. 1405.Ferreira k\vQs ­­ {Consolidaçªo das Leis relativas ao Juízo dvU  L^rovcdorio  § 176�), dizque nªo vence o testamenteiro o prŒmio inai"­cado na lei,  quando Ø herdeiro ou legatario.O Supremo Tribunal de  Justiça, por Ac­cordªo de 6 de iMarço de 1880, concedeu revista  por  injustiça  notoria  das  decisıes, quereconheceram competir a um testamenteiro, contemplado cm um testamento como legatario, odireito  de haver a vintena, porquanto as decisıes recorridas eram contrarias Æ  disposiçªo doDecreto n.  1405, que só concede  o  referidoprŒmio ao testamenteiro  que nªo fòr herdeiroou legatario.Nem Teixeira de Freitas, nem Ferreira Alves, nem o Supremo Tribunal fizeram distincçªoalguma sobre  a  qualidade do herdeiro, que nªopode haver a vintena ou prŒmio legal, deixandoSLippor que o Decreto n. 1405 se refere nªo só
aos herdeiros  testamentarios,  isto  Ø, nomeadosvoluntariamente pelo testador, como tambØm aosherdeiros legitimarios, isto Ø, os necessÆrios, quetŒm direito  a  uma certa porçªo dos bens deixados por seu finado  ascendente ou descendçntç.
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Parece, porem, que o dispositivo do Decreto n. 1405 nªo se applica aos herdeiros le­gitimarios ou necessÆrios, e  sim aos herdeirostestamentarios ou voluntÆrios, qiie sªo  os quepodem ser postos em parallelo com os legata­rios, porque  uns  e  outros sªo  contempladosnos testamentos .por mera liberalidade  dos tes­tadores, dictada  por sentimentos, que nªo vem
ao caso conhecer.

O direito  vigente assenta  as  seguintes regras, que sªo observadas geralmente :1.^ A testamentaria  Ø  um encargo, sendoo testamenteiro considerado um verdadeiro administrador,  e  como  tal  responsÆvel  atØ aoscasos fortuitos, nos termos da Resoluçªo de 21
de Maio de­ 1821.2.’^  O trabalho do testamenteiro Ø remunerado com o prŒmio, que  o testador lhe reservaou estabelece  expressamente, ou  faz  presumirdeixando a titulo  de herança ou legado algumacoLisa  ao testamenteiro, ou com o prŒmio que,no silencio  do testador, o Juiz arbitra  atØ 5 °3.^1  O prŒmio deve ser deduzido dos bensdisponiveis do testador, de modo que havendodescendentes ou ascendentes com direito  Æ suc­cessªo, o prŒmio sahe da terça,  e  nos outroscasos sahe da herança liquida, exccpto quandonªo houver  propriamente  herança,  porque  opiemio deve sahir da massa geral dos bens.A legitima, isto  Ø, as duas partes dos bensdo testador, nªo pode contribuir para  o  prŒmio devido ao testamenteiro, porque  a  Icgiti­
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ma, como  a  própria  palavra exprime,  Ø  umdireito  que compete aos herdeiros  necessÆrios,descendentes ou ascendentes,  e  nªo  dependede disposiçªo testamentaria, e por isso dispensaa funcçªo do testamenteiro, que  Ø  um executor da vontade do testador, um mandatario especial para agir  depois da morte do mandantee de conformidade com as suas disposiçıes deultima vontade,  as  quaes nªo  podem affectaraos herdeiros legitimarios, cujo direito  nªo provem da vontade do testador, mas encontra fundamento no preceito legal sobre a  süccessªo.Si o prŒmio podesse  ser deduzido da legitima, esta ficaria anniquilada, desde que o testador quizesse fazel­o, fixando o prŒmio em importância que, transpondo os  limites  da terça,invadisse a area  das outras duas partes do acervo.  O testador teria  um meio de fraudar a leida süccessªo  hereditÆria, tirando dos  herdeirosnecessÆrios o que a mesma lei  lhes  garante, edispondo livremente de bens  alØm do que lheØ permittido.  Seria um novo modo de desher­daçªo.

Do que ficou  expendiclo  resulta que a testamentaria Ø um encargo remunerado, pro laboreet administratione, como diz Ferreira  Alves citado, sendo o prŒmio  do  testamenteiro tiradodos bens deixados pelo  testador, salva a legi
tima.Ora, si  o serviço  do  testamenteiro  deveser  necessariamente pago, e tanto que, quandoo testador nªo consigna por disposiçªo expressa
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um prŒmio, ou este nªo se deprehendedo factode deixar o testador alguma cousa ao testamen­teiro, o Juiz dos Residuos  arbitra, Ø incontestÆvel que quem acceitar  a  testamentaria terÆ  odireito  de haver o prŒmio correspondente.E si  o prŒmio Ø a  justa  remuneraçªo dotrabalho  da  testamentaria, Ø  conseqüente  quequem recusa o respectivo encargo, nªo  poderÆrecebel­o, assim como o perderÆ o testamentei­ro que nªo executar com a  fidelidade  e zelorecommendados pela  Ord, L. 1." tit.  62 as disposiçıes de ultima  vontade do testador.Nªo tem igualmente  direito  Æ  vintena otestamenteiro  que for herdeiro ou  legatario  dotestador, conforme o ternhnante preceito do Decreto  jÆ  citado  n. 1405 de 3 de Julho de 1854.Quanto ao herdeiro ou legatario instituídosno testamento, nªo ha duvida de que elles ficambem recompensados de seus serviços, recebendoa  herança ou o legado, porque se  subentendeque o testador lhe fez a  liberalidade em  contemplaçªo ao ônus, que lhe incumbio.O mesmo, porem, nªo  se pode  dizer  arespeito  do herdeiro necessÆrio ou  hgitimario,que desempenhar a testamentaria.O herdeiro legiliinario concorre Æ successªopor direito  proprio, nenhuma liberalidade recebedo testador, pois que o que lhe Ø transmittido nªodecorre de acto algum do mesmo testador, mastem a sua fonte na lei.  O herdeiro legitimarionªo SLiccede ao de cajus porque  este  quer, esim porque a lei  ordena de modo absoluto, haja
ou nªo testamento.Em taes condiçıes, desde que a testamentaria  deve ser renumerada, nªo se pode rasoa­velmente pretender que o  herdeiro legitimario.
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que Ø testamenteiro, se considere paga dos seusserviços de executor das disposiçıes  do testamento com a sua própria legitima.  Seria  issotornar gratuito  o encargo.

Nªo  se  diga  que  o  Decreto  n.  1405de 1854, negando a  vintena  ao  testamenteiroque for herdeiro  ou  legatario, sem  fazer  dis­tincçªo alguma referente  Æ  qualidade  do  herdeiro,  comprehende  todos  os  herdeiros  dequalquer natureza.Nªo.  O Decreto n. 1405 com as expressıes�quando nªo Ø herdeiro ou legatario �nªo pode e nem deve ser entendido  materialmente, ou pelas simples  palavras  em  que  seenunciou, porquanto ditas  palavras  levam  ao
absurdo de  ser  a  testamentaria  um favor, umbeneficio para o herdeiro testamentario, que Ø pro
cedente da vontade do testador, e um ônus parao herdeiro  necessÆrio, a quem a lei  assegura alegitima.A desigualdade seria  manifesta, verdadeiraincoherencia, si  por força do Decreto  n. 1405
o herdeiro  voluntÆrio, sendo  testamenteiro, tivesse direito  ao prŒmio e o recebesse nos bensconstitutivos da herança, que’ lhe  foi  deixadapelo testador, e o herdeiro  necessÆrio  nªo tivesse o mesmo direito, quando desempenhasseo mesmo encargo, e nada mais recebesse  alemdaquillo que Ø seu, da sua legitima.Por outro lado nenhum herdeiro legitima­
rio  se animaria  a  acccitar o encargo sem umaremuneraçªo qualquer, principalmente havendo
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outros herdeiros, que sem perda de tempo e semo dispendio da menor somma de actividade naexecuçªo do testamento, tivessem na partilha dosbens do acervo o mesmo quinhªo que o testa­
menteiro  herdeiro.

O Decreto n.­ l405 de 1854 nªo pode conter a injustiça, com  que tem sido observado emsua applicaçªo a todos os herdeiros indistincta­mente na parte que priva do prŒmio o herdeiro, que for testamenteiro.Apreciado o Decreto em seu conjuncto, e seprocurando conhecer o espirito  de suas disposiçıes Æ face da historia, da  vintena,  chega­seÆ evidencia de que o mesmo Decreto, regulando o prŒmio que compete ao testamenteiro, excluiu  o herdeiro  e o legatario  por que  qualquer delles, recebendo a herança ou o  legado,tem a devida  remuneraçªo  dos seus serviços.E’ a  presumpçªo  legal  de que a  herançae  o legado foram deixados  pelo testador  emattençªo ao encargo da testamentaria.Essa  presumpçªo,  porØm, que se  adaptaperfeitamente ao testamenteiro,  que Ø herdeiro,voluntÆrio ou instituido pelo testador, nªo com­prehende o  herdeiro  necessÆrio, cuja  leginmanªo Ø producto da vontade do testador e nempode ser levada a conta  dos  trabalhos que atestamentaria exige.Sendo  differente  a  posiçªo  do herdeiroinstituido  e do herdeiro necessÆrio para com o
testador, differente  deve ser o direito  relativo acada um dos mesmos herdeiros,
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Assim como, quando a razªo Ø  a  mesma,
o mesmo direito  deve. ser estatiiido, assim tambØm quando a razªo  Ø diversa,  diverso  deve
ser o direito.O herdeiro instituido  nªo recebe o prŒmioda  testamentaria,  porque  este se considera in­cluido  na herança, que o testador  lhe deixou;­o herdeiro  necessÆrio,  que  nenhuma liberali­dade obtØm do testador, deve receber o prŒmio,porque a sua legitima nªo Ø o pagamento dosseus serviços de testamenteiro.Só assim Ø que a  testamentaria  serÆ  umafuncçªo remunerada  nos termos da  legislaçªoem vigor, que determina que, nªo sendo o prŒmio estabelecido  pelo testador, o Juiz dos Re­siduos arbitre com attençªo ao costume do lugar,quantia da herança e trabalho da liquidaçªo; donde se concilie  que, quando  o  prŒmio  nªo Øpago por acto  do testador, o pagamento Ø feito por acto do Juiz.Ao testamenteiro, portanto que Ø  herdeironecessÆrio, deve ser dada a vintena, que  Ø  oprŒmio dos seus  esforços no cumprimento dasdisposiçıes testamentarias.Mas essa  vintena que Ø arbitrada pelo Juiz,somente Ø devida na ausŒncia de qualquer declaraçªo sobre o prŒmio, ou que lhe seja equi
valente.Quando o testador deixa alguma cousa aotestamenteiro, herdeiro  necessÆrio, o  legado Øreputado o prŒmio, como succede com os outros herdeiros e legatarios.ConvØm observar  que  si  o testador dispıe a  respeito do prŒmio e faz legado ao testamenteiro,  este  recebe o  prŒmio, o legado e
atØ a  herança, si  for tambØm herdeiro.
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Nem pôde deixar de ser assitip  por  quenos casos, em que ao testador compete disporde seus bens no todo ou em parte instituindoherdeiros ou fazendo  legados, tem  elie  plena nliberdade para  deliberar sobre a distribuiç<ªo dos
mesmos bens, beneficiando  uns herdeiros  ou le­gatarios  mais do .que outros.De accordo com o que fica ponderado estÆTeixeira de Freitas (Consolidaçªo das Leis Civis)nota ao art. 1140, dizendo.­ «Se ao testamen­teiro,  que  Ø herdeiro ou  legatario, o testadordeixar  vintena ou o prŒmio da lei,  esta  disposiçªo cumpre­se como a de qualquer legado.

Nªo repugna ao principio de  direito, quedeterminou o Decreto n. 1405, que o herdeirolegitimario, exercendo a testamentaria, receba aherança juntamente com o prŒmio.Ao contrario, o que repugna  ao  espiritodo citado Decreto Ø que o herdeiro constituidopelo testador e o legatario, que lhe  podem sercompletamente estranhos em  parentesco, hajamo prŒmio, e o herdeiro  necessÆrio, que Ø con­sanguineo, descendente ou ascendente  do tes,­tador, nªo tenha direito  algum ao mesmo prŒ
mio.A despeito disso, as expressıes quando nªofor herdeiro ou legatario tem  occasionado decisıes negando o prŒmio ao herdeiro  legitimario, e levantado freqüentes  duvidas atØ  mesmo
no caso, em que um testador  deixou em verbade .solcnme testamento a vintena ao seu  testa­ITienteiro, do que dÆ noticjçi  o Avisp n. 45 dç
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19 de Janeiro de 1869, o qual nªo resolvendoa  consulta, que sobre a hypothese foi  feita  aoPoder Executivo, declarou que, sendo a  questªo da exclusiva competŒncia do  Poder  JudiciÆrio, o Governo se abstinha de conhecer delia;convindo que os J uizes, quando pedirem instruc­çıes para julgar os casos  occurrentes, se  lembrem que a elles compete supprir a disposiçªoda lei.  incorrendo em  responsabilidade  se de­hioram  a  administraçªo da justiça.A consulta foi ;  si, em  vista  do  Decreto
n." 1405 de 3 de Julho de 1854, um testamen­teiro, casado com herdeira  do testador, tem direito  a receber a vintena, que este  deixou emverba de solemne testamento, ou  si  o  citadoDecreto refere­se  a  hypothese de nªo ter o testador designado  vintena, reclamando  o  testa­
menteiro arbitramento do salario.A soluçªo da consulta Ø fÆcil  a  vista  dosprincípios que regulam a successªo. Desde queo de cujas pode  dispor  de  seus  bens, nadaobsta que elle  dentro dos limites de seu direitodeixe o prŒmio da  testamentaria a  quem jÆ  Øherdeiro ou legatario, uma vez que lhe Ø licitofazer diversos legados a  mesma  pessoa, instituir  um herdeiro universal si  nªo  tem  herdeiros legitimarios, ou na existŒncia  destes, deixara totalidade da terça  Æ uma só pessoa.Assim, nªo tem importância o facto de sero testamenteiro casado com herdeira do testador,desde que este  deixou  expressamente  ao  seutestamenteiro a  vintena, que  se cumpre  comoqualquer legado.Mas, na falta  de  disposiçªo  sobre  a  vintena, se deve attender Æ  qualidade da  herdeirae ao regimen do casamento. Sendo  necessÆria
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a herdeira, o testamenteiro seu  marido tem  direito  Æ  vintena arbitrada  pelo Juiz, em vista dadoutrina exposta. Sendo voluntÆria ou instituidaa herdeira, o testamenteiro  somente  recebe  avintena, si  o casamento estÆ  sujeito ao regimenda simples separaçªo de bens ou  ao  dotal ; enao quando o regimen matrimonial Ø o da co’m­munhªo, porque da herança  deixada  Æ mulherparticipa  o marido, o qual  por isso recebe umavantagem, que Ø reputada prŒmio  do  seu trabalho como testamenteiro..

Apresentando as consideraçıes, que ficaramexpendidas, nªo tivemos em miVa resolver todasas que_stıes, que tem sido tiradas  do  Decreton. 1405, e sim mostrar que as expressıes�nªo for herdeiro�, contidas no mesmo Decreto,nªo attingem  testamenteiro, que  for  herdeironecessaiio.  Elle tem direito  ao  prŒmio  arbi­trado  pelo Juiz sobre  a  herança  liquida, masdeduzido da terça.
])r. j˙ugusto Vaz.

ERRATA:
P^S* 148, ultiiTiH  linha, em v^ez  de ser�se.A  pag. 149, liniia 21, depois de Civis, leia­se que.pag. lo4, linha 24 em  vez de semoventetes�

semoventes



Conselheiro Joªo Silveira de Souza

A’ 11 de Dezembro de 1906 falleceu o illustreConselheiro Joªo Silveira de Souza, que durantetrinta  e seis annos fez parte do Corpo docente
da nossa Faculdade.Nomeado por  occasiªo  da  reforma  dosCursos  Jurídicos, tomou  posse  do  cargo  de
Lente Substituto em 6 de Junho de 1855 e de
Lente Cathedratico em 15 de Junho  de 186L

Tendo sido nomeado  Director, entrou emexercido em 14 de Agosto de 1889, deixando­oem 1890, quando foi apresentado no lugar  de
Lente.O Conselheiro J. Silveira  de Souza  occu­pou diversos cargos  no regimen  monarchico.
Foi Presidente deste Estado e  do  ParÆ, entªoProvíncias, e  Ministro dos  Negocios  Extran­
geiros.Representou na Camara dos Deputados  oseu Estado natal, quando  Província  de  Santa
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Catharina, e servio como  Inspector  da  Alfândega da Corte.Em todos os lugares, que lhe foram confiados, o Conselheiro Silveira  de Souza distinguio­se  por seus talentos, alto  critØrio  e energia.Deixou  diversos "trabalhos  sobre  DireitoNatural, Direito Publico e Direito Internacional,objecto de sua cadeira.A «Revista AcadŒmica nas  ligeiras  notas,que deixa traçadas  sobre o  Conselheiro  JoªoSilveira  de Souza, manifesta a sua admiraçªo, erespeito Æ memória do venerando mestre.’

JT 7{edacçıo,

’ 1^3



^r. francisco Oonies parente

Recebendo o grÆc de Bacharel em Scien­
cias Jurídicas e Sociaes em 1867, o Dr. Francisco Gomes Parente, defendeu theses em 1878 ;e desde entªo disputou uma cadeira  em nossa
Faculdade de Direito.

Em 1891 foi nomeado Lente Cathedraticode Direito  Commercial, cargo  de  que  tomouposse em 23 de Fevereiro, na Capital Federal,
onde se achava.Foi Promotor Publico e  Advogado  nestaCapital, tendo representado no regimen monar­
chico este  Estado e o do CearÆ, de sua  natu­relidade, quando Províncias, nas respectivas As­
semblØas Provinciaes.

O Dr. Gomes Parente falleceu  em  29 deJulho de 1907, deixando os melhores traços desua passagem pela nossa Faculdade.  NinguØmo excedia no cumprimento  dos  seus  deveresprofissionaes.
j/í T{edacçªo.





Lista dos Bacliareis que receberam o grªo em Scienolas Jurídi
cas e Soclaes durante o anno de 1907 e suas uaturalidades

1

Em Scíencias Sociaes
Em 21 de Março

Luiz de França Pereira  Pernambuco.
Em SciENClAS jÚRlDlCAS E SoCIAES

Em 2 de Abril  ’
Aldo de Cavalcanti Mello .  .  .  .|Parahyba.Antonio  Clementino  Carneiro  da|Cunha  .Pernambuco.
■José Tavares da Cunha Mello . . »

bjManoel Xavier Accioly

Em 4 de Dezembro

9
10

11
12

Antonio Bernardino dos Santos Neto. Parahybá.
Augusto Carvalho Rodrigues dos

Ânjos ' »
Eneas Pereira de Lucena . . . . Pernambuco.
Felisberto dos Santos Pereira. . .' »
Renato Cunha de Oliveira Men-i

donça , "
Domingos Correia da Rocha . . . Alagoas.
Manoel Brandão Vilella. . . .

Em 5 de Dezembro

Parahyba.ISAcrisio Neves
14 Antonio Xavier de Farias . . .' '.j »
lÕManoel Ferreira de Andrade Junior.l »
16
17

18
19

Arlindo da Cunha Andrade . . . Pernambuco.
Augusto Genuino de Albuquerque'

Galvão
João José de Arruda Júnior. . .i
José Alves de Souza Brazil . . .
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Em 6 de Dezembro
20 Aristides Rocha  .  .  .  .  .  �  �2TLuciano Pereira da Silva  . . .  .22:Virgilio  Octavio Pacheco Dantas  .23 Archimedes da Cunha Souto Maior,24:Augusto Ferreira Balthar Filho .25|Antonio Nunes Leite  .  .  . .26’Alfredo Albuquerque Azevedo  .27;Antonio Carlos Mendes de Azevedo
28 Eurico Lustosa29|Joaquim Pedro Campello de Souza
30 Alfredo Cabral31 Luiz Antonio Alvarenga. . . .

Piauhy.
R. G. do Norte.Parahyba.
’Alagoas.
Pernambuco.

Sergipe.
S. Paulo.

Em 9 de Dezembro
32 Felizardo Toscano de Brito  . .33;JosØ Francisco de Moura Jœnior34|Tobias Dantas Cavalcanti .  .  .35 AgŒo da Cunha Andrade .  . .36pctavio Gomes Cardoso  .  . .37|Sabino de Oliveira Martins . .

. Parahyba.

. Pernambuco.. Sergipe.

. Bahia.

I Em 10 de Dezembro

38:Cromwell Barbosa da Silva  .  .  . Piauhy.SQjGonçalo de Castro Cavalcanti  .  .’  »40panoel Cândido Carneiro da Silva. Pernambuco.41 Mario Domingues da .Silva  . . .  >
Em II de Dezembro

42 Regulo da Fonseca Tinoco43 Alfredo de Oliveira  Polari..44 Fausto de Oliveira Campos45 JosØ Joaquim Neves Filho.
46 JosØ Primo de Souza Lima47 Oswaido da Süva  Mnieida.

. R. G. do Norte.. Parahyba.

, Pernambuco,
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..’Piauhy.

. Parahyba.JPernarabuco.

Em 12 de Dezembro
48;Elesbªo de Castro Oliveira  .
49 Frederico Castello Branco Clark
ıOIJosØ Euclides de Miranda. .51 IMilciades Lopes52’JosØ  Augusto Garcia de Souza53|Diogo Cabral de Mello.  . .
ı4;Manoel Cezar Casado Lima .

Em 13 de D^zuribro  j
55;Hypolito Vaz da  Costa  ’Piauhy.56iAntero Cavalcanti Vieira da Cunha . Pernambuco.SZlVirginio Barreto Carneiro Canipello.}  »58’Sylvio Guirnarªes  Cravo  . .  . .íSergipe.

Em 14 de Dezembro  |
59;JosØ  dŁ Moura Costa  jPiauhy.60’Affonso de Miranda Leal . . . .iPernambuco.6l|Antonio Ribeiro de Souza Bandeira  »62;Ari.stides Solano Carneiro da Cunha.  »63˝Augusto  Cardoso  A.yres  de  Hol­I  landa  164˝Paulo Salgado Guedes Nogueira  .i  »65|Walfredo Luiz Pessoa de Mello.  »66!Gastªo de Mello Guerra  . . . .R. G. do Sul.

Em 16 de Dezembro  j
cyiNestor Gomes Veras  Piauhy.eslBasilio de Souza  Mello  Pernambuco.gglOscar Loureiro de Albuquerque . .  »vívOswaldo Guimarªes de Souza. . �  ^  .yjjjosØ da Fonseca Galvªo  . . . . S. Catliarma.

Em n de Dezembro
72 Manoel Deodato  Henrique de  Al­[  meida73ljosØ Estevam Dantas Seve.  .74,!Orris EugŒnio Soares  . . .

Amazonas.
. R. G. doNorte.,|Parahyba,

ít
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. Parahyba.
� Pernambuco.

75 Tiburtino Leite Ferreira Jœnior
76 Alberto Bandeira de Mello  .
77 Arthur Ramos e Silva  .  .  .  .  .■
78Braulio Gonçalves de Oliveira'

Mello I
79 Carlos Chance Bolitreau . . .
SOEuzebio Nery Alves de Souza .
81 Ewerard Antonio Barretto de An-!

drade '
82Uoão da Cruz Ribeiro . . . . .
83!Pedro Eloy Pereira Callado .
84;Vicente Paulo da Silva Mello
85|Alfredo Vaz de Oliveira Ferraz . . Alagôas

i  Em 18 de Dezembro i ■
i  ■

86jAnnalio de Mello Rezende. . . . Piauhy.
87[Carlos Alberto de Mello Rezende .! »

José Raul de Moraes Pernambuco.
89 Manoel Monteiro i »
90Marcilio Dias Tavares Barretto . »
91 Oscar Berardo Carneiro da Cunha . »

Em 20 de Dezembro

92jAlvaro Garrido da Nobrega . . .'Ceará.
93|José de Borba Vasconcellos . . . Parahyba.
94iZacharias Bezerra da Silva. . . . Pernambuco.
95|Oscar de Carvalho e Silva. . . . Alagôas.
96iJosé Carlos de Moscoso Bandeira . Bahia.

Em 21 de Dezembro

97;João Adolpho Memória. . .
98 Adalberto Peregrino Rodrigues

j  beiro
99 Annibal de Araújo Lima . .

100 Antonio Fernandes da Silveira
]  valho

lOljCaetano Quintino Galhardo .
102|Carlos Estevão de Oliveira . .
103iDemetrio Martinho da Costa .

.  . Ceará.
Ri-

.  . Pernambuco.
•  »

Car-'
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]04Durval Delphino de Brito . . .105;Hygino Honorato de Oliveira  .106 JosØ Maria de Albuquerque Mello
107 JosØ Pacheco Abrantes Pinheiro108 Juliano Regueira Pinto de Souza
109Luiz Francisco Mendes. . . .110 Manoel dos Passos Marques de Oli

n  veira111,Mario  Carneiro do Rego Mello.112Telesphoro Soares de Almeida .llSTimoleªo  Augusto de  AlbuquerqueI  Maranhªo

Pernambuco,



Registro

Das obras de  mais  importância  adqueridas
pela Bibliotheca da Faculdade de Direito
do Recife, durante, os annos de 1906­07.

Farias Brito, R. de�A verdade comò regra dasacçıes... BelØm, 1905, 1  v. br.�Finalidade do mundo... 3.»  parte :�O mundocomo actividade intellectual. farÆ, 1 v. br.Renel, C.�Cultes militaires de Rome:�’Lesen­seignes.  Lyon, 1903, 1 v, br.Hoffding, H.�Hisíoire de  Ia  philosophie mo­derne... traduit de Fallemand... Paris; 1906,
1  V. ene.Rageot, G.�Le succØs... essai de  critique  so­ciologique Paris, 1906, 1  v. ene.FouillŁe, A.�Les Ølements sociologiques  de Iamorale.  Paris, 1905,1 v. ene.Renouvier, C.�Critique de Ia doctrine de Kant.
Paris, 1906, 1  v. ene.Macedo Soares, O.�Manual do curador geraldos orphªos... 2^ ed. Rio de Janeiro, 1906,
1  V. ene.Lamas. A.�Tres dias en Ia  corte de  apelacio­qçs de Santiago.  Valparaiso, 1904, 1 v. br­
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Teixeira Mendes, R.�La chapelle  de  rHuma­nitØ Æ Paris. Rio de Janeiro, 1905, 1 v. br.Vandervelde, E.�Essais socialistes balcoolis­me, Ia  religion, Tart. Paris, 1906, 1  v. ene.Granier, C�La femme criminelle.  Paris, 1906,1  Y. br.  ,  .Gomperz, T­­Les femmes dela GrØce..’. traduitde Ia  deuxiØme Ød. allemand...  Lausanne,1904, 2 V, br,Le Dantec, T.�Introduction a Ia pathologie gØ­nØrale.  Paris, 1906, 1 v. br.Monteiro, dr. J.�Universalisaçªo  do  direito. .Sªo Paulo, 1906, 1  v. br.Eichthel, E. D’�La formati’on  des  richesses etses conditions sociales actuelles. S. 1., 1906
1  V. br.Kant. E.�Critique de Ia raison pure... nouvelletraduction française... Paris,  1905, 1 v. br.Tardieu, A�Questions diplomatiques’ de  Tan­nØe 1904.  Paris, 1905, 1 v. br.Ferri, E,�Les crimineis dans bart et Ia  littera­ture...  traduit de  Titalien...  Paris,  1902, 1
V. ene.Souza, A.  Responsabilidade funeeional dos se­eretarios de estado.  Bahia, 1906, 1  v brPhaelante da C. L., F.­A Faeuldade  do  Re­eife  como centro de cultura  e cohesªo nacional.  Recife, 1905, 1 v. br.Franco, dr. J. A. de C.�Julgamento na Bahiade tunccionanos civis em crirne de respon­sabihdade; Parecer. Bahia, 1906, 1  v. br.losta  dr. l­­­Organisaçªo agronômica.  Rio deJaneiro, 1905, 1  v. br.Saraiva, J. A.�Direito cambial brasileiro; vol,L : Bello Florisonte, 1905, 1  v. br.Lapradelle,  A. de�et  PoUtis, N,­­­L’arbitrage
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anglo­�brØsilien  de  1904. Paris,  1905,  1
V. br./.o/w, H.­�Sabres e togas. Rio de Janeiro, 1906,
1  V. br.Douzans, J.�Du  dØlit  de  chantage ; thŁse...Touloiise, 1903, 1  v. br.Buchalet, M. F.�L’assistance publique; thŁse...Toulouse, 1904, 1  v. br.Gravier, L.�Du droit de transmission... thŁse...Poitiers, 1904, 1  v. br.Revista  annual  dos julgados  e  decisıes darelaçªo de Fortaleza... comprehendendo so­ �mente os principaes arrestos de 1904. Fortaleza, 1905, 1  V. br.Congresso jurídico  americano (4.° centenÆrio dodescobrimento do Brazil). Rio de Janeiro,
1904�05, 2v.br.�­La ensenanza universitÆria en 1905 (Univer­sidaci  de Montevideo). Montevideo, 1906,
1  V. br.Mayer, O.�Le droit administratif allemand... Ød.française  par rauteur... Paris, 1903�06, 4
V. ene.Hergen, N.�PrØcis de droit romain. Lausanne,’ 1906, 1  V. br.Alirnena, B.­­ Studi di procedura penale. Torino,
1906, 1  V. ene.Longo, M.�­Psicologia criminale. Torino, 1906,
1  V. ene.Vidari, E.�­Bolaffio, 1.�Annuario critico  deliagiurisprudenza commerciale; anno X1X(1904)
vol. IX da  2­’  serie.  Torino,  1905, 1  v,
ene.Cosack, C.�TraitØ  de  droit  commercial...  tra­duit sur Ia  O.­’  Łd. allemande... Paris, 1904�05,
2 V. ene.
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Mommsen, T.�Disegno dei diritto  publico romano ; traduzione e postille dl Pietro Bon­fante. Milano, S. d., 1  v. ene.Rogiiin, E.�TraitØ de droit civil compare :�Lernariage. Paris, 1904, 1  v. ene.Alvarez, A.�Une nouvelle conception des Øtu­des  juridiques  et  de  Ia  codification  dudroit civil.  Paris, 1904, 1  v. ene.Stoiinn, R.�SystØmes  gØnØraux ddnipots ;  2.^Ød. Paris, 1905, 1  v. ene./ orei, A.  et Mahaíne, A. ­ Crime et anomaliesmentales coiistitutionnelles... GcnŁve, 1902,
1  V. ene.Rogiun,E.  TraitØ de droit civil compare :�LerØgime matrimoniale. Paris, 1905, 1  v. ene.^tourm, R.­^Le budget... 5.’^  Ød. Paris, 1906, 1
V. ene.Les piücØs  celebres : leviie  iiiensuelle  illustrØe
,Q^P’°^Øs cØlebres deraniiØe ; tomes 1�9 :

m./L  n  1901�02, PaiTs, s. d., 9 v. ene.^’^’^isrck  et son temps... Paris, 1905Ub, 2 V. ene.DrLaiüt,]. E.�NapolØon en Italic (1800­ 1812).
o .  1906, 1  V. ene.mo lei,, G.  Príncipes d’Øconomie politique...traduit de Fallemand... Paris,  1905­06, 3

V. ene.E,�Les philosophies  negatives. Paris,1900, 1  V. ene.’^Œ^mesco, D.  Du rôle  de rindividu dans le
^’^Os, 1904, 1  v. ene.2 ̂  ^Psychologie Øconomique. Paris, 1902,^  des  sentimcnts. Paris,

V. ene.
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Liiqiiet, G. H.�IdØes gØnØrales de psychologie.Paris, 1906, 1  v. etic.Prat, L.�Le caractØre enipirique et Ia personne...
Paris, 1906, 1  v, ene.Stapper, P. �Questions esthØtiques et rØiigieiises.
Paris, 1906, 1  v. ene.Cosentini, F.�La soeiologie gØnØtique... Paris,
1905, 1  V. ene.Lacornbe, P. ­La psychologie des  individus etdes sociØtØs... Paris, 1906, 1  v. ene.Rivaud, A.�Les notions  d’Øssence  et  d’Øxis­tence dans Ia  philosophie de Spinoza. Pa
ris,  1906, 1  V. ene.

FoiiillØe, A, ­  Le moralisme de Kant et Tamora­lisme conteiiiporain. Paris, 1905, 1  v. ene.Hoffding, H.­ Histoire de Ia  philosophie  mo­
derne traduit de Lallemand... tome 2.° Paris,
1906, 1  V. ene.FoiiíllŁe, A.�Les ØlØments sociologiques de  Iamorale.  Paris, 1905, 1  v. ene.Campello, C.  da  C.�Escripturaçªo  mereantil.
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De iinin leccão de Direito Roniano que trata do dominiitrn
ex iiire qiiirítium e dos modos de acqiiisição da propriedade.

rSa pag. 49, na 13." linha, em logar de ad/mttir, leia-se ad-
mittir; na^lS." linha, em logar de eregido, leia-se erigido-

Na pag. 50, na 8." linha, em logar de i/i abuso, leia-se m
abusit- , , .

Na pag. 56, na 12 " linha, em logar de que, nascem, leia-se
que nascem. .. .. , ■

Na pag. 57, na 13." linha, em logar de tem direito, leia-se
tem o direito. , . ,

Na pag. 58, na 20." linha, em logar de ou acciprens, leia-se
ao accipiens. , j- i ■ o»

Na pag. 59, na 26." linha, em logar de que isso, podia, eta-se
que isso podia ; na 33." linha, em logar de propritatem, leia-se
nronrietatem ■, na 35." linha, em logar dos. modos, leia-se dosproprietatem ■, na 35.^moc/os^ pag. 61, na 4." linha, em logar de autores, leia-se auctores;
na 18" linha, em logar de ambas margens, leia-se ambas as
margens • na 25." linha, em logar de correnteza, leia-se corren-S na'35 " Unha, em loga? de rebeirinhos, leia-se ribciri-

pag. 63, na 3.? linha, em logar depr/c/pa/, leia-se prim
'^'''^''rSa pag. 64, na 3." linha, em logar de verfiica, leia-se veri
fica • na 6." linha, em logar de precico, leia-se preciso ; na -4.
linha, em logar de a especificante leia-se ao
^7" linha em logar de em um so, leia-se em uma so , na30:-Íinha, ém logar de a sua forma a primitiva, leia-se a suaforma^^pr a^' ' 7^, 27." linha, em logar de insuffiencia, leia-se
insufficiencia.
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